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1922 . . . O rádio entra nos lares: . .  como utilizar o equipamento 
aqui descrito para sua festinha de família . . .  É nosso 
dever avisar aos usuários que os apare.lhos mencionados neste catálogo, 
embora incorporem todas as inovações conhecidas até hoje desta 
rtova técnica, têm limitações ... 

RCll 
E desde aquela época o empenho da RCA em su­
perar estas l imitações resultou na liderança i n in­
terru pta. no avanço da tecnologia eletrõnica. 

Hoje a RCA contribui  para o progresso do Bras i l  
com suas modernas técnicas de fabricação de cines­
cópios coloridos e mais recentemente com a fabri­
cacão da mais sofisticada l inha de transistores e 
circuitos integrados. 

Quase simultaneamente a entrada do radio no lar. 
nascia "ANTENNA " .  lutando ha 50 anos para divulgar 
no Brasil esta nova técnica. 



APRESENTAÇÃO 

Abril de 1926. Dia 29 à tarde conclui-se, na oficina gráfica do jovem 
jornal "O Globo'', a impressão dos 2.000 exemplares do primeiro número da 
revista "Antenna". No dia seguinte, 30 de abril (data oficial da fundação 
da revista), o N.0 1 de "Antenna" é posto à venda nas bancas da cidade do 
Rio de Janeiro, enquanto o Radio Club do Brasil, SQ1B, anuncia através de 
seu microfone o aparecimento da publicação, que fora nomeada seu órgão 
oficial e cuja Redação estava instalada ná sede do Radio Club, à rua Bitten­
court da Silva 21, 3.º andar. 

Este é um marco histórico da imprensa técnica brasileira, pois, sobre­
vivendo às dificuldades que fizeram desaparecer dezenàs de outras publica­
ções do ramo, "Antenna" registrou em 1976 meio século de circulação inin­
terrupta. 

O "milagre" resulta da feliz combinação de diversos fatores. Em pri­
meiro lugar, a têmpera de Elba Dias, que o Cel. Rubens Rosado Teixeira, 
Diretor de Telégrafos, descreveu, em ato oficial, como "homem enérgico, 
lutador incansável, perseverante e audaz". Imune ao derrotismo, Elba Dias 
não se deixou influenciar pelos que o aconselhavam a não ingressar no 
terreno árduo da imprensa técnica e em um setor particularmente difícil: 
fundou "Antenna" e durante quinze anos a dirigiu, mantendo-a sempre na 
liderança das publicações brasileiras especializadas. Outro fator de êxito 
tem sido a equipe de redatores técnicos da revista. Nos primeiros números 
exerceram esta função Fernando Barreto Pinto e João Valle; em seguida, 
Wladimir Aranha Meira de Vasconcellos. Depois, Amaro Soares Bittencourt, 
inegavelmente a pedra angular da estrutura editorial de "Antennié. Á prin­
cipal característica dessa equipe foi o idealismo - jazer uma revista útil a 
seus leitores e ao Brasil, sem a preocupação com vantagens materiais. 

Quando, em 1941, Elba Dias, assoberbado de trabalho em seu cargo de 
Engenheiro de Telégrafos, viu-se impossibilitado de prosseguir à frente de 
"Antenna", procurou entregá-la a alguém que continuasse fiel ao espírito 
de sua obra. Sua escolha recaiu sobre Gilberto Af fonso Pen na, um radio­
amador que escrevia artigos em colaboração com a revista. 

Despedindo-se dos leitores, Elba Dias assim apresentou o novo Diretor 
de "Antenna": 

"Um jovem inteligente e entusiasta, que certamente continuará o 
nosso esforço no sentido de ser útil aos radioamadores do Brasil. Ele, 
que é também dos meus mais diletos amigos, por si mesmo e pela tra­
dição do seu nome, levará "Antenna" até onde eu quisera que ela fosse, 
o que, infelizmente, os meus atuais afazeres não permitiram". 

E, realmente, Gilberto Affonso Penna deu plena continuidade à obra 
de Elba Dias. Com o apoio do engenheiro Alcy Melgaço Filgueiras, "Antenna" 
ganhou novo impulso, atualizando-se técnica e editorialmente. Na patte 



administrativa, o novo Diretor contou com a ajuda de sua irmã Eunice 
Af!onso Penna, e de Silvío Arêas, que em 1937 fora Gerente da revista. Nos 
trinta e cinco anos que se seguiram, houve muitas alterações de nomes na 
equipe redatorial de "Antenna"; contudo, manteve-se inalterada a diretriz 
idealistica com que foi fundada: bem servir aos leitores e ao Brasil.· 

Outro fator - e dos mais relevantes - para a admirável continuidade 
desta publicação, tem sido, ao longo de seus cinqüenta anos, o apoio e a 
verdadeira amizade que lhe dedicam os leitores. Nos primeiros tempos, foram 
eles os principais divulgadores de "Antenna'', mostrando-a a seus colegas e 
incentivando-os a fazer assinaturas. Muitos deles tornaram-se também co­
laboradores, apresentando na revista o resultado de suas experiências, pro­
jetos e observações. Trazendo a "Antenna" o estímulo de seu aplauso pelas 
boas iniciativas e o bálsamo de sua compreensão para com as inevitáveis 
falhas e omissões, estes leitores aplainaram o caminho áspero de uma publi­
cação técnica independente, que jamais pediu favores ao poder público, nem 
admitiu barganhas ou imposições de grupos empenhados em amoldar a re­
vista a serviço de seus interesses. 

Ao longo destes cinqüenta anos, novas gerações de leitores se sucederam, 
mas, como se pode comprovar nas numerosas e vibrantes cartas recebidas 
de todo o Brasil, continua vivo, forte e atuante o vínculo afetivo que une 
"Antenna" a seus leitores. 

Também aos anunciantes que prestigiaram seus primeiros números -
quando a revista parecia mais uma "aventura" - e aos que nela continua­
ram a anunciar durante a recessão da Segunda Guerra Mundial, deve 
"Antenna" uma parte de seu sucesso. 

Esta edição histórica, que mostra às novas gerações o que era a "Tele­
phonia Sem Fios".no ano de 1926, é uma homenagem a todos - leitores, co­
laboradores e anunciantes - que acreditaram em "Antenna" e lhe deram 
a força necessária para superar meio século de lutas e manter a condição 
de liderança mundial das publicações especializadas em nosso idioma. Cin­
qüenta anos após sua fundação, "Antenna" mantém-se fiel à diretriz idea­
lística que lhe foi ditada por Elba Dias, seu inesquecível fundador. E todos 
temos certeza de que ao completar um século, esta revista estará na mesma 
trilha de bem servir a seus leitores e ao Brasil. 
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ANUNCIANTES 

Nesta Edição Histórica aparecem 
dois tipos de anúncios: os anúncios "históricos", 
em reprodução fac-similair dos dois primeiros 
números de An:tenna, e os anúncios 
"atuais", que se distribuem nas demais páginas 
desta publicação. 

Os primeiros mostram aos leitores 
o que era o comércio brasileiro de 
"rádio" há meio século passado. Os segundos 
contêm mensagens das empresas e entidades 
que, acedendo a convite da direção de 
An:tenna, tornaram viável a publicação 
desta edição especial. 

A colocação dos anúncios de página 
inteira, no texto, obedeceu à ordem alfabética 
de nomes, critério que basicamente 
também foi adotado nos anúncios de 1/2 página. 
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IBJM·lill 
O "GRUPO EDITORIAL ANTENNA" 

A pequena revista fundada em 1926 por Elba Dias evoluiu gradualmente, 
tornando-se, no setor de Eletrónica e Telecomunicações, a mais destacada 
organização editorial e livreira do Brasil, figurando entre as maiores da 
América Latina. 

No setor jornalístico, são atualmente publicadas, além de Antenna, as 
revistas Eletrónica Popular ( bimestral) e Som (anual) .  No setor editorial, 
dispõe a organização de numerosos titulas de autores nacionais e estrangei­
ros, sendo o fundo editorial constantemente atualizado e acrescido. 

As Lojas do Livro Eletrónico constituem outra importante organização 
do Grupo Antenna, com livrarias no Rio e São Paulo, importação direta e 
distribuição· de milhares de títulos técnicos nacionais e estrangeiros, com 
modelar organização de vendas para todo o território brasileiro através do 
sistema de Reembolso Postal, bem como exportações para outros países. 

A ESBREL - Esquemateca Brasileira de Eletrónica - possui uma das 
maiores coleções, em todo o mundo, de esquemas de rádios, televisores, 
equipamentos de Som e outros aparelhos eletrónicos de fins recreativos e 
profissionais, produzidos industrialmente no Brasil e no exterior, tendo por 
finalidade fornecer separatas para orientação dos técnicos e das oficinas 
de conserto. 

Para a impressão de seus livros e periódicos, a organização dispõe de 
oficina gráfica própria, com serviços de composição, impressão e acaba­
mento. 

Embora todos os componentes do Grupo Editorial Antenna estejam re­
unidos em uma só pessoa jurídica - Antenna Edições Técnicas Ltda. - cada 
setor possui administração específica e equipe própria de funcionários. Na 
data em que Antenna completou 50 anos de fundação (30 de abril de 1976), 
eram 6 1  as pessoas diretamente vinculadas à organização - além de inú­
meros profissionais autónomos ( autores, tradutores, técnicos de contabili­
dade, e outros) que lhe prestam serviços habituais. 

Passamos a relacionar seus nomes e os respectivos setores do Grupo, 
o qual, na referida data, estava organizado sob a forma de sociedade anó­
nima, sob o título Antenna Empresa Jornalística S.A.: 

DIREÇÃO - Diretora Presidente: Wanda Batista Affonso Penna; Dire­
tor em São Paulo: Carlos Hastings Barbosa de Oliveira. 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL: Gerente: Silvio Arêas; Consultor Jurí­
dico: Mauricio Dias de Avila Pires; Superintendente da Sede: Meno de Mello 
Rêgo; Assistente da Gerência: Getulio Nunes Pereira; Departamento de 
Assinaturas: Maria Beatriz Affonso Penna; Departamento de Correspon­
dência: Elisa Vaz Soares; Maria de Lourdes Pereira; Heloiza Helena Rodri-



gues; Palmira da Silva; Alberto Freitas de Azevedo; Paulo Alouso Petriche; 
Expedição: Gilson da Silva; Sebastião Gonçalves Vieira. 

FILIAL RIO - Gerente: Antonio Augusto Affonso Penna; Lojas do Li­
vro Eletrônico: Alvaro de Souza Massa Neto; Nelson de Souza Ribeiro; Elza 
Toledo Brandão; Juberto Vaz; Carlos Roberto dos Santos; Esquemateca Bra­
sileira de Eletrônica: Mário dos Santos; José Toledo Brandão; Levi Wan­
derley Ferreira. 

REDAÇAO - Diretor : Gilberto Affonso Penna; Superintendente de Re­
dação: Eunice Affonso Penna; Redatores: Gilberto Affonso Penna Júnior; 
Gerson Bahia Corrêa; Maria Izabel Penna Buarque de Almeida; Luiz Onofre 
Leyraud Moniz Ribeiro; Hugo Rizzo de Moraes e Castro; Sérgio Starling 
Gonçalves; Revisora: Ana Maria Costa del Aguila; Desenhistas: Celso Men­
d.es da Conceição; Marco Antonio de Mendonça Carvalho; Repórter de Se­
tor: Cláudio Luiz Alexandre Ribeiro. 

OFICINA GRAFICA - Diretor Industrial: José Felix Kempner. Chefe 
de Oficina: Antonio Soares de Lima; Linotipistas: Helmuth Alexandre Si­
mecek; Lêdo Pires; Compositores: Givaldo Toledo Brandão; Ananias 
Humberto de Souza; Impressores: Milton Santos Silva; Waldir Vieira da 
Costa; Jorge Bezerra de Araújo; Liezer Princisval; Acabamento: Pedro Car­
los de Almeida; Roberto Ribeiro dos Santos; Roberto Pereira de Oliveira; 
Hélio Xavier de Menezes; Ajudantes: Darcy Pereira de Magalhães; Paulo 
Roberto Pinto de Macedo; Daniel Abreu Pires; Neisilton Correia de Melo. 

FILIAL SAO PAULO - Gerente: Nauá Beaubrun Cardarem; Secretária: 
Rosa Pinto Malheiro; Supervisor da Loja: Tadasi Jaime Ito. Esquemateca 
Brasileira de Eletrônica: Luis Gonsaga Silva, Dijalma Fraga Araújo; Lojas 
do Livro Eletrônico: Anivaldo Piva; Josias Cardoso Peixoto. 
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Jlesponsa6iüdade 
Ultra moderno 

Stromberg Carlson 
Selectividade 

absoluta 
Pureza 

Volume 
Dislancia 

LIGNEUL SANTOS & Cia. 

No. 601 Table Model-6-tube; 
totally s()ilded; dual contro1; 
volt meter; takes new tube 

bases 

Importadores de radio-telephonia em geral 
Largo da Carioca, 6·1º andar 

hlaphon1 Central 4842 End. Tel1grapbic1: "l1utrodyn1" 
RIO DE JA.NEIRO 

TELEFUNK.EN 
Milhares de famílias usam os 

afamados Receptores 

''Telefunkon'' 
e estão contentes! 

-*­

Representantes exclusivos 
para o Brasil: 

Siemens Schuckert 5. A . 
88, Rua 1º de Março, 88 

RIO DE JANEIRO • 
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F ABRIGADO PELA 

RADIO CORPORATION OF 'AMERICA 

RADIOLA 
SUPER-HETERODYNE 

ALCANCE - SELECTIVIDADE E SONORIDADE 
EXCEPCIONAES 

Circuito super-heterodyne (segundo harmonico), utilizando 6 Radiotrons 

UV-199 e hatterias de pilhas seccas. 

DISTRIBUIDORES: 

BYINGTON & Co. 
RUA GENERAL CAMARA 65 

RIO DE JANEIRO 

.. ·.-.-.•.-.·.···-·.-...·····-·.r..w.r.-.r-J1J'J.r.-.-.'!.r •.•. _..-.-.-.-.-•. _..,..,,_._. •.•. _._. •. _.,. .• -•.• -•.• .._._._ .• .,...._. ..... -...,.. 

Officinas Grapbicas do O GLOBO - Praça dos Governadores, 13 - llto 



.A�r.i.o I - N. 2 

Orgão official do 
Radio Club do Brasil 
Radio Club de Ribeirão Preto 
Radio Club Catharinense 

Pre<;><> 18000 IM:a.:lo 1920 

��--��--��-�-������·-· � 
O novo Studio do �adio Club do Brasil que vae ser inaugurado ! 
otficialmente no dia 1.0 de Jun(5o, data commemorativa do 2.º l 

anniversario de fundação do Club \ ' � 
l.��-�,w������--��·--�w��-���---�-�·� 



Wêsl�rn Electric 
TRANSMISSORES RADIO-TELEPHONICOS 

A. V. PINKNEY - Representante Geral da 

/11ter11atio11al We�!.!!'.'! .. §lectric Co111pa11y 
RUA DOS OURIVES N· 91 - 1º 

RIO DE JANEIRO 
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1NSTRUE E DIVERTE 
O NOVO "DE FOREST" D-17 

A MARAVILHA DA RADIOTELEPHONIA 
Não precisa de fio algum, fóra ou 

dentro de casa. 

Tão simples, que qualquer creança 

pode manejai-o. 

Não é fanhoso. 

Os preços já soffreram a influencia 

do cambio. 

Estes apparelhos, bem assim valvulas, 

peças avulsas, material, em géral, installa­

ções electricas, de luz e força, etc., encon­

tram-se nos distribuidores da DE FOREST 
RADIO COMPAPNY e da ALL. AMERICAN 
RADIO CORPORATION. 

A. L. MORAES & CIA. ···"A INSTALLADORA" 

Jlesponsa6iüdade 
Ultra moderno 

Stromberg 

No. 601 Table Hodel-6-tube; 
totally sfjilded; dual control; 
vo/I meter; takes new tube 

bases 

Carlson 
Selectividade 

absoluta 
Pureza 

Volume 
Distancia 

LIGNEUL SANTOS & Cia. 
Importadores de radío-telephonía em geral 

Largo da Carioca, 6-1º andar 
Tehphone Central 4842 End. Teleoraphico: "Neulrodyn1" 

RIO I:>E J.ANEIRO 
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F ABRIGADO PELA 

RADIO CORPORATION OF AMERICA 

RADIOLA 
SUPER-HETERODYNE 

ALCANCE - SELECTIVIDADE E SONORIDADE 
EXCEPCIONAES 

Circuito super-heteroli.yne (segundo harmonico), utilizando 6 Radiotrons 

UV-i99 e batterias de pilhas seccas. 

DISTRIBUIDORES: 

BYINGTON & Co. 
RUA GENERAL CAMARA 65 

RIO DE JANEIRO 
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Officinas Graphicas do O GLOBO - Praça dos Governadores, 13 - Rto 



«ANTENNA EM NÚMEROS» 

1 "' ... �--------uma coleção completa ocupa 2,3Sm .-1 

A nova geração de técnicos de Eletrônica, que 
conta com as fac i l idades de escolas especial izadas, 
em grande número e em diferentes níveis didáti ­
cos, nas principais cidades brasi le i ras, e tem

_
. a seu 

dispor, milhares de l ivros editados n� �:as1I e no 
exterior, talvei não faça urna exata 1de1a do que 
tem sido o trabalho desenvolvido por Antenna ao 
longo de meio século de existência, lutando, sozi­
nha, contra dificuldades de toda natureza. 

E ainda que a qualidade deste trabalho só possa 
ser bem aqui latada pelos que viveram os tempos 
nos quais Antenna era a única fonte que lhes orien­
tava o er.sino e esclarecia suas dúvidas, a quan­
tidade do que fez, no dia-a-dia destes 50 anos, um 
reduzido grupo de abnegados (épocas houve em· 

que a revista esteve totalmente a cargo de u
_
rn 

único Redator! ) ,  já fornece a esta nova geraçao 
de técnicos um panorama i mpressionante: 

Número de edições publicadas . . . . . . . . . 561 • 

Quantidade total de páginas da coleção 36.826 • 

Total de exemplares impressos . . . . . . 5.615.000 • 

A coleção de Antenna, desde o N9 1 do Vol. 1, 
até o N9 3 do Vol . 76 (março de 1 976) ocupa, e m  
uma estante, 2,35 metros de extensão e se fosse 
enfile i rada, atingiria 1 45,90 m, o equi "valente a um 
prédio de  48  andares. . 

Se fosse formada uma fi la de todos os exem­
plares i mpressos ao longo deste� 50 anos, e l� _

teria 
um comprimento de 1 .46� km, mais do que �uf1c1ente 
para cobrir os. 1 .200 km que separam o Rio de Ja­
neiro de Brasí l ia.  Por outro lado, se pesássemos o 
total de exemplares impressos ele atingiri.a o peso 
de 754,9 toneladas, sendo necessários mais de 50 
guindastes para carregar o conjunto total ,  dividido 
em volumes de 15 toneladas, carga máxima de um 
guindaste médio. 

(*) De abril" de 192.; a março de 1 976, exchillvamente d a  
revista Antenna, sem lnclulr livros n e m  a revista "Eletr6nlca 
Popular". 
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ANTENNA: 50 Anos Testemunhando 
a Evolução do Parque 
Eletroeletrônico Brasileiro 

Os primeiros anos do setor elétrico e eletrónico 
no Brasil foram dificeis e caracterizados 
por pobreza de recursos, de técnica e de equipamentos, 
exigindo dos pioneiros muita imaginação e imensos sacrifícios. 

Isso acontecia há cerca de 50 anos, quando eram dados no 
País os primeiros passos na implantação da nossa indústria 
elétrica, na base do artesanato e das máquinas de fabricação 
caseira, muitas vezes em fundos de quintal. 

Foi na década de 30 que começaram as atividades do setor 
eletrónico e, a partir dos anos 40, empresários nacionais 
e estrangeiros aqui radicados conseguiram erguer em nosso País 
o segundo parque industrial eletroeletrônico das Américas. 

Hoje, essa indústria é constituída por mais de 3 mil empresas, 
emprega mais de 180 mil trabalhadores e sua produção é 
estimada .em cerca de 3 bilhões de dólares, ou seja, mais de 2,5 por 
cento do Produto Interno Bruto brasileiro. 

A nossa indústria eletroeletrónica superou há muito a fase primária, 
levando-nos inclusive a disputar mercados externos em condições 
de igualdade com países mais desenvolvidos, graças ao elevado 
grau de sofisticação e avanço tecnológico que atingiu. 

Isso se deve em parte, à união dos empresários do setor, que 
culminou com a fundação, em 26 de setembro de 1963, da ABINEE -
Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrónica. 

Nessa época, as graves dificuldades que o setor enfrentava levaram 
os empresários eletroeletrónicos de todo o Pais a se reunirem numa 
associação nacional para, através do debate e do aproveitamento 
da experiência comum, encontrarem soluções para seus problemas 
e lutarem em defesa da indústria nacional. 

Agora, 13 anos após, a ABINEE é uma força viva e dinâmica, 
legitimo porta-voz de um dos mais importantes e atuantes 
setores da economia nacional. 

Nesta oportunidade, a entidade e suas associadas aproveitam o 
ensejo para prestar uma homenagem à revista "Antenna", 
testemunha, em seus 50 anos de existência, da presença marcante da 
indústria eletroeletrónica na vida brasileira. 

São Paulo, dezembro de 1976 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DA INDúSTRIA 
ELETRICA E ELETRôNICA 
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MEIO SÉCULO 
J. V. PARETO NETO - BZIAX, SBIAX, PYIAX 

João Victoria Pareto Neto é um dos componentes do núcleo pio­
neiro de radioamadores atuante no Rio de Janeiro ao tempo da 
fundação de "Antenna". Através do Radioamadorismo e da sua for­
mação profissional de Engenheiro, tornou-se um dos mais destacados 
técnicos brasileiros de Telecomunicações, tendo integrado a represen-
tação brasileira em diversas conferências internacionais. 

, 

Atendendo à solicitação do Diretor de "Antenna", Pareto Neto 
escreveu para a Edição Histórica este interessante relato do advento 
do "Rádio" no Brasil. 

Não se trata de escrever memóri.as. É apenas o 
registro do que foi visto e sentido nestas cinco 
décadas por uma " testemunha ocular da h istória " ,  
em contato com a s  Telecomunicações, inclusive 
com o Radioamadorismo. 

Tudo começou quando, em 1 922, aquele rapa­
zola de seus dezesseis a dezessete anos foi visitar 
a Exposição Comemorativa do Centenário da Inde­
pendência do Bras i l ,  e lá pôde ver, no pavi lhão dos 
Estados Unidos, uns aparelhos e lé�ricos compl ica­
dos que produziam sons e música semelhantes aos 
gramofones da época, através de cornetas de feitio 
bizarro. 

Eram caixas pretas com lâmpadas esquisitas 
em cima e quadrantes graduados no painel frontal. 
Segundo informações obtidas, tratava-se de um no­
vo invento norte-americano. denominado RADIO, 
nome que apuramos não ter qualquer conotação 
com o mineral radioativo já conhecido na época. 

O Rio de Janeiro se modernizava. Na primeira 
década, Paulo de Frontin havia trazido água para 
a cidade em seis dias. Mais tarde, Pereira Passos 
demoliu o velho casario do centro da cidade para 
abrir a Avenida Centra l .  Um mo·rrinho que dificul­
tava a circulação foi desmontado e aberta a espla­
nada do Senado. 

As ruas e praças tinham ainda denominações 
que vinham desde os tempos coloniais: Ladeira do 
Escorrega, Rua do Cano, Largo da Mãe do Bispo, 
etc. 

Terminara a Primeira Guerra Mundial ,  seguida 
de outra calamidade, também mundial, a epidemia 
da gripe conhecida como " lnfluenza " ou " Espa­
nhola " .  

A Espanhola matou mais gente que  a Primeira 
Guerra. Aqui no Rio atingiu altas proporções. Os 
caminhões passavam à tardinha, perguntando de 
porta em porta se havia cadáveres para transpor­
tar. Nos cemitérios não havia tempo de fazer en­
terros individuais. Abriam-se valas e nelas eram jo­
gados os cadáveres. 

Vencidé! a gripe, a cidade voltou à moderniza­
ção. Havia no centro um mo'rro que dificultava a 
c i rculação e a vent i lação. Era o Morro do Castelo, 
do qual resta hoje uma ladeira nos fundos da 
Santa Casa junto à igreja de N. S. do Bom Sucesso. 
O morro foi arrasado, transformando-se o local na 

esplanada do Castelo .  A terra recolhida foi usada 
em parte do aterro da Baía de Guanabara. 

Na demol ição do morro foram uti l izadas pode­
rosas bombas que sugavam a água do mar e le­
vavam a terra como lama para a faixa que estava 
sendo aterrada, a qual compreendia desde o Obel is­
co na extremidade da Avenida Central até o Ca­
labouço, próximo da estação das barcas, 

Nessa área conquistada ao mar é que foi cons­
truída a grande exposição internacional comemora­
tiva do centenário da independência. Alguns dos 
pavilhões ainda existem, como por exemplo o da 
França, réplica do Petit Trianon de Versai l l es ,  que 
foi doado à Academia  de Letras. O da Grã-Breta­
nha, até há pouco ocupado pelo Tribunal Regional 
do Trabalho, foi recentemente demolido para dar 
lugar ao prédio monumental que a Academia de 
Letras está construindo. O Palácio das Festas é 
hoje a reparti ção arrecadadora da Prefeitura, na 
Rua Sta. Luzia, em frente à Santa Casa. O Palácio 
das Jóias, que se caracterizava por suas cúpulas 
cobertas de cristais lapidados imitando diamantes 
e no qual era apresentada a exposição de minerais 
do Brasi l ,  recentemente ficou famoso porque em 
suas dependências o General Geisel estabeleceu o 
seu Estado Maior antes de assumir a Presidência 
da Repúbl ica. 

Como íamos dizendo, a curiosidade do rapazola 
foi despertada pelos aparelhos de Rádio do pavilhão 
dos Estados Unidos, e nas muitas visitas feitas na 
ocasião as dúvidas foram sendo esclarecidas. Era 
o in ício da Radiodifusão no Brasi l .  

Os aparelhos recebiam as emissões de dois 
transmissores: um, na Praia Vermelha, e outro ins­
talado no alto do Corcovado, onde anos depois seria 
construída a estátua do Cristo Redentor. 

A construção da estação - o l evantamento 
dos postes de antena e a construção de l inha de 
transmissão de energia - se tornou uma verdadei­
ra epopéia, tendo em vista os precários recursos 
da época. Foi chefiada por um engenheiro que i ri a  
s e  revelar como um dos pioneiros das Radiocomu­
n icações e do Radioamadorismo no Bras i l :  José 
Jonotskof de A lmeida Gomes - o Jonost - como 
ficou depois conhecido (BZ1AA, SB1AA e posterior­
mente PY1AA) . 

Daquelas visitas à exposição é 'das confabula­
ções com os colegas que também faziam os últi-
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Grupo de radioamadores à porta da Casa F. R. Moreira & Cla., em torno de rAF1, amador argentino em 
visita ao Rio, em agosto de 1 926. Da esquerda para a direita: BZ1AO, BZ1AF, BZ11B, rAF1 , BZ1AW, BZ1AY, 
BZ1AR, BZSAB, BZ1BI, BZ1AD, BZ1AX e BZ1 BO. 0'S nomes dos radioamadores brasileiros aparecem na 
relação publicada em continuação a este ar1igo. Também segue-se uma tradução· resumida do relato da 
visita de rAF1, Ismael V. Andrade, ao Brasil, conforme artigo por ele escrito para o número de outubro de 

1926 da publicação argentina "Revista Telegráfica". 

RADlO ........... . 1i0 Pr�ict do Ru�sell 
RIO de Jl\tl'fLRO 

UY c.w. $Cf$ c.•,ll1d Hr 8R A z ( l ···· · · · · · . dt. . .. . JÜo M.í. 
TRANSMiTTCR AUd f\-....... . 

(;tSB . . ____ ,,_ 

QRM ..... - . . . 
Q$1> ......... . 
�!\� ............ . 

HARt"lE� C:lff 
RtCE:lV(R 

R€LNAR!Z 1 SCef tAX 
1owatts i:n 

DX Wf<.D: Bt-6· f·tt ·i·f-ft-S ·U·Y-Z .... - .. · ·-···· ········ · · · ·· ···· · ······· . . 

l\Et1ARK5� 
A.QflA. 

· -,��-Q�ú . . . ..... 73�· ·· . . Ja�o . . v.-·r>iüfrrà ºr· 
{.A.RU. 

Em seus primeiros tempos de Radio· 
amadorismo, Pareio utilizou este cartão 
OSL, que ·descreve o eq.uipamento: 
lran.sm!ssor de 10 watts em circuito 
Hartley e receptor Reinarlz de apenas 
um estágio. Em lugar de prefixo, im­
primia-se o nome do pais e, em aegui­
dà, o sufixo: Brazil 1AX. lniclalmente, 
os amadores brasileiros usaram o pre­
fixo BZ e, em seguida, se. Só mal• 
tarde, em decorrêncla de convenção in­
ternacional, foi estabelecido o pre-

fixo PY. 

180 Praia do Russell 

. ...... .... ... . Ur slgs QSO hr ... 
BRASIL Rio de janeiro 

.. .... .. . at ................... Rio M. T .. ............. QSA ........... R ... 

ANTENNA 

Este foi o segundo cartão OSL de Pa· 
reto, já com o prefixo PY. Em lugar 
de virem lmpres1as, as características 
do equipamento eram preenchidas na 
ocasião, pois os aparelhos iam se atua· 
llzando com a técnica. No primeiro car· 
tio estavam consignadas comunicações 
à distância com 11 países; neste, Pa· 
reto "e1nobava" comunlcaçlle1 DX em 

RCVR 

Autodyne ......... Steps P V 

DX; World wide communicetlon 

XMTR 

... ......................... Watts 
to . . . 
ln . ... .. ........... . . .. . .. ...... ckt. 

........... ....... Volts 

..... fllt<r 

e1cala mundial . . •  Remarks ..... 

....................... 73's de J. V. Pareio, "Op". 
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A "possante" estação · BZ1AX Instalada 
no sótão da residência de Pareio, com 
a dramática advertência "Perigo de 
Vida" na fonte de alta tensão. Notem· 
se os numerosos cartões QSL afixados 
nas paredes e no forro da mansarda. 

mos preparatórios, surgiram muitas idéias. Revistas 
francesas, as únicas que aqui chegavam na época, 
e que ensinavam a fazer receptores de galena, eram 
devoradas e passadas de mão em mão. 

Mas as galenas eram de difíci l  obtenção, e fa­
nes não havia. Muitos telefones públicos, precurso­
res dos orelhões de hoje ,  foram encontrados com 
uma pedra amarrada com barbante pendurada no 
gancho. 

Com o correr do tempo, as aulas do professor 
Octací l io Novais, preparatórias para o vestibular de 
Engenharia, nos abriram as portas da Escola Pol i­
técnica do Largo de São Francisco. 

Nossas incursões pelo l aboratório de minera­
logia, com aqueles caixotes cheios de turmal inas, 
ametistas, topázios, conglomerados, cristais de 
q uartzo e galenas ( ! ) ,  nos faziam sentir como se 
tivéssemos penetrado nas M inas do Rei Salomão . 
Daí por diante não faltou mais galena. 

Terminada a exposição, o transmissor do Cor­
covado foi desmontado e devolvido aos Estados 
Unidos. Permaneceu apenas o da Praia Vermelha. 
Estava lançada a Radiodifusão no Brasi l .  

Fo i  fundada, então, a Radio Sociedade do R io 
de Janeiro,  tendo à frente Edgard Roquete Pinto, 
seguida, logo depois ,  do Radio Club do Brasi l ,  da 
R adio Educadora Paulista, e do Radio Club de Per­
nambuco. 

Algumas casas de material e létrico importaram 
fones e outros componentes, a l iviando a CTB do 
" fornecimento" dos primeiros. A casa F. R. Morei­
ra foi uma das incentivadoras. Localizada na esquina 
da Rua do Rosário com a Avenida R io  Branco, na 
cúpula do seu edifício foi instalada a Radio Socie­
dade, que transmitia com um pequeno transmissor 
(5 W) importado da Argentina. Os recursos fo­
ram fornecidos pelos associados que pagavam dois 
m i l  réis por mês. 

Na porta da F. R. Moreira e no c,afé da esquina 
em frente reuniam-se os radiom.aníacos da época 
para ver os novos componentes e saber da progra­
mação da Radio Sociedade. 

Não havia aparelhos prontos para vender. Com­
právamos os componentes que havia, improvisáva­
mos outros, enrolávamos bobinas em garrafas e 
fabricávamos condensadores fixos com papel de 
chocolate e chapas fotográficas de vidro. 

As válvu las ,  quando surgiram, eram al imenta­
das nos fi lamentos por baterias de automóvel e, na 
placa (Bateria B) , por blocos de pi lhas de 45 volts , 
ou por baterias de acumuladores fabricadas com 
potes de pomada vazios e lâminas de chumbo, com 
solucão de ácido sulfúrico. Só no fim da década de 
20 é

' 
que apareceram as primeiras válvulas com .ca­

todos de aquecimento indireto, com filamentos 
acesos pela C.A. 

As revistas francesas e americanas publicavam 
notícias de comunicados entre radioamadores nor­
te-americanos e franceses em ondas curtas empre­
gando transmissores de potência muito pequena, 
em contraste com os colossais transmissores radio­
telegráficos da época que uti l izavam centenas de 
qui lowatts em ondas longas. 

A propagação das ondas curtas a longas dis­
tâncias passou a i ntrigar os cientistas ate surgir a 
teoria da camada ionizada desenvolvida por Ken­
nel ly-Heaveside. 

Nós, brasi l eiros, não perdemos tempo. Já havia 
válvulas e outros componentes no mercado; a ga­
l ena foi abandonada. Metemos a cara no estudo do 
Morse, com radiotel egrafistas da então Repartição 
Geral dos Telégrafos, e em pouco tempo estávamos 
nos comunicando no " pica-pau " com o resto do 
mundo. Assim, estava também lançado no Brasi l  
o Radioamadorismo. 

Os pioneiros da época foram BZ1AA, Jonost, 
que nesta altura trabalhava na estação de ondas 
longas da Radiobrás, em Sepetiba; Carlos Lacombe, 
BZ1AC, que trabalhava na receptora, também da 
Radiobrás, em Taquara, Jacarepaguá;  o Alvaro Frei­
re, BZ1AB, e muitos outros que, em pouco tempo, 
completavam a série de prefixos ou indicativos até 
1 AZ. Nós fomos o 1 AX. 

A primeira designação do Brasil foi BZ, pas­
sando depois a SB e, posteriormente, a PY - por 
volta de 1 927, creio que depois da Conferência I n­
ternacional de Radiocomunicações da U .l .T. que se 
realizou em Washington. O SB1AW editou em ju­
nho de 1 927 a primeira l ista de ORA dos SB. 

Nosso " shack" foi montado no sótão de casa 
e lá passamos dias, noites e madrugadas em aso 
com os radioamadores do mundo inteiro. 

Mas a doença do rádio era mesmo incurável . . .  
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Em Junho de 1927, SB1AW, Vasco .\b_reu, Imprimiu a lista doa Indicativos, nomes e endereços de todos os 

Sb-t A A: 
JOSE' JONOTSKOFF ALMEIDA GOMES 

P.O. BOX 500 - Rio de Janeiro 
Sb-t AB : 

HIRON JACQUES 
Rua Visconde da Gavea, 86-Rio de Janeiro 

Sb-1 AC : 
CARLOS G. LACOMBE 

Cosme Velho, 105-Rio de Janeiro 

Sb-t AD : 
PEDRO S. CHERMONT 

Caixa Postal n. 1663-Rio de Janeiro 

Sb-1 AE : 
· VICTORINO AUGUSTO BORGES 

Rua Visconde de Silva, 168--Rio de Janeiro 

Sb-t AF : 
JOSê CARDOSO DE ALMEIDA SOBRINHO 
R. Buenos Aires, 41-2nd. Ooor-Rio de Janeiro 

Sb-t AG : 

EDGARD ROQUETTE PINTO 

Rua Villa Rico, t:S-Rio de Janeiro 

Sb-1 AH : 
HAROLD MAY 

Rua dos Oitis, 65-Gavea-Rio de Janeiro 

Sb-1 AI : 

EL VAN COSTA GUIMARÃES 

Caixa Postal nr. 1587·-Rio de Janeiro 

Sb-1 AJ : 
JOÃO DO LAGO 

Rua Leite Leal, 1 1--Rio de Janeiro 

Sb-1 AK : 
CID SANTOS 

Rua Alzira Brandão, IJO-Rio de Janeiro 

Sb-1 AL : 
MARIO LIBERALLI 

R. V. da Patria, l t>C. VII-Rio de Janeiro 

Sb-t AM : 
ALBERTO REGIS CONTEVILLE 

Rua Copacabana, 620--Rio de Janeiro 

Sb-1 AN : 
WALDEMAR AGUIAR 

Rua Barilo de llapagipe, :359-Rio de Janeiro 

Sb-1 AO : 
FERNANDO N. ANDRADE COSTA 

C.aixa Postal nr. 1253--Rio de Janeiro 

Sb-1 AP : 
NEWTON DE BARROS IGNARRA 

R das Laranjeiras, 48-Caixa Postal nr. 68 

Sb- t AQ : 
Rio de Janeiro 

MARIO BARBEDO 
Rua Xavier da Silveira, 82--Rio de Janeiro 

Sb-t AR : 

iOAQUIM PAULA ROSA JUNIOR 
Rua Graiahú, 211 --Rio de Janeiro 

.s11..:.1 AS : 
FRANCISCO PENAL V A SANTOS 

Rua Nathalia, 17--Rio de Janeiro 

Sb-1 AT : 
DEMOCRITO SEABRA 

Caixa Postal nr. 567-- Rio de Janeiro 

86 

B R .A Z I L 
Q R A  L. l & T 

FEDERIL DISTRICT 

Sb-1 AU : 
A. F. DA COSTA JUNIOR 

Rua llacurussá, 71--Rio de Janeiro 

Sb-1 AY : 
ANTONIO DA SILVA LIMA 

Rua Volunlarios da Patria, 86--Rio de Janeiro 

Sb-t AW : 
VASCO ABREU 

Rua do Riachuelo, 89-C. IV-Rio de Janeiro 

Sb-t AX : 

JOÃO V. PARETO 
Praia do Russell, 180- Rio de Janeiro 

Sb-1 AY : 
YVONNE MOORBY 

Caixa Postal nr. 1595-Rio de Janeiro 

Sb-t AZ : 

JUVENIL PEREIRA 
Rua do Livramento, 52-sob.-Rio de Janeiro 

Sb-t BA : 
NARCISO DOS ANJOS LIMA 

Rua José Clemente, 149-Rio de Janeiro 

Sb-1 BB : 
RAUL KENNEDY OE LEMOS 

Caixa Postal n. 1587-Rio de Janeiro 

Sb�t BC : 
RAUL BERROGAIN 

Rua Gomes Carneiro, 144-Rio de Janeiro 

Sb-1 BD : 
ALBERTO L. VILLELA 

Rua Cosme Velho, 76-Rio de Ja neiro 

Sb-1 BE : 
MANOEL MACEDO 

Av. 28 de Setembro, 2J9-C. IV-Rio de Janeira 

Sb-1 BF : 
lllNASSIONEDl 

Sb-1 BG : 
GENTIL PINHEIRO MACHADO 

Av. Rio Branco, 46-bl. Ooor-Rio de Janeiro 

gb-t BH : 
GODOFREDO DAMM 

Estrada llararé, 1 14-Ramos-Rio de Janeiro 
Sb-1 BI : 

LUIZ G. CARDOSO A YRES 
Caixa Postal nr. 152-Rio de Janeiro 

Sb-t BJ :  
JOSE' PINTO MEIRA DE VASCONCELLOS 

Rua Barlio de llamby, 80-Rio de Janeiro 

Sb-t BK : 
J. CERQUEIRA ROOS 

Rua Paysandú, 1J9-Rio de Janeiro 

Sb-t BL : 
RUY VIANNA 

Rua das Laranjeiras, 267-Rio de Janeiro 
Sb-t BM : 

VACANT 
Sb-1 BN : 

WANTO JUNQUEIRA BOTEUiO 
Rua General Polydoro, 104-Rio de Janeiro 
Sb-t BO :  

GlllLtlERME MANES 
R. Marquez de Sapucahy, 3t6-Rio de Janerio 

Sb-1 BP : 
EDGARD DE OLIVEIRA 

R. do Cattete, 86-2nd. Ooor-Rio de Janeiro 

Sb-1 BQ : 
FERNANDO DE ALMEIDA CASTRO 

Rua das Laranjeiras, 417-Rio de Janeiro 

Sb-1 BR : 
JOÃO B. RIBEIRO ESPINDOLA 

R. Latino Coelho, 27-0taria-Rio de Janeiro 

Sb-t 88 :  
ANTONIO NASCIMENTO VELLOZO 

Rua Humaytá, 50-Rio de Jar:eiro 

Sb-1 BT : 

WALDEMAR MASCARENHAS MONTEIRO 
Rua Alfredo Pinto, 67-Rio de Janeiro 

Sb-t BU : 
ALUIZIO FRAGOSO DE LIMA CAMPOS 

Rua Humaylhá, 36-Rio de J aneiro 

Sb-1 BY : 
JAYME BASTOS DA CUNHA 

Rua 2 de Dezembro, 78-Rio de Janeiro 

Sb-1 BW : 
AUDIF AX CEZAR OTTONI 

Rua General Can_abarro, 317-Rio de Janeiro 

Sb-t BX : 
A. PARISIO DE SOUZA 

Rua da Bahia, 90-Rio de Janeiro 

Sb-1 BY : 
MAJOR AMARO S. BITTENCOURT 

Rua Silva Gomes· 72, Cascadura-Rio de JaneU. 
Sb-1 BZ :  
CAPITÃO WALDEMIR ARANHA MEIRA 

V ASCONCELLOS 
Rua Zeferino, 23-Rio de Janeiro 

Sb-1 CA : 
APOLLO AUG. PEREIRA DE AMORIM 

Rua Anna Tclles, 44-Rio de Janeiro 

Sb-1 CB : 
ELIAS GONÇALVES DE MONT'ALVf.RNE 

Rua Genl. Bruce 103, casa 5-Rio de Janeiro 
Sb-1 CC • 
CENTRO DE INSTRUÇÃO DE TRANSMIS­
SÃO 

Villa Militar-Riode Janeiro 

STIH OF RIO DE lllEIRO 

Sb-1 IA : 
HUMBERTO SILVA 

Rua Coronel Julio Abreu, 20-Nilopolis-Rio 

Sb-1 IB : 
ALV ARO S. FREIRE 

Rua Oswaldo Cruz, 46-Niclheroy-Rio 

Sb-1 IC : 
ELIAS DE SOUZA 

Rua Ypiranga, t.152-Petropofis 

Sb-1 ID : 
LUIZ NOVAES 

Rua Piabanha, 125-Pelropolis 
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radioamadores brasileiros: ele a remetia, com dedicatória , a todos os radloamadores com quem se comunicava. 

STIJE OF ESPIRITO SlllTO' 
Sb-1 QB : 

QUINTINO BOCA YUV A NETTO 
Companhia Costeira--Vicloria-Espirito Santo 

STITE OF SIO PIULO 
Sb-2 AA :  

LEONARDO Y. JONES JUNIOR 
Ruo frei Caneco, 22-S. Paulo 

Sb-2 AB : 
SEVERIANO JUSTI 

Rua Visconde Rio Branco, ·19-A-S. Paulo 
Sb-2 AC : 

LUIZ DO AMARAL CESAR 
Rua frei Caneca, Zi>-A-S. Paulo 
Sb-2 AD : 

GEORGE CORBISIER 
Rua· Rodrigo de Barros, 24-S. Paulo · 

Sb-2 AE : 
J ULIO BOCCOLINI 

Avenida Angelico, S1-S. Paulo 
Sb-2 AF : 

JOÃO SAMPAIO GOES 
Rua Cardoso de Almeida 96-S. Paulo 
Sb-2 AG : 

CESAR V AZBEK 
Rua Ypiranga, 12-S. Paulo 
Sb-2 AH : 

JOÃO TONGLET 
Rua Barão de ltapetininga, 73-A-S. Paulo 
Sb-2 AI : 

LUIZ f. DE MESQUITA 
Avenida Paulista, n-S. Paulo 

sb...:.2 AJ : 
JOÃO RAMOS BACCARAT 

Rua Conselheiro Nebias, 504-Santos 
Bb-2 AK : 

CARLOS BACCARAT 
Caixa Postal n. 57-Santos 
Sb-2 AL : 

JOÃO LEVV SILVA 
Rua Arlhur Prado, 49-S. Paulo 
Sb-2 AM : 

JOÃO CANCELLA 
Rua frei Caneca, 64-S. Paulo 
Sb-2 AN : 

THEODORO DE TOLEDO PIZA 
Bella Cintra, 300-S. Pauto 
Sb-2 AO : 

HENRIQUE LINDENBERG 
Rua Guadeloupe, 7-S. Paulo 
Sb-2 AP : 

PAULO YASBEK 
Rua Ypiranga, 12-S. Paulo 
Sb-2 AQ : 

JOSI': SAEZ 
Rua S. Pedro, S9-Villa Marionno-S. Pauto 

Sb - 2  AR : 
ARTHUR REIS 

Rua S. Vicente de Paula, S8--S. Paulo 

Sb-2 AS : 
THOMAZ CONRADO SIMONSEN 

Rua Allino Arantes, 22-Sontos-S. Paulo 

Sb-2 AT : 
JERONVMO TEIXEIRA BORGES 

Sb-3 AA : 
PEDRO CARLOS SCHUCK 

Rua D. Laura, 3-Porto Alegre 

STITE OF PERlllMBUCO 

R. do Commercio, 17-Araraquarn-S. Poulo Sb-5 AA :  
TITO DE ARAUJO FIRMO XAVIER 

Rua Padre Lemos. 110-Recife Sb-2 AU : 
JOSI': AZEVEDO 

Rua M1uia Antonio, n-S. Poulo 

Sb-2 AV : 

HERCULANO SVLVIO DEMIRANDA 
Arnraquora-S. Poulo 

Sb-2 AW : 
AMERICO BANDEIRA MORAES 

Rua Gregorio f,errão, 1S-S. Paulo 

Sb-2 AX : 
GERALDO HOMEM DE MELLO 

Rua S. Luiz, 1S-S. Paulo 

STITE OF PIRllÍ 
Sb-2 IA : 

RUBEM SIMAS 
Rua do Riachuelo, 19-Curityba-Poraná 
Sb-2 IB : 

LEVY SOUZA 
Rua Dr. Murissy, ISS-Curityba-Paraná 

STITE OF RIO GRllDE DO SUL 

Sb-3 QA : 
TVRTEn ROCHA VIANNA 

Sb-5 AB : 
JOÃO CARDOSO A YRES 

Caixa Postol 257-Recife 

Sb-5 AC : 

SEVERINO DE MENDONÇA 
Rua Azeredo Coutinho, 127-Recifc 

Sb-5 AD : 

tVJMBERTO OLIVEIRA 
Caixo Postal 2�7-Recifc 

Sb-5 AE : 
MARIO PENNA 

Coixo Posto! 44-Recife 

STITE OF MIRlllHiO 

Sb-8 QA : 
ANTON!O Al VES DOS SANTOS 

S. Luiz do Maranhão 

Sb-8 QB : 
JOAQUIM M. ALVES DOS SANTOS 

S. Luiz do Maranhão 

STITE OF PIRÍ 
Sb-7 AA : 

ODETTE CECY CHAVES 
Praça IS de Novembro, s1n.-S. f. de Assis E. lllazareth, IOS-Belem 

Dear Om J? /�,_  
P,se accept this exact and complete ltst of Sb qras, 

as a souvenir of our qso on 

J une 1 927 

Sb- AW : 

Rua R iachuelo, 89•casa IV 
Rio de Janeiro 
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rAFI Visita o Brasil 
Ao entregar-nos os originais de seu depoimento, Pareto Neto 

(BZ1AX, SB1AX, PY1AX) mencionou o artigo, publicado na decana 
das revistas técnicas sul-americanas, a argentina "Revista Telegráfi­
ca", sobre a visita do radioamador rAF1, Ismael V. Andrade, ao Brasil. 

Verificamos ser uma narrativa minuciosa e pitoresca, que espelha 
com riqueza de pormenores o Radioamadorismo brasileiro no ano em 
que "Antenna" foi fundada, 1926. Reflete a cordialidade entre os cole­
gas brasileiros, seu desenvolvimento técnico, e a cooperação que, se­
gundo rAF1, deveria servir de modelo aos radioamadores da Argentina 
e dos demais paises sul-americanos. O depoimento menciona, em sua 
parte final, os problemas da incipiente (e idealística) radiodifusão bra­
sileira, e a dificuldade da popularização do rádio face às altas tarifas 
alfandegárias sobre as peças importadas. 

Dadas as peculiaridades do estilo de r AF 1, e as expressões ou 
gírias radioamadoristicas da época, pedimos ao Eng. Elias do Amarai 
Souza (BZ1IV /PY1AEB), veterano radioamador, que traduzisse a re­
portagem de rAF1 - o que, como verão os leitores, foi feito com per­
feição. 

Nos primeiros dias de agosto do corrente ano 
( 1 926) . com o objetivo de visitar os amigos brasi­
leiros, embarquei no " Cap Norte" com destino ao 
Rio e escalas. 

Devido à neblina, um pouco de ORS fez com 
que eu não pudesse me avistar com o amigo Buen­
cristiano, que deveria estar me esperando em 
Montevidéu. O ORM da chuva e a própria neblina 
Impediram o OSO de corpo presente mas, a bordo, 
recebi um rádio do amigo se desculpando por não 
ter podido comparecer ao cais e de não se ter 
realizado o OSO! 

Respondi então OSL, ORU e fim de papo. 
O primeiro BZ que se apresentava era o 2AJ 

de Santos e, como era natural, mal o navio atra­
cou me pus a sua procura. 

Depois de mil peripécias, consegui chegar à 
residência de 2AJ, João Bacarat. Devo dizer que o 
seu pai é farmacêutico e, tão logo cheguei à sua 
farmácia, me atendeu um funcionário que queria 
saber se eu desejava o remédio Radiotron ou ape­
nas 50 watts de ipecaquanha. Ao responder-lhe 
que eu não era um cl iente e sim que viera bus­
car o Bacarat, tive a mágoa de saber que o 2AJ 
estudava em S. Paulo  no último ano de Direito. 

Mais adiante veremos como, afinal,  encontrei 
o 2AJ. 

No dia seguinte chegamos ao Rio. Apenas o 
navio se pôs em sintonia, comecei a assobiar, com 
o máximo ORO, vários CQ a ver se no meio do 
ORM dos carregadores, alguém contestava a cha­
mada de rAF1 . Afinal,  percebi três estações que 
respondiam e me encontreí com três dos mais 
conspícuos amadores do P.io, 1AW, A. Vasco de 
Abreu, o notável 1 AD, Pedro CherrMnt 6 1AR, Joa­
quim Paula Rosa Junior. 

De 1AD e 1AR falaremos mais adiante, mas 
Vasco Abreu merece um capítulo à parte. 

1AW é o decano dos amadores do Rio (N .T.: 
do Brasi l ,  al iás) e,  segundo as más l ínguas, é o de­
cano dos amadores do mundo. 

É impossível descrever o seu ORH (N.T.: ida­
de aparente) , mas alguns supõem que ele seja igual 
ao de Matusalém, outros acham que ele talvez te­
nha chegado a ver o di l úvio. Certo, entretanto, é 
que isso não é obstáculo para que sua voz (N .T.: de 
trombone ! )  sôfrega saia em qualquer reunião e que 
suas abundantes piadas sejam o motivo de grandes 
risadas. 

Vasco é muito querido e respeitado por todo 
o resto do "pessoa l " .  

Logo após a s  apresentações, pude verificar 
de que maneira deveria encarar os colegas, pois 
imediatamente começaram as brincadeiras e as 
" gozações " por parte do Vasco, às quais eu respon­
dia como podia. 

Começaram os passeios a bordo do Fordeco de 
1AR.  Fizemos várias visitas, uma delas ao Hipódro­
mo, e retornamos à cidade. Neste retorno, resolve­
mos dar uma parada em casa de 1 AP, Newton de 
Barros l gnarra. 

Vasco tinha a intenção de derrubar a porta de 
entrada. Mas um vastíssimo cachorro de dentes 
enormes apareceu e 1AW foi obrigado a fazer ORT, 
pois, de outro modo, o cachorrão faria terríveis 
ORM e ORN. Com o seu ladrar ORO, apareceu 
um jovem, um tanto pálido e com cara de ter dor­
mido exatamente 29 horas, porém, muito bem apes­
soado, parecendo ter boas ou más intenções de i r  
dar u m  passeio,  ( ? )  que, com uma voz cavernosa 
perguntou a 1 AW o motivo deste CO que lhe impe­
dia seu ORW (trabalhando?) . Diante dessa si­
tuação, ficamos apenas três minutos vendo sua 
estação, posto que 1 AP parecia muito apressado . 
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Estação emissora-receptora de rAF1 , Andrade, de Buenos Aires. Era uma das mals possantes da Argentina. 
Notar as baterias de acumuladores e o aspecto pecullar das instalações da época, que mai1 se aS1eme­

lhavam a uma subestação de distribuição elétrica. 

(alguém saberia por quê?) (N .T.: Creio que 1AP es­
tava em lua de mel ! ) .  

Foi assim que conheci 1AP, excelente amigo e 
melhor telegrafista, cuja estação é muito conheci­
da na Argentina e no mundo. 

Depois de um café com leite nos despedimos 
e fui convidado por 1 AD para, de noite, fazer um 
aso com a Argentina. 

Realmente, eu havia combinado com rAA 1 ,  Mar· 
tinez Seeber, de Buenos Aires, que ele me chamaria 
de minha própria estação AF1 .  

A comunicação efetuou-se perfeitamente e as­
sim tive notícias de minha famíl ia  e de mi l  ou­
tros detalhes, demonstrando o significado do rádio 
para reduzir distâncias. Apesar de me achar tão 

Um dos maiores entusiastas do Radio· 
amadorismo era Vasco · Abreu, cuja foto, 
em "Revista Telegráfica", trazia esta 
legenda: "EI decano de los radl6ma· 
nos cariocas 1AW Vasco Abreu en 
trance de comunicar con la China." 

distante de casa, fiquei inteirado de tudo o que ha­
via ocorrido, em seus mínimos detalhes. 

O amigo Chermont, 1AD, que tão genti lmente 
pôs sua estação à minha disposição, representa a 
gentileza e o bom humor personificados. 

Depois do aso com a Argentina, saímos para 
dar umas " voltinhas " ,  porém não darei detalhes do 
passeio, por temer que o aRM a ele devido seja 
terrível para o pessoal do Rio .  

Direi , apenas, que nesse passeio fizemos vá­
rios aso com várias estações, entre elas uma 
BZ e outra CH, cujos s inais eram R9 . . .  

O dia seguinte, segunda-feira, era o indicado 
para as apresentações pois, no domingo, n inguém 
estava em casa. Todos haviam saído com suas fa­
mí l ias (H i )  para passear. 
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Efetivamente, às 1 2  horas, houve um · almoço 
ao qual compareceram 1AD, Chermont, 1 1B, Alvaro 
Freire, 1 AC, Carlos C. Lacombe, 1 AW, Vasco e eu 
próprio. 

Esse radioalmoço foi composto de rádio e an­
mentos e transcorreu na melhor forma do mundo e 
assim teria terminado se não tivesse ocorrido um 
fato curioso. 

Ao princípio das " entradas" apareceu um per­
sonagem com cara patibular que, encarando comi­
go, pediu-me que lhe permitisse fazer minha cari­
catura. Recusei imediatamente e,  como o sujeito 
insistisse, a voz subiu de tom até que tive necessi­
dade de arremessar-lhe um pão, na falta de outro 
projéti l ,  o qual acertou-lhe bruscamente na cabeça. 

O tal sujeito desmaiou e após a chegada da 
pol ícia foi o mesmo revistado, quando se encontrou 
no seu bolso um " card " de rádio onde se l ia: José 
Cardoso de Almeida Sobrinho, 1AF, Rio de Janeiro. 

A nossa consternação pelo sucedido foi imen­
sa, porém em compensação o convidamos para al­
moçar conosco. 

Devo dizer agora que a cara patibular, o arre­
messo do pão e o desmaio eram gozações e que o 

NOTA DO TRADUTOR 

Quando o Gilberto me telefonou pedindo para eu 
traduzir o artigo do l amael, rAF1 , não compreendi bem 
qual a razio dessa solicitação. 

Realmente, tratando-se de um texto em espanhol, 
qualquer pessoa capaz de ler português poderia se 
Incumbir do trabalho. Somente após tomar conheci­
mento do texto em questão, verifiquei o motivo do 
pedido. 

Quase todos os personagens citados foram ou 
ainda continuam a ser meus amigos muito prezados. 

Embora, somente cm 1927, eu tenha sido conta­
m•nado pelo vi rus do rádio, ainda pude participar das 
reuniões diárias no balcão da loja F. R. Moreira & 
Cia., no sorteio das célebres letrinhas do Vasco Abreu 
e de suas brincadeiras e, principalmente, aproveitar da 
experiência dos amadores mais antigos (os cobras da 
época) citados nominalmente no artigo do colega ar· 
gentlno. 

Naquele tempo, somente existiam transmissores em 
CW e todas as estações eram compostas de um cir­
cuito auto-oscifa·nte alimentado por corrente alternada, 
às vezes retificada e geralmente, quando Isto acontecia, 
muito mal filtrada. 

As portadoras eram "ripladas" pelos 50 ciclos ou 
100 ciclos da Llght e somente aqueles felizardos que 
possuíam um motor-gerador podiam se dar ao luxo de 
possuir uma portadora limpa, a que se reportava: "Seu 
QSB DC". 

BZ11 B, citado no texto, era uma exceção: tinha 
um "master oscillator" que, mala tarde, foi um dos 
primeiros osciladores controlado11 a cristal. Com cs 
seus 250 W (duas UV204), era o campeão absoluto. 

Creio que 11 B, o Freire, ainda· anda por aí mas, 
como abandonou o rádio, perdi-o de vista. 

BZ1AC, Carlos Lacombe, era - e creio que ain­
da continua à ser - o ucobra número um": mestre 
e amigo a quem devo todo o respeito, pois tenho a 
honra de tê-lo como "padrinho". 

BZ1AX, João V ictorlo Pareio Neto, continua fir­
me por aí, trabalhando, creio eu, no Ministério das 
Comunicações, e foi quem operou a minha estação, 
BZ11V, por ocasião do meu batismo por BZ1AC em 
março de 1927, quando o meu Morse ainda niio dava 
para lazer um QSO! 

De BZ1AW, Vasco Abreu,, BZ1AD, Chermont, 
BZ1AQ, Barbado, BZ1AR, Rosa, BZ1AF, Cardoso 
e de vários outros que Já se foram, guardo as 
melhores recordações e ao ler o artigo que fui Incum­
bido de traduzir, enchi-me de saudades dos tempos 
da minha Juventude e dos colegas que Já "apagaram" 
para sempre. 

E. A. S. 

jov�m que me havia pedido a caricatura com a 
maior seriedade do mundo era o engenheiro 1 AF 
Cardoso. 

Isto dá uma idéia do caráter e da forma como 
eram feitas as apresentações ! 

1AF demonstrou, mais tarde, que o seu caráter 
jovial e amigo era completamente natural e o almo­
ço transcorreu em um ambiente de enorme cama­
radagem. 

1 IB quase não necessita descrição, pois é 
multo conhecido de todos. Direi apenas que a rea­
l idade supera a previsão, pois contrasta grande­
mente a quantidade de al imentos que ingere com o 
seu tamanho. 1 1B ingeriu sozinho um tubarão e 
três lambaris. H i !  

Mais tarde, fui à sua casa e m  Niterói para 
visitar a famosa 1 1B, a qual é o exemplo de como 
é possível montar e desmontar uma estação, pois 
tanto as mesas, janelas e paredes do quarto 
estão furadas e pregadas devido às contínuas mo­
dificações feitas nos circuitos pelo proprietário da 
estação. 

Por outro lado, a proverbial gentileza brasileira 
tem em 1 IB um expoente perfeito tal como pude 
comprovar na citada visita. 

Após o almoço saímos em direção à Casa Mo­
reira, que vendia componentes de rádio,  e onde 
o amável 1AN,  Waldemar Leite Aguiar, assustava os 
radioamadores cariocas com OSJ que os deixavam 
arriados (Hi ! )  

Ali s e  reuniam, depois d o  almoço, todos o s  rac 
dioamadores disponíveis e posso assegurar que 
pelo menos uma vez por semana se trocavam im­
pressões. 

Após a reunião e quando havia "quorum"  sufi­
ciente, a família radiomaníaca se dirigia a um café 
situado nas proximidades (N.T.: Antigo Café S. Pau­
lo - em frente ao JB na Avenida Rio Branco -
não existe mais) onde se debatiam e' se estuda­
vam os principais problemas do rádio com a maior 
eficiência. 

Este fato nos mostra claramente o espírito dos 
amadores do Rio,  o qual é deveras interessante e 
merece ser imitado, pois retrata nitidamente o es­
pírito de solidariedade que existe entre os amado­
res cariocas. 

Al i ,  eu pude comprovar, não se negava uma in­
formação ou um dado que pudesse ajudar a su­
perar qualquer problema ou dificuldade. É típico 
o exemplo dado por 1 AC, Carlos Lacombe, que pas­
sava a maior parte do seu tempo cuidando de suas 
atividades como chefe do serviço de recepção da 
Transradio, visitando as estações dos colegas com 
problemas, preocupando-se em solucioná-los, sem 
nenhum outro interesse senão o de ajudar aos me­
nos experientes. 

Não existe, em nosso país, nada de parecido, 
onde ocultamos dados que acreditamos serem equi­
valentes ao descobrimento da pólvora. 

O pagamento do café se fazia de modo curioso. 
Se sorteava uma letra e ao colega que correspon­
desse a mesma, cabiam as despesas! 

Nos dias em que lá estive, as vítimas foram 
muitas, mas me salvei (devo declarar agora que 
1 AW era quem escolhia a letra e eu havia me acer­
tado com ele dando-lhe uma resistência de grade) . 
(N.T . :  Vasco escrevia, escondida sob seu vasto 

chapéu, um letra qualquer.) 
Em seguida, pedia a um dos presentes que 

escolhesse uma letra. 
Depois pedia a alguém que indicasse em quem 

começaria a contagem e finalmente a um terceiro 
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Foto feita na estação receptora da 
Transradio (depois Radlobrás), em Ta· 
quara, Jacarepaguá, durante 11 visita de 
Ismael Andrade. Da esquerda para a 
direita: BZ1AO, 1AX, um "plchon radio" 
(agachado), outro, BZ1AL, rAF1, BZ1AC, 
1AF, 1 BE ("empoleirado"), 1AP, 1 BB 

e 1 80. 

pedia que escolhesse o sentido em que a contagem 
deveria ser feita. 

Por exemplo:  Vasco teria escolhido a letra N 
que ficava escrita sob seu chapéu. 

·A•  escolhia a letra D, " B "  diria que o colega 
"X"  i niciasse a contagem e " C "  daria o sentido: 
para a direita. 

Então o colega "X" diria D,  o colega à sua direi­
ta diria E, e sucessivamente F, G, H, etc. até N .  
Estê colega a quem coube a letra N pagaria a des­
pesa. Como vêem, não havia "marmelada " .  

Aquela tarde saímos a passear pela cidade com 
1 AO, Fernando N. de Andrade Costa ( não é meu 
parente) , que tinha uma estação cuja história é a 
mais interessante do mundo. 

Com efeito, no início 1AO não conseguiu fazer 
funcionar o seu transmissor e em conseqüência 
proferiu uma série de exclamações que fizeram 
uma revolução dentro de sua casa. Sua esposa, 
aproveitando uma ausência temporária de 1 AO,  co­
locou todos os equipamentos na banheira. Quando 
retornou, 1AO, não encontrando seus equipa­
mentos nos lugares, ficou furioso e ao saber onde 
eles se encontravam, dirigiu-se ao banheiro, mas 
ao acender a luz, equivocou-se no interruptor e, 
sem querer, abriu o chuveiro. Com grande surpresa 
verificou que as válvulas se acendiam, que o ge· 
rador funcionava e que a transmissão era perfeita! 

Em vista do sucedido, resolveu deixar o trans­
missor na banheira e sempre que a pane se apre­
sentava, recorria ao processo de dar-lhe uma chu­
veirada. Por isso 1AO passou a ser conhecido como 
• estação chuveiro " .  

No café, tive ocasião d e  travar conhecimento 
com muitos outros colegas, tais como 1 AY,  Yvonne 
Moorby, cuja elegante si lhueta pode se ver na fo. 
tografia, usando o característico cachimbo inglês, 
que, segundo alguns, tem a propriedade de alimen­
tar os mosquitos cariocas (N .  T.: Ainda não existia 
o DDT) e, segundo outros, de movimentar a cha­
ve da antena . (Ver pág; 84) 

Nesta noite, novo OSO com a Argentina, atra· 
vés de 1 AD, e posterior passeio noturno. Neste, 
pude comprovar as enormes habi l idades coreográ­
ficas do amigo Chermont (H i ) . 

No dia seguinte, almocei na casa de SAB, Car­
doso Ayres Pernambuco, e de seu filho 1 81 ,  uma 
das duas estações de 250 watts do Brasi l ,  a sombra 
negra de 1 AP que mora a meio quarteirão de 1 BI .  
Imagine-se o ORM e ORN com que Newton foi  pre­
senteado!  

Também visitei o amigo 1AO Mario Barbedo, 
distinto amador que mantinha comunicações perma­
nentes com a Argentina. (N .T.: Barbedo era um 
aviador que sofrera um acidente aeronáutico e fica­
ra paralítico. Vivia numa cama onde havia adapta­
do um TX.) 

BZ1AD, Pedro Chermont, em sua H· 
taçlio de amador; 1 926. 
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Na quarta-feira fomos visitar as i nstalações d e  
Taquara e Sepetiba, o n d e  se encontravam as esta­
ções receptoras e transmissoras da Transradio. 

Foi um passeio i n esquecív e l ,  não somente de­
vido à beleza da paisagem. mas. também . pelos 
agradáveis momentos que a l i  passei .  

As oito da manhã n o s  reunimos à frente d a  
Casa M oreira e a pr imeira su rpresa f o i  a presença, 
às oito em ponto, de 1 AF ,  cuja característica e ra 
chegar depois de qualquer ORX . . .  

A caravana se d istr ibuiu  n os três carros d i s­
poníve i s .  um Cad i l lac de 1 AX.  João V. Pareto, o e l e­
gante do R i o  e " grã-f i n o "  de primeira;  um Hudson 
do tranqüi lo e meditabundo 1 B D ,  Al berto 1 .  V i l  l e­
i a ,  e o Fordeco de 1 B B ,  Raul Kennedy de Lemos. 
que foi  o cicerone da excursão. Deste falaremos 
mais adiante. 

Compareceram 1 A D .  1 AX.  1 B D .  1 AP.  1 AF .  1 BG .  
Genti l P inheiro M achado (cuja s i lhueta de antena 
pode-se ver na torre d a  foto) . 1 AL. Maria Libera l l e ,  
e d o i s  futuros radioamadores. 

Bebe ( 1 BB) pretendeu,  desde o i n íc io ,  acompa­
nhar os demais carro s .  na mesma velocidade, mas 
numa passagem de alto ORO pelas ruas do R io ,  
arrastou u m  carrinho com laranjas e espalhou d i­
versas delas sobre os demais colegas. 

Fel izmente pôde escapar, pois do contrário es­
taria. a estas horas.  brigando com o vendedor. 

Passado este incidente e depois de uma via­
gem maravi l hosa por sua bel eza e após a compro­
vação de que o Ford do Bebe não podia acompanhar 
os outros carros.  resolveu-se segu i r  para Taquara. 
Lá fomos recebidos pelo amigo Lacombe, 1 AC ,  che­
fe da estação de recepção da Transradi o .  a l i  i n s- · 

talada, 
Feita a visita, e após as fotos convencionais,  

quisemos caminhar um pouco, porém isso não 
foi possível devido a u m  montão de pedaços 
de cabos de cobre que estavam esticados ( estavam 
preparando bobinas) . O pior foi oue Pareto, 1 AX.  
queria  levar u m  rolo que pesava uma tonelada ( H i ) . 

Depois de muito trabalho,  no qual conse g u i mos 
dissuadi- lo e transformar a cama de Lacombe e m  
um jard i m  de hortal iças e sobras de rád i o .  nos des­
pedimos e conti nuamos a viagem. rumo a Sta . 
Cruz, onde resolvemos al moçar. 

Como eu havia demonstrado desejo de almoçar 
pratos típicos b ra s i l e i ros,  se resolveu que antes 
do passeio pela montanha, se iria à praia de 

As enormes torres da 
Transradio,  em Sepetiba 

Sepetiba para almoçar com os pescadores locais 
Bebe era conhecedor da região e por i sso ficou por 
sua conta a escolha d o  menu e o pagamento aos 
méd icos pelas conseqüências. 

O resu ltado foi mel hor que a expectativa, pois 
o pescado,  a farinha e não sei  quantas coisas mais ,  
foram excel entes e n i nguém teve queixas a fazer 
no dia seguinte. 

1 A P  descobri u .  da praia, alguma coisa que na­
dava m uito bem e com sua perspicácia caracterís­
tica pôs-se de alerta, pois pareci a  uma estação R9, 
porém quando a estação se aproximou (era u m a  
Bz) . constatou-se que a mesma e r a  uma R2.  ( N .T . :  
Estação R9 s e r i a  uma bonita moça . enquanto R 2 ,  
corresponde a um " estrepe " ) . Em conseqüência n o s  
p u s e m o s  a caminho d e  Sepetiba e d a  estação da 
Transrad i o .  

Embora B e b e  fosse conhecedor da r e g i ã o ,  ti­
vemos de dar várias voltas . Parece que c hegamos 
próximo ao Amazonas. H i !  Afi nal , após muito tempo 
de expl o ração do l ugar.  chegamos à transmissora 
que é magn ífica e em tudo s imi lar  à d e  Monte 
Grande. 

Lá encontramos o chefão, o pr imeiro radio­
amador d o  Rio e pessoa altamente s i m pática. José 
Jonotskoff Almeida Gomes, 1 AA, q u e .  com especial 
gentileza, nos mostrou não somente todas · as i n s­
talações da Estação, como, também ,  as s uas p ró­
prias e especialmente um espelho, cuja m o l dura u m  
tanto or ig inal é i n esquecível ( H i ) . 

Já era tarde e dev íamos voltar, mas Bebe,  1 AP, 
e outros qui seram mostrar as suas qual idades e 
resolveram subir  nas torres que têm 250 metros de 
altura.  Como é natural .  não a lcançaram n e m  50 me­
tros e deram trabalho aos outros companheiro s .  

T u d o  t e r i a  terminado no melhor d o s  m e l hores 
se não fosse 1 AF .  que se perdeu e m  Cascadura 
( c u i dado com este nome) tendo de andar a pé cer­
ca de 20 k m !  

O s  d ias se passaram, todos n e s t e  mesmo es­
t i l o .  Tive comunicações com a Argentina pelas es­
tações de 1 A R .  1 1 B .  1 AP .  a lém dos constantes con­
tatos através de 1 AD. todos em ótimas condições, 
devidas não só à eficiência dos equipamentos,  
mas,  sobretudo,  à amabi l idade de seus operadores. 

Tive também o prazer d e  conhecer 1AV, Anto­
nio da S i lva Lima, d u rante u m  almoço que me ofe­
receu. no qual pude apreciar suas g randes quali­
dades de radi oamador a l iadas ao prestígio que tinha 
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no Exército, onde exercia as funções de Chefe dos 
Serviços de Rád io. 

I nfel izmente tudo que é bom termina rápido e, 
com dolorosa surpresa, chegou o dia em que eu de­
via embarcar para S. Paulo.  Embora deixar o Rio fos­
se coisa pouco agradável ,  pois aí fizera muitos ami­
gos, tomei o trem que me levaria a S. Paulo e 
ainda al i pude comprovar a extrema amabi l idade dos 
Bz, porquanto, apesar do horário da partida (7h 1 0min 
da manhã) , o amigo 1 AR foi à estação apresentar 
as suas despedidas. 

A viagem do Rio a S. Paulo é magnífica, pois 
o trem atravessa, durante doze horas, montanhas, 
cafezais e plantações de arroz à margem de um rio. 

Surpresa agradável foi receber, durante a via­
gem, um telegrama de 2AJ, João R. Baccarat, e 
2AB, Severiano Justi , no qual me avisavam que es ·  
tariam me esperando na estação. 

Com efeito, logo após desembarcar pus-me 
à procura dos colegas, sem conseguir localizá-los. 
Já estava pensando em ter havido alguma · goza­
ção ", quando deparei com a figura diminuta e jo­
vial de 2AJ no meio da multidão. 2AB não tinha 
podido comparecer, mas avisava que me encontra­
ria na cidade, o que, de fato, ocorreu logo. após a 
minha chegada ao hotel .  2AB estava de partida para 
o Rio ,  o que foi uma lástima, pois me impediu de 
passar momentos agradáveis em companhia do qato 
( N .T . :  2AB era conhecido na faixa como " Gato 

Fél ix " ) . 
Combinamos sair mais tarde e grande foi a mi­

nha surpresa quando apareceu 2AG,  Cezar Yas­
beck, grande companheiro e rapaz muito sério. 
Juntos, os três, apesar do cansaço, passeamos, co­
nhecendo a cidade. 

No dia seguinte deveria conhecer 2AD, J. 
Corbissur e a apresentação se fez de maneira mui­
to original . Eu estava com uma marca sangu ínea no 
olho, devido ao caso da caricatura de 1 AF. 2AD era 
engenheiro da Prefeitura de S .  Pau lo e ,  evidente­
mente, apesar do seu espírito jovia l ,  tanto seu ga­
binete como as suas funções eram revestidos da 
maior gravidade. Antes da visita, combinamos com 
2AJ e 2AG que faríamos uma apresentação original 
a Corbissur. Quando chegamos ao gabinete, eles 
se esconderam para ver o que ia acontecer. Eu 
pedi para falar com o Eng<? Corbissur e ao ser rece­
bido, com a maior seriedade possível perguntei-lhe 
se poderia obter a l icença para construir uma casa 
com a cobertura (telhado) para baixo. 

Imagine a cara de 2AD e de todos os seus 
auxi l iares presentes ao ouvir tal pergunta! Todos se 
calaram e 2AD sem se perturbar me perguntou 
onde desejava construir tal casa. Como eu não es­
tava preparado, respondi : Na Avenida. - Mas em 
qual Avenida?, retrucou com assombro. Aí, fiquei 
calado porque não mais podia conter o riso e lhe 
disse que dois amigos iriam lhe expl icar, em por­
tuguês, o que eu desejava. Então apareceram 2AJ 
e 2AG, em gargalhadas monumentais ,  que conta­
giaram 2AD e as demais pessoas presentes. 

Assim conheci o amigo 2AD, o superjovial ama­
dor e a maior b ib l ioteca ambulante de piadas, ane­
dotas etc. ,  que se conhece. 

2AD exercia o cargo (honorário) de Secretário 
da Rádio Educadora Pau l ista, posto que lhe dava 
muito trabalho e de resultados positivos, pois cons­
truiu uma estação difusora, a melhor da América 
do Sul sem a menor dúvida. 

Esta difusora, que tive a oportunidade de vi­
sitar, possuía todos os refinamentos que a ciência 
e a técnica desenvolveram, notando-se que o valor 

rAF1, BZ2AO e BZ2AJ em uma "pose 
para la posteridad". 

total da estação, que se e levou a 1 50.000 pesos ar 
gentinos, foi  conseguido por subscrição pública. 

Sua potência era de 1 .500 watts produzidos por 
uma válvula Western com refrigeração a água. 

Passei vários dias em S. Paulo,  onde realizei 
muitas visitas, sempre acompanhado por 2AD, 2AJ 
e, às vezes, por 2AG, e durante elas conheci vários 
outros distintos colegas desta região, os quais não 
desmereceram, em nada, os já conhecidos. 

Nesta cidade não tive o prazer de fazer OSO 
com a Argentina, pois a maioria das estações não 
estava em condições de operar devido às contínuas 
alterações efetuadas por seus proprietários. 

Também, chegou o dia em que eu deveria to­
mar o trem para Santos e embarcar para Porto 
Alegre, lugar onde encontraria outros colegas, pois 
o navio parava pouco tempo em Paranaguá e não 
haveria tempo para i r  a Curitiba, onde encontraria 
S02, Livio G.  Moreira. Aproveitei um passageiro para 
enviar-lhe uma saudação. 

Depois de uma viagem cheia de peripécias (no 
navio aconselhado por 1 AO) (Hi) , e de visitar pa­
ragens muito l indas e i nteressantes como Florianó­
pol is,  Rio Grande etc . ,  chegamos a Porto Alegre, 
onde deveria me encontrar com 3AA, Pedro Schuck 
e 3AB, J. Ganzo. Tal como eu esperava, foram gen­
ti l íssimos; o Sr. Schuck, pessoa de mais idade, 
grande amante de rádio,  recebeu-me em sua casa 
várias vezes. 

A estação de 3AB ,  J. Fernandes, e de outro 
futuro amador, Evaristo Ouintana, serão objeto de  
comentário especia l .  

Faço notar que os três foram excelentes compa­
nheiros, excetuando-se Fernandes, cuja aparência de 
poste de antena se i rr itava e protestava não só 
por causa dos automóveis, que impediam a entrada 
para sua estação, como também por causa dos sa­
pos, cuja cantoria atrapalhava seus aso. 

O amigo Evaristo Ouintana já estava inteiramen­
te contagiado pelo rádio e logo o encontramos no 
ar desde que assim o permitiu o ORM causado 
por seu enorme charuto de ORH não identificado. 

Este charuto produzia tal OSS que nos obrigou a 
ORT durante uma viagem que fizemos a Rio Pardo. 

Como se pode ver por tudo que foi descrito, 
essa viagem me deixou recordações extremamente 
agradáveis,  pois posso assegurar que os amado­
res brasi leiros têm no rádio um veículo de aproxi­
mação e de amizade entre os povos. 

Todos estudam o problema continuadamente. 
Os cariocas, de uma forma i ntensa, e asseguro que 
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estes estão entre os mais adiantados devido aos 
elementos que obtêm,  seja através de revistas es­
trangeiras, seja pelos seus cantatas diários com 
amadores americanos e europeus e, especialmente, 
devido à alta sol idariedade que existe e permite 
que um dado obtido por qualquer um seja imedia­
tamente aproveitado pelo resto do pessoa l .  

Esta característica simpática é que me chamou 
a atenção e seria ótimo se tal hábito pudesse ser 
introduzido entre nós ! 

De um modo geral o rádio está adiantado, mas 
não creio que tenha chegado ao ponto onde se en­
contra, aqu i ,  entre nós, sobretudo sob o ponto de 
vista de d ifusão popular; isto, talvez, porque lá não 
se encarou o problema do " Broadcasting " sob o 
ponto de vista comercia l ,  pois as três estações exis­
tentes são conseqüência de esforços meritórios de 
alguns altru ístas que fizeram das estações d ifusoras 
meios de cultura popular sem fins comerciais. 

Isto é extremamente louvável, mas não sufi· 
c iente para progredir  as coisas. 

Outro fator que contribui para o atraso no de­
senvolvimento do rád io é o preço extremamente 
elevado dos componentes, devido,  sobretudo, aos 

altos direitos aduaneiros ( N .T.: Isto hoje está ain­
da pior ! ) . 

Esta é uma questão que não me diz respeito 
pois trata-se de pol ítica de um país estrangeiro, 
ao qual só devo atenções. 

Quando fiz o últ imo OSO com 1 AO usando a 
estação de 3AB, recebi uma mensagem dos cole­
gas brasi le iros, a qual passo aos colegas argenti­
nos e que respondo, com os agradecimentos de  
todos. 

Eis a mensagem : 
" BZ1AD 

to Ismael V. Andrade rAF1 
Os gangs Bz lhe fazem portador de uma fra­

ternal saudação aos hams argentinos . "  
Esta mensagem nos demonstra que a solida­

riedade dos amadores brasi leiros é coisa certa e 
que,  oxalá, seja assim compreendida por todos os 
amigos do rádio, não só na Argentina, como tam­
bém em toda a América do Sul ,  para se poder 
reunir com um abraço fraternal todos os homens 
da América, que somente estão separados pelas d is­
tâncias e nunca no espírito e na amizade.  
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«Meio Sécu lo Servi ndo ao Brasi l» 

Com estas palavras começa a Moção de Aplauso e Congratulações que, 
por proposta do Deputado Amadeu Chácar, a Assembléia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro, em sua Sessão de 30 de abril de 1976, dirigiu à 
Revista Antenna pelo tr:anscurso do Qüinquagésimo Aniversário de sua fun·· 
dação. E este parece-nos o titulo apropriado ao resumo da história de 
Antenna nos seus primeiros 50 anos de existência. 

Nele assinalaremos os acontecimentos mais marcantes na história da 
Revista e a atuação de algumas das pessoas a que deve sua sobrevivência 
em meio aos múltipos e graves problemas que fizeram perecer dezenas de 
outras publicações congéneres brasileiras. 

A base destas informações é a coleção dos 561 números editados de 1929 
a 1976, cujas revistas foram compulsadas, página por página, pelos encar­
regados deste resumo. Alguns dados complementares foram colhidos atra­
vés do depoimento pessoal dos participantes da história de Antenna. Neste 
ponto, nossa tarefa tornou-se mais fácil para o período posterior à "grande 
crise" de 1941, quando a revista esteve prestes a encerrar sua publicação. 

Por não mais se encontrarem, infelizmente, entre nós os principais 
personagens que participaram do nascimento de Antenna - especialmente 
o seu inesquecível Fundador, Elba Dias - o registro dos primeiros tempos 
da Revista baseia-se exclusivamente no que, à época, nela se publicou. 
Como naquele tempo não havia o hábito - hoje dominante na Imprensa -
de, através de "cartas do editor", dar-se conhecimento aos leitores da vida 
interna das publicações, haverá, inevitavelmente, lacunas e omissões de 
alguns fatos importantes dos primeiros 1 5  anos da existência de Antenna. 

Não obstante, este trabalho permitirá às atuais e às futuras gerações 
de leitores conhecerem bastante da história da mais antiga revista brasi­
leira do setor, seus problemas, lutas e realizações - e, acima de tudo, o 
desempenho de algumas das pessoas às quais deve o Brasil a formação bá­
sica de dezenas de milhares de técnicos de Eletrónica e Telecomunicações. 



1926 

A 30 de abril circula o N9 1 de Antenna. Na 
capa, a foto do edifício, na Praia Vermelha, onde 
funciona a estação radiodifusora S01 B, Radio Club 
do Brasi l .  No cabeçalho da primeira página, sob o 
título "Administração" ,  os nomes de Elba Dias, 
como Diretor, João Val le e Fernando Pinto, como 
Redatores, e Lindolpho Rocha, como Gerente. E,  
para completar, " col laboradores diversos • .  A repro­
dução integral deste primeiro número encontra-se 
nesta Edição Histórica, onde os l eitores l erão as 
palavras (proféticas) de Elba Dias: "Antenna ofe­
rece as suas páginas a todos que a quiserem auxi­
l iarlno desempenho dessa tarefa patriótica e espera 
encontrar no povo brasi leiro o acolhimento que e le  
tradicionalmente dispensa a todos os empreendi­
mentos dignos do seu concurso" .  O preço de venda 
da revista é de 1 $000 - um mil réis (o equivalente 
a um mi lésimo do atual cruzeiro) . 

No N9 . 2, chegam as primeiras consultas à se­
ção " Diga-me Porque " ,  a qua l ,  durante os anos que 
se seguirão, passará a constitui r  a mais eficiente 
fonte de informações para os amadores e profissio­
nais da Radioeletricidade. Também o segundo nú­
mero de AntennE está integralmente reproduzido 
nesta Edição Histórica. 

No N9 3, junho de 1 926, é lançado um concurso 
de " receptores originais ", tendo como requisitos 
permitir a escuta das estações locais, com razoável 
seletividade, apresentando aspecto original , não en­
trando, na sua construção, o material comumente 
empregado nos aparelhos de rádio. Cita, como 
exemplo,  um rádio-receptor construído por um ama­
dor carioca, que util iza uma bobina enrolada em 
garrafa de cerveja e cujo detector; ( " não é p i lhéria" ,  
esclarece a notícia) é uma batata inglesa espetada 
num alfinete. Este aparelho, segundo o informe, 
permitiu ouvir distintamente os sinais da antiga 
estação da Babilônia, " hoje instalada no Arpoador" .  

Como se  lerá em número posterior, o vencedor. 
do concurso foi o Dr. Mario Brant, que apresentou 
um receptor montado dentro de meia casca de noz. 
(Nota da Redação: o Dr. Augusto Mario Caldeira 
Brant, advogado mineiro, ocupou ! vários cargos 
públicos de destaque,  dentre os quais o de Diretor 
do Banco do Brasi l .  I sto dá bem idéia de que na 
época todos estavam " atacados " da chamada Ra­
diomania ! )  . Os outros premiados foram os Srs. 
Bento Vieira (29 l ugar) e Jayme Borges de Araú­
jo (39) . 

O N9 9, de dezembro, registra_ o êxito alcan­
çado por Antenna, cuja tiragem foi aumentada " para 
atender outras praças, especialmente São Paulo" .  

1927 

Em fevereiro, aparecem os nomes de mais dois 
Redatores: o Cap. Wlademir Meira de Vasconcel los 
e o Eng. Benjamin M. de Ol iveira. A edição N9 1 2, 
com a qual se completa o primeiro volume, engloba 
os meses de março e abri l ,  com o objetivo de a 
revista circular no in ício dos meses de referência, 
em vez de o ser no fim do mês. 

Em setembro, o Gerente é substituído pelo 
Sr. Antonio Pinheiro Dias e,  em outubro, Antenna, 

que fora lançada com 32 paginas, passa a ter 40, 
declarando-se •a revista brasileira de maior circu­
lação no ramo " .  

O número de dezembro traz, como novidade, 
um artigo do afamado engenheiro argentino Pierre 
Noizeux, especialmente escrito para Antenna. A pu­
bl icação é feita em espanhol .  

1928 

Em "abril, um editorial de Mendes Fradique 
(pseudônimo ,dõ' apreciado jornal ista e escritor Bas-

tos Tigre) saúda o 2'1 aniversário de Antenna. Des· 
tacando os problemas vencidos nestes 24 meses de 
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Equipamento de uma das mais famosas 
eataç6es radlodlfusoras dos anos 20: 
a 2LO, da BBC, que funcionava em 

Londres. 

existência, o articulista refere-se à têmpera de 
Elba Dias, citando: "A Fé remove montanhas! · . Este 
mesmo número registra o fato de um artigo de 
Antenna ter sido transcrito no exterior - pelo ór­
gão oficial do Radio Club Argentino. 

Em junho de 1 928, um fato marcante para a 
vida de Antenna: ingressa no corpo de redatores 
da revista o nome de Amaro Soares Bittencourt, na 
época Capitão Engenheiro. O Cap. Wlademir Aranha 
de Vasconcellos e o Cap. Amaro têm seus nomes 
impressos COl'J)O redatores da revista. 

O número de agosto dá in ício à memorável 
série de artigos intitulada " Eletricidade• ,  infor-

mando-se que o Autor, Eng. Amaro Bittencourt, é 
Chefe do Laboratório de Eletrotécnica do Curso de 
Radiotelegrafia do Exército. 

Em setembro de 1 928, outro acontecimento: é 
lançado o Suplemento de Antenna, o qual, segundo 
a apresentação, " vem à luz para satisfazer à solici­
tação de nossos consulentes • .  A parte principal do 
Suplemento, cujo preço é de $500 (quinhentos réisl . 
é constituída pela seção " Como Calcular Nossos 
Circuitos" .  

· 

O último número do ano (dezembro, N9 30) 
traz novidade em publicidade: um anúncio da Phil ips 
impresso em papel " couché · ,  como encarte da re­
vista. 

1929 

Em março, o Suplemento N9 35 vem com as­
pecto diferente: em lugar da capa em papel " cou­
ché",  igual à da revista, vem impresso com novo de­
senho, em papel c_omum e em uma só cor. Explica· 

Todas as tentativas 
eram válidas para a 
amplificação do som. 
Este é o "frenophone", 
dispositivo baseado na 
ampllflcat;lo meclnlca 
atraris de um disco 
ealaclonllrlo de cortiça 
atrltado (frenado) por 
outro disco, rotativo, 

de vidro. 

ção : é para o Suplemento não ser confundido (nas 
bancas) com a revista propriamente dita. 

Em junho, no N9 38, o Suplemento passa a inte­
grar, com páginas acrescidas, a revista. Em conse­
qüência, o preço de Antenl'!8 passa de 1$000 para 
1 $500 (um mil  e quinhentos réis) . 

Em agosto, nova alteração na equipe técnica: 
o Cap. Wlademir Aranha Meira de Vasconcellos, em 
virtude de transferência para o 49 Batalhão de En­
genharia, em ltajubá, M inas Gerais, deixa o cargo 
de Redator, embora permanecendo, durante muito 
tempo, como colaborador de Antenna. A Redação 
fica a cargo do Eng. Amaro Bittencourt e do Tte. 
E l ias Mont'Ahierne. 

Em setembro, o editorial " Fora das Fronteiras· 
registra o recebimento de cartas do exterior 
com elogios a Antenna. Uma delas da França, 
da revista • L'Antenne · ,  outra dos Estados Unidos 
da América, da publ icação " Electricidad en Ame­
rica •, e a terceira da Alemanha, escrita por " lnter­
nationale Radiotechnik".  

Em outubro, atendendo a solicitações, é criado 
um serviço de • consultas urgentes", atendidas pelo 
correio, ao preço de 3$000 (três mil réis) . 

· em novembro, abaixo do título, a capa traz os 
dizeres em Inglês: " Radio magazine of the greatest 
circulatlon l n  Brazil • . . .  

Em dezembro, somente o nome de Amaro Blt­
tencourt aparece no corpo redatorial da revista, 
desta feita no cargo de Redator-Chefe .. 
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ANTENA DE GA­
NHO - VHF 

p&ra estação móvel 
Freqüência: 136/ 

174 MHz 

ANTENA tipo 
Whipp - VHF -­
UHF para estação 

m6vel 
Freqüência: 136/ 
174 MHz 450/470 

MHz 

ANTENA DIRECIONAL - UHF - CORNER 
REFLECTOR - Freqüência: 450/470 MHz 

Rua Panamá, 213 - V. Sta. Catarina 
Jabaquara - Fones: 275-1782 e 275-2990 
(sede própria) - Caixa Postal 18061 

ANTENA HELICOIDAL - UHF 
Freqüência: 270/330 MHz 450/470 MHz 

ANTENA PARABOLICA - UHF 
Diâmetro: 3, 4 e 5 m - Freqüência: 

270/330 MHz 450/470 MHz 
850/950 MHz 

ANTENAS SANT.A R I TA 
"DUAS DÉCADAS A SERVIÇO DA MELHOR COMUNICAÇAO" 
Presente, na comemoração do Jubileu de Ouro de "ANTENNA", participa lançamentos e apresenta 

alguns produtos de sua linha de fabricação, augurando votos de perene prosperidade num 

impulso comum de progresso, na meta por todos almejada: 

TELECOMUNICAÇAO. 

ANTENA YAGI - UHF - Freqüên­
cia: 450/470 MHz com 6, 8 e 12 elementos 

ANTENA ONIDIRECIONAL 
- UHF - com plano de terra 
tipo J - Freqüência: 450/470 

MHz 

ANTENA ONIDIRECIONAL - VHF 
com plano de terra - Freqüência: 136/ 

174MHz � 

ANTENA FLEXÍVEL - VHF - UHF 
portátil - Freqüência: 136/174 MHz 

450/470 MHz 

ANTENA FERRODOVIARIA -- VHF - UHF 
para estação móvel 

Freqüência: 136/174 MHz 450/470 MHz 
ANTENA DIRECIONAL - VHF CORNER 
REFLECTOR - Freqüência: 136/174 MHz 



1930 

Em maio, as consultas urgentes respondidas 
via postal passam a custar 5$000 (cinco mil réis) . 
E' neste ano que Antenna começa a publicar os pe­
quenos livros da coleção intitulada · Biblioteca do 
Radio Amador". Ao preço de 1 $000 cada, são ofe­
recidos " Como Construir o Reinartz" e " Tudo So­
bre Bobinas ".  

Em setembro, é lançado um concurso para an­
gariar novos assinantes. 

Em outubro Antenna registra seu primeiro 
grande problema, informando que, em virtude da 
" situação actual do Payz, que paralysou grande 
parte das transacções commerciaes",  a revista é 
forçada a reduzir para 32 o número de suas pági­
nas. O motivo é a chamada " Revolução de 1 930 " .  
Nota-se considerável redução n o  espaço ocupado 
pelos anúncios. 

1931 

Já em fevereiro nota-se terem sido superadas 
as dificuldades ocasionadas pela Revolução, pois o 
NQ 57 de Antenna vem com 48 páginas. O número 
de abril registra " Mais um Ano" e traz um artigo 
original do Tte. lauro Medeiros, do Serviço Rádio 
do Exército, sobre a apl icação de cristais de quar­
tzo à rádio-recepção. 

Em junho, pela segunda vez, Antenna aumenta 
o preço de seu exemplar, que passa de 1 $500 para 
2$000. A medida é precedida por um editoria l ,  em 
maio, intitulado " Aos Nossos leitores ",  que fala da 
· crise financeira que todos atravessamos" ,  fazendo 
com que "a contra gosto· o preço da revista seja 
aumentado. 

Em agosto - por certo em virtude de alguma 
maledicência não mencionada - a direção da re­
vista faz uma declaração • cathegorica" de que 
Antenna jamais foi subvencionada pelo Governo, ou 
repartição pública, ou mesmo por associações 
particulares. 

O número de setembro. em l ongo editorial, faz 
veemente protesto conta a arbritária e descabida 
proibição, por parte da Prefeitura do Distrito Fe­
deral. de ser feita pelo Radio Club do Brasil a i rra­
d iação da "Temporada lyrica do Theatro Municipal " .  
Na mesma revista são relatadas as dificuldades im­
postas pelo C.R. Vasco da Gama para que o Radio 
Club do Brasil irradie os jogos de futebol, obrigando 
a emissora a instalar • observatórios" em pontos 
e levados, para que, de binóculo,  o " speaker· Ama-

dor Santos transmitisse as partidas. (Este assunto 
voltará a ser mencionado muitas vezes até que, no 
ano seguinte, a " oficialização " do profissional ismo 
no futebol faça com que os clubes mudem de 
idéia.) 

Com destaque, a revista celebra o feito de Ce­
l estino Spine l l i ,  radiotelegrafista brasileiro, que 
efetuou experiências de comando pelo rádio "já do 
conhecimento de todos os amadores" .  E registra o 
confronto, feito com grande escarcéu pela im­
prensa mundial. em torno de ter Marconi coman­
dado, pelo rádio, o acendimento das l uzes de 
Sydney, na Austrál ia .  O comentário acrescenta que 
• jamais Marconi foi um original na assepção restric­
ta da palavra" ,  dizendo "o que ele possua é agudís­
simo tino commercial que transformou os conheci­
mentos e esforços dos outros em appl icações ren­
dosas e practicas ".  Em seguida relata que Branly, 
40 anos antes, " fizera accionarem-se ventil adores, 
acenderem-se . lâmpadas e detonarem-se p istolas, 
utilizando ondas hertzianas, tal qual Marconi , agora, 
no acendimento das luzes na cidade austra l iana".  O 
articulista remata informando que o brasi leiro Spi­
ne l l i  uti lizou, no radiocomando, em vez da telegra­
fia, a emissão telefônica, pela variação de ampli­
tude da onda portadora, " um processo bem mais 
del icado que o de Marcon i " .  

E m  novembro, artigo de Agenor de Augusto de 
M iranda, intitulado " Edison, o Telegrafista" divulga, 
a propósito do recente falecimento do grande i n-
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Todo cheque que você emite, o 
Bradesco microfilma e devolve. 
Mesmo que você tenha passado 
um cheque só. 
Isto é muito importante porque 
você recebe em casa ou 
no escritório a �r prova 
de que o cheque foi realmente 
pago. 
Mas o Bradesco não devolve 
o cheque sozinho. 
Be manda junto o extrato 
atualizado de sua conta. 
Assim você já fica sabendo 
quanto tem de saldo. 
E o Bradesco manda também 
o extrato toda vez que sua conta 
é movimentada. 
Não importa se foi feito um 
simples depósito, débito ou 
crédito de cobrança. 
Quem tem conta no Bradesco 
sempre sabe o que pagou 
e quanto tem no banco. 
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garantia de bons serviços 
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ventor, seus dados biográficos. Sob o título "A Te­
levisão ",  registram-se experiências nos E.U.A. e na 
I ng laterra; nesta, diz a notícia, " viu-se o cavalo 
Cameroninan ganhar o Derby de Epson, pela Tele­
visão " .  

Em dezembro Agenor de M i randa comenta, com 
destaque para a importância e complexidade do 

problema, o p lano do governo revolucionário de 
efetuar a fusão dos Correios e dos Telégrafos, até 
então separados. (A fusão resultou no Departa­
mento de Correios e Telégrafos, serviços que, com 
a criação da Telebrás, quatro décadas após, encon­
tram-se de novo virtualmente separados.) Como no­
vidade, as vantagens da válvula de " variáve l  mu " .  

1932 

Janeiro destaca, com pormenores, as recomen­
dações do 1 9  Congresso Argentino de Radio Ama­
dores (CARA) , dentre as quais melhor estabilidade 
nas transmissões, com obrigatoriedade de estágios 
os1ci lador e amplificador separados, e reivindica­
ções perante o governo argentino e de âmbito in­
ternacional .  Fotografia da estação do radioamador 
Henrique de Castro, PV9HC ,de Uberlândia, (naquel e  
tempo, M inas Gerais era 9 �  Região) ; n a  parede, 
centenas de cartões QSL e, na mesa de transmis· 
são, o habitual cartaz " PERIGO DE VIDA! " .  Neste 
número (e  nas edições seguintes) Agenor de Miran­
da historia os diversos e importantes inventos de 
Thomas Edison. 

Em junho, no editorial " Pelo Broadcasting Na­
cional " ,  Elba Dias, regressando de viagem ao norte 
do país, relata que as emissoras do Rio de Janei ro 
" não vão além dos dois estados que se l he seguem 
imediatamente" ,  razão pela qual só esporadicamen-

te são escutadas no restante do país. No norte 
ouvem-se, todavia, habitualmente, as emissoras ar­
gentinas. E lba Dias destaca que os amadores já fi­
zeram tudo o que estava a seu alcance, cabendo 
agora ao Governo colaborar com a nossa Radiodi­
fusão, para o aumento da potência das estações 
bras i le i ras. 

Em julho notícia de " Broadcasting Aéreo" :  em 
Mi lão, Itá l ia ,  um " possante avião Capron i " ,  voando 
a 1 .000 metros de altura, dotado de geradores e de 
um elaborado s istema de ampl ificação sonora, i rra­
dia música, notícias e anúncios, sendo ouvido em 
toda a cidade e superando, com seus alto-falantes, 
os ruídos urbanos. Reportagem i lustrada focaliza o 
Radio Club do Pará, PRA-F. 

Agosto re lata os bons resultados das experiên­
cias do Radio Club do Brasil na transmissão simul­
tânea em ondas médias e curtas, levando a progra­
mação a todo o Brasi l  e ao estrangeiro. 

1933 

O comentário de abertura do número de ja­
neiro,  com assinatura de Rolim Pinheiro, é intitu­
lado "A Industrial ização do Brciadcasting " ;  defende 
melhoria do n ível de programação das radiodifuso­
ras nacionais, cuja qual idade ( precária) está na 
dependência do (mau) gosto dos ouvintes, conse­
qüência dos interesses comerciais. Segundo o ar­
ticul ista, deve o Governo melhor regulamentar o 
assunto. 

As edições de fevereiro e março dão des­
taque ao "grande passo do Radio Club do Bras i l  
em favor do Broadcasting " :  a compra de um trans­
missor Standard Electrica de 12 qui lowatts, "24 ve­
zes mais possante que o atua l " .  I nforma que, tão lo­
go seja instalada (em junho) a nova estação, será de- . 
volvido ao Governo o equipamento por este em­
prestado ao Radio Club. Ainda em março é lançado 
um "Concurso de Cantores" ,  através de votação 
públ ica por meio de cupons publ icados em Antenna. 
É divulgado o regulamento, tendo como prêmio aos 
vencedores " val ioso contrato de 3 meses no Radio 
Club do Brasi l ,  na nova estação a ser inaugurada a 
1" de junho ".  Curiosidade: ensina-se como " conser­
tar "  transformadores com bobinados interrompidos, 
através da momentânea aplicação de alta tensão, 
obtida por meio de uma bobina de ignição de " Ford 
modelo T".  Segundo o informe, o centelhamento 
" interno " resultante i rá soldar os extremos dos 
fios no ponto em que o bobinado se encontra in­
terrompido. 

Abril registra a ocorrência de incêndio que 
destruiu a gráfica onde Antenna era impressa, cau­
sando embaraços à publ icação da revista. No edi­
torial • Mais um Ano" ,  Elba Dias registra as nume­
rosas outras publ icações congêneres que • surg i ram 
e morreram ou definharam ", enquanto Antenna tor­
nou-se "o melhor manual de rádio  em português, 

segundo o concerto de nossos prezados le itores."  
Quatro páginas em papel "couché" divulgam foto­
grafias. A primeira,  ocupando página inteira, é do 
Prof. Roquette Pinto, fundador da Radio Sociedade 
do Rio de Janeiro,  que está comemorando seu 1 09 
aniversário de fundação. Em outras, junto com a fo. 
to de Elba Dias, redatores e colaboradores de 
Antenna: Amaro Bittencourt, Wlademir Aranha, João 
Val le .  Artistas e locutores aparecem nas fotos da 
terceira página. A última, muito expressiva, registra 
as transmissões de jogos de futebol realizadas pelo 
Radio Club do Brasi l ,  "furando" a proibição dos 
clubes, especialmente o Vasco da Gama: altos pa­
lanques de madeira (que são chamados " observa­
tórios") e, mesmo, o galinheiro de uma proprieda­
de residencial ,  em ponto elevado. Amador Santos, 
o locutor esportivo, é chamado de "speaker acro­
bata" - que, à noite, é obrigado a usar óculos 
escuros para proteger-se contra os possantes holo­
fotes que os clubes assestam contra o seu posto 
de observação, com o objetivo de ofuscar-lhe a 
visão. 

(Com este número Anten11a in icia o emprego de 
uma capa padronizada, com um desenho a legórico 
- horrível !  - que se estenderá por bastante tem­
po, até que volte o tradicional uso das capas " in­
dividual izadas " .) 

Em maio, longo editorial celebra a vitória do 
Radio C lub do Brasi l  contra a mental idade tacanha 
dos clubes, l iderados pelo Vasco da Gama, sobre a 
i rradiação dos jogos de futebol : a Associação Me­
tropolitana de Esportes, em " patriótica resolução de 
sua diretoria" ,  passou a permitir a transmissão das 
pelejas. (Como se verá mais tarde, a promessa da 
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INEDITO ! 

8 R J O SOJ�\ 
Alto-fàlantes com estrutura plástica, único com fluxo magnético con­

centrado, conservando sua saturação sem dispersão. Especial sonoridade 

e ótima ressonância. Inalterável às oscilações de umidade e calor. 

O melhor para toda a orla maritima, onde as partes metálicas são mais 

vulneráveis. Sendo assim o mais indicado para: 

EMBA  

TODOS OS APA 

DE COMUNICAÇ · 

TWEETER ESPECIAL 
COM LUZ RiTMICA 

BRIOSOM IND. E COM. DE ALTO-FALANTES LTDA. 
Rua Silva Jardim, 4 5 1  · Tel. 291 -1 193 - (EP 03057 - Belenzinho · São Paulo 



Eis o autêntico precursor do rádio 
"Capelinha" - um aparelho com for­
mato original, de construção caseira, 
com detecção de galena e um estágio 

amplificador de R.F. 

Um "r6dlo-raceptor para a aala de Jant.er, que proporciona ao 
mesmo tempo música e llumlnaçlo", é este "r6dlo-candelabro", 
de 6 válvulas, que uma publicação da época ensinava minu-

ciosamente a construir. 

AME não foi cumprida, persistindo os embaraços 
às transmissões ! )  

Ainda na edição de  maio, um artigo de Antonio 
Valente, intitulado " Como Construí o meu Dinâmi­
co" ,  ensina a fazer um rádio-receptor de quatro 
válvulas, desde a fonte de a l imentação ao próprio 
alto-falante ! Este é totalmente de construção casei­
ra, sendo o cone fabricado em papel "canson " ,  para 
desenho. No encarte, em papel "couché" ,  a primei­
ra página diz " Para os que só acreditam vendo . . .  " ,  
e mostra foto do transmissor d e  1 2  kW do Radio 
Club do Brasi l  sendo desembarcado no Rio de Ja­
neiro. É noticiada a fundação de uma entidade i n­
titulada " Rede Brasile i ra de Radio-Amadores" ,  com 
relação de sua d iretoria e sócios fundadores. 

Em junho o editorial comemorativo do 99 ani­
versário do Radio Club do Brasi l  informa as razões 
pelas quais não foi possível i naugurar o novo trans­
missor da PRA-3 na data prevista. No encarte·, em 
" couché ", foto de irradiações esportivas, às quais os 
clubes continuam a se opor, vendo-se, em uma de­
las, o rompimento " pela mão da Providência "  ...,... 
uma forte ventania - de uma grande faixa de " re­
clame" que obstruía a visão do locutor esportivo, 
Amador Santos, de seu "observatório "  distante. 

Neste número ainda é debatido o grave proble­
ma surgido entre as radiodifusoras e as empresas 
gravadoras. que o retendem cobrar a " quantia absur­
da de 1 $000 por disco i rradiado ". Segundo o artigo, 
o problema remonta ao ano de 1 923, quando a 
emissora da Praia Vermelha foi impedida de i rradiar 
os discos " de ixados pelos americanos que a ins­
talaram " .  
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A COMPANHIA DE TELEFONES DO RIO DE JANEIRO 

A CETEL/RJ muito tem evoluldo desde sua criação 
em fins de 1962. I mplantada com 15.496 terminais que 
começaram a operar comercialmente em 1966, já ultimou a 
execução de 4 expansões sucessivas, atingindo 
em 1974 o expressivo número de 
104.000 linhas telefõnicas. 
Em 1975 Iniciou seu 59 Plano de Expansão 
que prevê a instalação de mais 36.724 terminais, 
dos quais 8.424 já estarão comercialmente ativados 
até outubro de 1976, e · os demais no decorrer de · 1977_ 
Terá então 140.724 terminais instalados em 
sua área de concessão que abrange. 89% do Municlpio do 
Rio de Janeiro e se situa principalmente em 
regiões suburbanas e rurais. 
Outras ampliações estão prog ramadas até 1980, 
quando a Companhia deverá ultrapassar a meta de 
200.000 l inhas, procurando atender à demanda de serviços 
telefõnicos na área. 
A Empresa está plenamente integrada no 
sistema nacional de telecomunicações, podendo seus 
assinantes se comunicar com os da TELERJ e 

realizar ligações interurbanas e internacionais, 
inclusive DOO nacional. 
É no Brasil pioneira no emprego de várias inovações 
no campo da telefonia, tais como cabos plásticos, 
conectores especiais do tipo unifilar para 25 pares, luvas 
especiais, pressurização de cabos, etc. A Central Telefônica 
de 2.000 terminais do novo Aeroporto I nternacional do 
Galeão será a primeira no Pais operada com computadores 
eletrõnicos; permitindo, entre outras, as seguintes vantagens: 
teclas ao Invés de disco no aparelho telefõnlco, 
aumentando a rapidez da l igação; transferência 
automática de lig ação de um terminal para outro; 
serviços especiais de hora falada, previsão do tempo, 
informações sobre võos, etc. 
A CETEL/RJ é hoje uma Empresa do Grupo TELEBRAS, 
detendo ainda o Governo do Estado do Rio de Janeiro 
quase 1/3 do seu ·capital social, que é de 
Cr$ 535.000.000,00. 
Homenageando a Revista ANTENNA pelo transcurso do 
seu cinqüentenário, a CETEL/RJ apresenta assim o 
que tem sido a sua contribuição para o 
desenvolvimento das telecomunicações no Pais, 
bem como para o crescimento sócio-econõmico do 
atual Municlpio do Rio de Janeiro. 



Uma página, " Leitor Amigo" ,  relata a queda da 
receita de anúncios, geral na imprensa técnica, que 
está obrigando as revistas congêneres a reduzir o 
formato ou a diminuir o número de páginas. É feito 
um apelo  aos leitores para angariarem novos assi­
nantes, para que Antenna possa apresentar-se 
• sempre e cada vez melhor". 

O editorial de julho noticia e aplaude a funda­
ção da Confederação Brasi le ira de Radio-Difusão, 
com relação das emissoras dela integrantes. 

Em agosto, no encarte em papel " couché" ,  fo. 
tografias dos três principais d i rigentes da Confede­
ração: Roquette Pinto, Presidente, Elba Dias, Secre­
tário, e Cauby de Araújo, Tesoureiro. 

Em outubro, o editorial festeja o 19 Concerto do 
Programa Nacional organizado pela Confederação 
Brasileira de Radio-Difusão: "O Guarany" ,  irradiado 
do Teatro Municipal. É publ icada a apresentação, 
feita ao microfone da PRA-3 por Elba Dias. e são di­
vuigaõas manifestações de aplauso, inclusive algu­
mas vindas da Argentina. De autoria de LU6HH, Va­
lerio Gattari, é transcrito o " Microbio !  Un Hartley" ,  
com cabeçalho alusivo a o  " micróbio "  - u m  trans­
missorzinho para radioamadores, grande sucesso na 
época. No encarte em papel " couché",  uma das 
páginas é dedicada à irradiação do concerto de " A  
Típica Brasi leira " tendo, como " nota sensaciona l " ,  
a presença do Ministro Oswaldo Aranha e d o  Inter­
ventor do Distrito Federal, Adolpho Bergamini ,  que 
aparecem na foto. 

Novembro traz um vee�mente editorial i ntitulado 
·A Comissão Técnica de Rádio Fora da Lei ?" .  Diz 
que a C.T.R., agindo fora de suas atribuições téc­
nicas, está oropondo medidas completamente con­
trárias às disposições regulamentares do Decreto 
21 .1 1 1 ,  " pela nababesca distribuição de favores" 

que se constituem no " panamá da nova Repúbl i ­
ca ".  (Mais tarde, um oomentário dirá que a C.T.R 
" está favorecendo o monopól io  do rádio, no Brasil ,  
velho sonho d e  industriais estrangeiros".) 

Em dezembro, a locução de Roquette Pinto, ao 
microfone de PRA-3, no novo programa "A Voz do 
Bras i l " ,  jornal falado e musicado que é i rradiado, 
em cadeia. com outras emissoras da C.B.R . 

Uma notícia - " A  Válvula sem Fi lamento" -
informa sobre as características do " Uniodo ", vál­
vula de gás ionizado, capaz de desempenhar qual­
quer das funções dos triodos convencionais. 

Em dezembro são Informados os resultados fi­
nais da votação do Concurso de Cantores. Contudo. 
a escolha definitiva será feita por uma Comissão 
que designari os vencedores dentre os seis pri· 
meiros colocados de cada categoria. Pela votação, 
no gênero " Clássico " ,  vence Alexandre de Lucchi ,  
com 597 votos, seguido de Paulo Rodrigues, com 
417 ,  e Adacto Fi lho, com 293. Entre as cantoras, no  
mesmo gênero, Margarida Magalhães é a mais vo­
tada, com 889 votos, seguindo.se Cristina Marista­
ny, com 491 ,  e Antonieta Fleury de Barros, com 
253. No gênero " Modinhas e Canções " ,  o cantor 
mais votado é Patrício Teixeira, com 973 votos, se­
guindo-se Gastão Formenti (368) e Jorge Fernan­
des, com 271 .  Francisco Alves vem em 69 lugar, 
com 162 votos. Dentre as cantoras, no mesmo gê­
nero, vence Ana de Albuquerque Melo, com 587 
votos, obtendo 524 votos Sonia Barreto, e 401 da­
dos a Vitoria Bridi. Em " Sambas" ,  Carmem Miranda 
é vencedora com 603 votos, seguindo-se Nenê Si· 
mões, com 495, e Aurora Miranda, com 309. Neste 
gênero, como cantor, Patrício Teixeira recebe 657 
votos, João Petra de Barros 643, e Luís Barbosa 277 
(Noel Rosa aparece em S9 com 1 99 e Francisco 
Alves em 69, com 1 95 votos) .  

1934 

Este é um ano de crise redatorial para Antenna: 
devido a novas funções no Ministério da Guerra, 
Amaro Bittencourt deixa o cargo de Redator-Chefe, 
no qual ,  durante apenas três meses, fica o Sr. 
M attoso Maia. Em abril de 1 934, como Diretor­
Redator, surge o nome de Agenor Augusto de M i­
randa. 

A matéria técnica torna-se escassa, e é par­
cialmente substituída por assuntos de Radiodifusão, 
inclusive noticiário sobre atividades artísticas e 
concursos de radial istas. 

O número de julho de 1 934 divulga novas ins­
truções, de caráter provisório, sobre o Radioama­
dorismo brasi leiro .  É nesta ocasião que se institui 

a LABRE como órgão Oficial Coordenador (0.0.C.) 
da Rede Nacional de Radioamadores (R .N .R.) , me­
dida muito controvertida na época. 

Em agosto o editorial registra a publ icação do 
centésimo número de Antenna. O N9 1 0 1 ,  de setem­
bro, publica o índice geral de todas as revistas des­
de o N9 1 .  Também nele se conclui a série " Eletri­
cidade" ,  do (já então) Coronel Amaro Soares Bit­
tencourt, " cuja atividade está agora totalmente de­
dicada à administração da Guerra, honrando o nos­
so país" .  

Em dezembro é publicada uma relação de no­
mes e endereços dos radioamadores brasileiros. 

1 935 

Este ano registra grave problema da revista. 
A matéria técnica, que já vinha escasseando desde 
o ano anterior, fica virtualmente l imitada à seção 
de consultas " Diga-me Porque" .  A capa da edição 
de junho, impressa em policromia, traz a fotografia 
do radialista Oswaldo Diniz Magalhães. No edito­
rial ,  é informado que Antenna ingressa em nova 
fase, deixando de ser revista essencialmente téc­
nica, para criar sua seção artfstica, com divulgação 
de fotos dos artistas prediletos dos leitores na se­
ção "Antenna entre os Artistas" .  Crónicas e poesias 
passam a ser publicadas na revista. 

Os efeitos da guinada redatorial não se fazem 
demorar, pois em setembro o editorial declara que 
" vários dos seus mais antigos e dedicados assinan­
tes não concordaram com semelhante orientação• 
e que, por este motivo, "Antenna retorna à rota por 
instantes abandonada" .  ( Mais tarde ,  Elba Dias con­
tou-nos que,  na época, recebera inúmeras cartas 
" desaforadas " protestando contra a deturpação dos 
objetivos de Antenna e ordenando o imediato can­
celamento de assinaturas!) 
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VITROLA PO RTÁT I L  S IMPSON - MODÊLO 2.000 

- Amplificador de áudio de 3 watts de pott1ncia de saída sem distorção. 
Fonte de alimentação: 6 pilhas de lanterna de 1,5 volts ou rêde elétrica 
1 1  O - 220 volts. 

- Consumo total sem sinal: 50 mA. 
Consumo com pot�ncia de saída máxima: 300 mA. 

- O Consumo é proporcional a pot�ncia de saída. 
- Alto falante com imã pesado de 6" (imã especial). 
- Toca disco de 3 rotações: 33 - 45 - 78 rp,. 
- Mudança automática de pilha para funcionamento na rêde elétrica. 
- Dimensões: largura 32 cm. - altura: 16 cm. e profundidade: 28 cm. 
- Saída para gravador. 
- Saída para fone de ouvido. 

COMt: RCIO E INDÜSTR IA DE RADIO E TELEVISÃO SIMPSON L TOA. 
Rua Clélia, 976 - São Paulo - Fone: 62-0150 

CEP n. o 05042 - Caixa Postal: 6.999 
Indústria Brasileira 
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1936 

Em março, com uma foto do Eng. L. R. Sanches 
durante uma visita à Radio Prieto, de Buenos Aires, 
é comunicada sua nomeação como Redator-Chefe 
de Antenna. 

O número de abri l ,  em seu editorial do 1 09 
aniversário de Antenna, registra os "altos e baixos 
da sua existência, devidos ao afastamento ou i nvo­
luntária deserção de colaboradores preciosos ".  E 
conclui :  "Antenna se apresenta de novo nos seus 
dias mais auspiciosos e comemora o décimo ani­
versário sob os melhores presságios" .  

E m  junho de 1 936, junto com suas propnas 
edições, Antenna anuncia pela primeira vez a reven­
da de l ivros de outras editoras técnicas. Em julho 
é iniciada a seção " Receptores Comerciais · ,  com 
a divulgação de esquemas de aparelhos produzidos 
pela indústria de rádio, a fim de orientar as oficinas 
de consertas. 

Sob o título " Novo Colaborador de Antenna", é 
apresentado com foto, na edição de agosto ,  o Cap. 
Si lva Lima. De sua autoria, a revista divulga um 
artigo sobre o tratamento acústico dos estúdios 
radiofônicos. 

"Rádio-receptor de fabricação inglesa, com acabamento externo . 
requintado. Observar a antena da quadro sobre a tampa do 

gabinete. 

Receptor "Crystavox"; proporcionava reprodução em alto­
falante, embora só possuísse um detector de galena, sem 

amplificação. 

antenna _ EDIÇÃO COMEMORATIVA - 1926/1976 107 



108 EDIÇÃO COMEMORATIVA - 1926/1976 - antenna 



Estação "portátil" de fabricação Marconi, conaliluida de transmissor, re­
ceptor e conjunto motogerador. Observar o feitio da estrutura metálica, 

próprio para encaixar-se na cangalha de um muar. 

1937 

Em março a Redação de Antenna aparece com 
novo endereço: transfere-se da Rua Bithencourt da 
Si lva (onde fora fundada a revista) para a Rua da 
Ouitanda, também no Rio de Janeiro. 

O número de maio registra o afastamento do 
Redator L. R .  Sanches, por motivo de doença, e o 
ingresso do Eng. Alfredo Justi, pioneiro do Radio­
amadorismo brasi l eiro, como Redator-Chefe da re­
vista. Também há substituição na Gerência: assu­
me-a Si lvio Arêas, que Elba Dias apresenta como 
" jovem cheio de esperança e de claro e já demon'l­
trado trabalho" .  

Logo a segui r  é lançado um " Concurso para 
Assinantes ",  com o mote: "Trabalhe para você tra­
balhando por Antenna". É criada uma seção " QSO " ,  
destinada a interessar o s  radioescutas pelo Radio­
amadorismo. 

Em julho, a revista passa a publ icar um cupom 
que dá direito a consultas verbais, dadas, na Re­
dação, por Alfredo Justi, às quartas-feiras. Com a 

atuação de Justi na Redação, a revista começa a 
tratar com mais freqüência dos assuntos radioama­
dorísticos. Assim,  sob o título "Antenna em visita 
às PY" ,  é divulgada uma entrevista com PY1 FX, 
Affonso Augusto Moreira Penna, na qual há a pri­
meira referência ao atual di retor de Antenna, Gil­
berto Affonso Penna, i rmão do entrevistado, e que 
se tornara também radioamador com o indicativo 
PY4CM - operando, no Rio,  a estação de PY1 FX, 
em fonia,  e, nas férias, de uma fazenda em M inas 
Gerais, onde o pequeno transmissor só permitia 
transmitir em telegrafia. 

Em agosto, na seção de consultas, há referên­
cia ao estado de saúde de Alfredo Justi, o qua l ,  por 
determinação médica, deixa de trabalhar na revista, 
embora seu nome ainda permaneça no expediente 
durante a lgum tempo. Em outubro assume o cargo 
de Redator-Chefe o Eng. Raul de Mattos Vieira, 
cujo nome aparece na edição de novembro. (Sob 
o pseudônimo " Ramavi " ,  Mattos Vieira já vinha há 
tempos escrevendo para Antenna.) 

1938 

A edição de fevereiro registra o resultado do 
concurso de assi naturas ; venceu-o o Sr. Severino 
Magalhães, " alto funcionário do Banco do Brasi l " .  
O prêmio foi um rádio Crosley, dos Estabelecimen­
tos Mestre e B latgé. Na mesma revista há uma 
consulta do Sr. F lavio Assis sobre " como i ngressar 
no Radioamadorismo ". (Hoje, sabemos que ele in­
gressou na R .N.R . com o indicativo PY1 IW - mais 
tarde PY21W, quando transferiu residência para São 
Paulo - tornando-se um assíduo colaborador de 
Antenna com artigos sobre montagem de equipa­
mentos para radioamador.) 

O número de abril tem capa alusiva ao 1 39 ani­
versário de Antenna. Nele há notícia do casamento 
do Redator-Chefe, Eng. Mattos Vieira, com a fi lha 
do . . .  vencedor do concurso de assinaturas, Sr. Se­
verino Magalhães. 

Em maio,  · para ocupar cargo de confiança de 
uma das mais importantes firmas desta capital " ,  
deixa a Gerência o Sr. S i lvio Arêas; seu substituto, 
Synval Corrêa Sampaio, pouco tempo fica no cargo, 
como se verá adiante. 

Em setembro, o único nome que figura no ex­
pediente da revista é o do seu Diretor, Elba D ias. 
No artigo " Quem quer Transmitir com 1 1  O volts de 
Corrente Contínua?" ,  é citado, como " honrosa ex­
ceção de amadores que conseguiram superar o pro­
blema " ,  o nome de G i lberto Affonso Penna, PY4CM. 
Por haver " assumido cargo de engenheiro da Muni­
cipal idade " ,  deixa o cargo de Redator-Chefe Raul de 
Mattos Vieira .  E há uma declaração de que o ex­
gerente Synval Corrêa Sampaio " nenhuma ingerên­
cia pode mais ter nos negócios da revista" .  

1939 

O número de janeiro noticia a promoção ao 
Generalato do Cel .  Amaro Soares Bittencourt, que, 
no inicio de sua carreira mi l itar, havia sido o prin­
cipal esteio redatorial de Antenna. 

Há problemas na revista, cujo atraso de publi­
cação é,  no número de fevereiro, atribuído a difi­
culdades com a Lei de Imprensa e Serviço de lsen-
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3 DX 3 & Antena direcional multibanda para 10, 15 e 20 
metros 3 elementos com bobinas de corte fre­
quência blindadas. Ganho de 7,5 db. Relação 
frente x costa de 20 db. Alimentação com o cabo 
coaxial de 52 OHMS. Elemento maior 8.400 mm. 
Gondola 4.400 mm. Peso 18  Ks. em alumínio 
especial extra duro. Suporte para fixação em 
mastro de 2 pol. /# I DX 3  
Antena direcional monobanda ara 20 metros 
ganho frontal 8,5 db - Relação frente x costa 25 
db R. O. E. 1,1/I alimentação com cabo coaxial 
de 52 OHMS. Gondola 2" x 6.000 mm. elemento 
Maior 10.800 mm. � I DX 2  
Antena direcional monobanda para 40 metros 
ganho frontal 4 db - Relação frente x costa 12 db 
R. R.O.E. 1 ,5/l ou menos. Alimentação com 
cabo coaxial de 52 OHMS. - Gondola 2" x 6.000 
mm. Elemento maior 12.500 mm. 

* 

l 
li 1 $ 
� 

3 DX 3 4 
Antena· direcional multibanda para IO, 15, 20 e 40 
metros. 3 elementos com bobinas de corte fre­
quência R. O. E. 1 ,1/l na frequênda de ressonan­
cia. Alimentação com cabo coaxial de 52 OHMS. 
Potência 2 K w SSB. Elemento irradiante 13 
metros. Gondola 4.400 mm. Peso 23 Ks. em 
alumínio extra duro. Tirantes de nylon 6. Verniz 
protetor. Pasta anti-oxidante Suporte de fixação 
em mastro até 2 pol. Embalada em caixa de 
madeira aparelhada. 

DXV 3 
Antena Vertical multibanda para IO, 15 e 20 
metros. Coin bobina de corte frequência blin­
dada, tipo auto suportada. R.0.E. abaixo de 
1,5/1. 

DXV 4 
Antena Vertical multibanda para IO, 15, 20 e 40 
metros com bobinas de corte frequência blinda­
das. Altura 6.000 mm. Aliqientação com cabo 
coaxial de 52 OHMS. Com tirantes de nylon 6. 
R.0.E. abaixo de 1,5/1. 

2 CQ-DX 3 
Antena direcional cúbica de. quadro multibanda 
para 10, 15 e 20 metros 2 elementos. Construida 
com tubos de alumínio e separadores · de polysti­
reno. Acoplador gama pré-sintonizado para o 
centro das faixas.. Alimentação com um cabo 
coaxial de 52 OHMS. Ganho frontal 8 db, 
relação frente x costa 20 db, relação de ondas 
estacionárias 1 , 1/1,  lado do elemento maior 5.�50 
mm., gondola de 2" x 2.500 mm., peso do Con­
junto CC>mpleto 20 Ks. 

CR-460 s 
An_tena Direcional tipo Cornt":r Reflector para 
UHF. Construída inteiramente blindada em 
alumínio liga. Ganho frontal 10,5 db. Alimen­
tação coaxial de 52 ohms. 

� .6. N T E N /.),. f 
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� 3 DX I  

Antena direcional PROFISSIONAL para serviço 
comercial SSB-CW, 3 elementos, ganho de 8 db, 
relação frente x costa de 20 db. Pré-sintonizada 
na frequência indicada f"!ão necessita ajustes na 
montagem. R.O.E. abaixo de 1,5/1, alimentação 
com cabo coaxial de 52 ohms. Facilima de mon­
tar e instalar. 

RUA CHAMANTÁ, 383 -- VILA PRUDENTE 
TELEFONES: 63-6403 - 274-1507 
CEP 03127 - SÃO PAUi.O - S;P. 
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� 2 DX I  
Antena direcional PROFISSIONAL para serviço 
comercial SSB-CW, 2 elementos, ganho de 4,5 
db relação frente x costa 12 db. Pré-sintonizada 3 DX 6 
na

' 
frequência indicada não necessita ajustes na Antena direcional para 10, 15 e 20 metros. 6 ele- �j1 montagem. R.0.E. abaixo de 1 ,5/1, alimentação mentos com �obi.na de cortefre9uên�ia R.0.�. \.G· com cabo coaxial de 52 ohms. Facilima de mon-1 ,5/1 na frequencta de ressonancia. Ahmentaçao tar e instalar com cabo coaxial de 52 ohms. Potência 2Kw 

SSB. Elemento maior 8.700 mm. Gondola 7.200 
mm. Peso 30 Ks em alumínio extra duro. Tiran- � HDX-18 
tes de nylon 6. Verniz protetor. Pasta apti-oxi- Dipolo Horizontal irradiante .com bobi�a de dante. Suporte d� fixaçao e� mastro ate 2 pol. 

. 
11 carga para redução do coinpnmento. Al1me�-Embalada em caixa de;: madeira aparelháda. li tação com cabo coaxial de 52175 ohms: R.0.E. i;b abaixo de 1 ,5/1 . Facílima de montar e instalar. 

3 PX li g 
Antena direcional de 3 elementos para a faixa do 
cidadão, 1 1  metros, acoplador Gama, Baixíssima 
R.0.E; Alimentação com cabo coaxial de 52 
OHMS. Ganho frontal 7,5 db. Relação frente x 
costa 20 db. Elemento maior 5.600 mm. Gondola 
3.000 mm. Peso do conjunto 9,5 Ks. Fornecida 
comple:ta com suporte de fixação para mastro até 
2 p01 . 

2 PX l l D  
Paulistinha - Antena direcional de 2 elementos 
para a faixa do cidadão, 1 1  metros. Ganho fron­
tal de 4,5 db relação frente x costa de 8 df. 
Suporte isolante de polystireno. Elemento maior 
5.400 mm. Gondola 1 .400 mm. Peso do conjunto 6 
_Ks. Fornecida completa com suporte de fixação 
par<:1. mastro até "2 polegadas. 

PXV 11 g 
Antena V�rtical de 1/4 de onda para a faixa do 
cidadão, 1 1  metros. Plano de terra em tubos rigi-

��:� �º��F���2?�:n�i�����;:;1�o�P3��0��� 
Peso 7,5 Ks. Fornecida completa com.suporte de 
fixação para mastro até 2 polegadas. 

PXV - l l s  
Antena vertical de 1/2 onda para a faixa do cida­
dão, 1 1  metros. Plano de terra em tubos rí�idos. 
Altura total 5 .400 mm. Alimentação coaxial de 
52 ohms. Ganho de 4 db. Peso 6,6 Ks. Fornecida 
completa com suporte de fixação para mastro até 
2 polegadas. 

4 PX 11 g 
Antena Direcional de 4 elementos para a f�ixa do 
cidadão, 1 1  metros. Acoplador Gama. Baixís­
sima R.O.E. Alimentação com cabo coaxial de 52 OHMS, ganho frontal 8,5 db. l!-elação frente x 
costa 25 db. Elemento maior 5.600 mm. Gondola 
2" x &.<XXl mm. Fornecida completa com suporte 
de fixação para mastro· até 2 polegadas. • 

CX-002 
Anti:na OMNIDI RECIONAL tipo coaxial para 
Vl-f F 2 elementos e plano desacoplador horizon­
tal. Alimentação com cabo coaxial de 52 ohms. 
Ganho 4,5 db. 

CX-003 
Antena OMNIDIRECIONAL tipo coaxial para 
UH F 3 elementos e plano desacoplador horizon­
tal. Alimentação .com cabo coaxial, de 52 ohms. 
Ganho de 6 db. 

DXM-100 
Antena móvel para uso em veículo. Serviço 
cO"mercial em SSB-100 Watts PEP, pré-sintoni­
zada na frequência indicada, parte superior em 
latão cromado e aste de aço inox ajustável. 
Bobina de Polystireno com núcleo de ar. Parte 
inferior em alumínio, sem molas. Alimentação 
com cabo coaxial de 52 ohms. 

LP-4 DX 6 
A_ntena Direcional Profissional para Serviço 
Comercial em até 4 frequências de 7 à 30 MHZ. 
Ganho frontal 4 a 8 DB. Relação F x C 20 DB. 
R.0.E. 1 ,5/1 . · Elemento. maior 14 metros. Gon­
dola 7,2 metros. Peso do conjunto 46 Ks. Alimen­
tação com cabo coaxial de 52 ohms. 



ção da Alfândega. Assume o cargo de Redator o 
Eng. A. Lelio Moreira. 

O primeiro artigo de Gi lberto Affonso Penna 
- " Um Transmissor Li l iputiano" - é publicado em 
Antenna. (Antes já publicara artigos no órgão ofi­
cial da LABRE, a revista "OTC".) Nele, PY4CM des­
creve um pequeno transmissor de uma osciladora 
6L6 modulada em grade de bl indagem por uma vál­
vula 76: na retificação, uma 80. 

Pela segunda vez na sua publ icação, Antenna 
engloba dois meses, março e abri l ,  em uma edição, 
a de número 1 55. Em junho, há modificações na 
diagramação : a revista aparece com apenas 32 pá­
ginas. Notam-se problemas redatoriais. 

O N9 1 57 volta a enfeixar dois meses: julho e 
agosto. E a Redação muda de endereço, passando 
para a Av. Rio Branco, n9 29. 

O N9 158, de setembro/outubro, traz novidades. 
Pela primeira vez o nome de Elba Dias aparece 
não como Diretor, mas como Proprietário. No cargo 
de D iretor figura Frank Thompson Slade e, no de 

Receptor liplco, monovalvular, da fabricação comercial ("Tln­
gey", da Inglaterra); observar o grande nClmero de controlea 

e conectores. 
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Eeta 6 uma "poseante" &1t11ção emls­
eora-receptora para navloe. De fabrica­
ção Marconi, possula três v61vulas, ope-

rando em telegrafia e em telefonia. 
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AEletrobrãs apresenta 
35 fortes garantias 

· para O·desenvolvimento . brasileiro: · 

1 - Hidrelétrica de ltaipu/1 2.600.000 kW 
Rio Paraná, Brasil/Paraguai  
Inicio de operação: janeiro de 1 983 

2 - Central Nuclear Almirante Álvaro Alberto{3.334.000 kW 
Angra dos Reis, Rio de J a neiro 
Inicio de operação: 3.0 trimestre de 1 978 (Angra 1) 
maio de 1983 (Angra li) outubro de 1984 (Angra I l i )  

3 - Hidrelétrica de Ilha Solteira/3.200.000 kW 
Rio Paraná, São Paulo/Mato Grosso 
Início de operação: janeiro de 1974 

4 - Hidrelétrica de Paulo Afonso IV/2.250.000 kW 
Rio São Francisco, Alagoas/Bahia 
Início de operação: 1 .0 tri mestre de 1 979 

5 - Hidrelétrica de ltumbiara/2.190.000 kilv 
Rio Paranaiba, Goiás/Minas ·Gerais 
Inicio de operação: 1 980 

6 - Hidrelétrica de Tucurui/1.980.000 kW 
Rio Tocantins, Pará 
Início de operação: 3.0 trimestre de 1 982 

7 - Hidreletrica de São Simão/1.610.000 kW 
Rio Paranaíba, Goiás/ Minas Gerais 
Início de oj1eração: ja neiro de 1978 

8 - Hidreletrica de Marimbondo/1 .440.ooo· kW 
Rio Grande, Minas Gerais/São Paulo 
Inicio de operação: 3.0 trimestre. de 1975 

9 - Hidreletrica de ltaparica/1.416.000 kW 
Rio São Francisco, Pernambuco/Ba hia 
Inicio de operação: maio de 1 981 

1 0  - Hidrelétrica de Água Vermelha/1 .380.000 kW 
Rio Grande, São Paulo/ Minas Gerais 
Início de operação: setembro de 1 978 

1 1  - Hidreletrica de Salto Santiago/1 .333.000 kW 
Rio lguaçu, Paraná 
Inicio de operação: 4.0 trimestre de 1980 

12 - Hidrelétrica de Sobradinho/875.000 kW ( 1 a. etapa) 
175.000 kW (2a. etapa) 

Rio São Francisco, Bahia 
Início de operação: 3.0 tri mestre de 1979 

13 - Hidreletrica de Foz do Areia/945.000 kW 
Rio lguaçu, Paraná 
Início de operação: ju lho de 1 980 

14 - Hidrelétrica de Salto Osório/700.000 kW 
Rio lguaçu, Paraná 
1.nicio de operação: 4.0 trimestre de 1975 

1 5  - Hidrelétrica de Capivara/640.000 kW 
Rio Paranapanema, São Paulo/Paraná 
Inicio de operação: 3.0 trimestre de 1976 

16 - Hidrelétrica de ltaúba/500.000 kW 
Rio Jacui, Rio Grande do Sul 
Inicio de operação: 1 .0 trimestre de 1 978 

1 7  - Termelétrica Presidénte Médici/446.000 kW 
Bagé, Rio Grande do Sul 
Início de operação da 2a. etapa: outubro de 1 979 

1 8  - Hidrelétrica de Cachoeira Dourada/426.000 kW 
Rio Paranaíba, Goiás(Minas Gerais 
Início de operação da 3a. etapa: 4.' trimestre. 
de 1 975 

19  - Hidrelétrica de Moxotó/400.000 kW 
Rio São Francisco, Alagoas/Bahia 
Início de operação: 4.0 tri mestre de 1 976 

20 - Hidrelétrica de Promissão/264.000 kW 
Rio Tietê, São Paulo 
Início de operação: j ulho de 1975 

21 - Termelétrica Jorge Lacerda 111/250.000 kW 
Tubarão, Santa Catarina 
Início de operação: dezembro de 1978 

22 - Hidrelétrica de Castelo Branco 
(Boa Esperança)/228.000 kW 
Rio Parnaíba, Maranhão/Piauí 
Inicio de operação da 2a. etapa: outubro de 1 979 

23 - Termelétrica de Salvador/180.000 kW 
Salvador, Bahia 
Início de operação: maio de 1978 

24 - Termelétrica de Bongi/1 80.000 kW 
Recife, Pernambuco 
Inicio de operação: dezembro de 1976 

25 - Termelétrica n.º 2 de Manaus/137.218 kW 
Manaus, Amazonas 
Início de operação da 2a. etapa: ju lho de 1 977 

26 - Termelétrica de lgarapé/125.000 kW 
Mateus Leme, Minas Gerais 
Início de operação: ja neiro de 1977 

27 - Termelétrica de Fortaleza/120.000 kW 
Fortaleza, Ceará 
Início de operação: setembro de 1 977 

28 - Termelétrica de São Luis/1 20.000 kW 
São Luís, Maranhão 
Início de operação: janeiro de 1 978 

29 - Termelétrica de Tapanã 11/1 00.000 kW 
Belém, Pará 
Início de operação: 4.0 trimestre de 1 977 

30 - Hidrelétrica de Paraibuna/86.000 kW 
Rio Paraibuna, São Paulo 
Início de operação: novembro de 1976 

31 - Hidrelétrica de Coaracy Nunes/40.000 kW 
Rio Araguari, Amapá 
Início de operação: 4.0 trimestre de 1975 

32 - Hidrelétrica de Assis Chateaubriand (Mimoso)/29.500 kW 
Rio Pardo, Mato Grosso 
Início de operação da 2a. etapa: 2.0 trimestre 
de 1 976 

33 - Hidrelétrica de Curuá-Una/20.000 kW 
Rio Curuá-Una, Pará 
Início de operação: agosto de 1 976 

34 - Hidrelétrica de Pedra/20.000 kW 
Rio Jequié, Bahia 
Início de operação: setembro de 1977 

35 - Hidrelétrica de Casca 111/12.400 kW 
Casca, Mato Grosso 
Início de operação da 2a. etapa: 1976 

Através da construção ou ampliação destas 35 
usinas, a Eletrobrás garante, até 1 985, cerca de 
50.000.000 kW de energia para o desenvolvimento 
do Brasi l. ' MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA 

. �LETROBRÁS 
CENTRAIS ELÉTRICAS BRASILEIRAS S.A. 

ENERGIA PARA GARANTIR O DESENVOLVIMENTO 
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Testando os eleitos da música sobre os animais selvagens, 
num zoológico de Nova Iorque. 

Redator, Carlos Schermann. Respondendo à seção 
de consultas, Alcy M.  F i lgueiras. Com artigo de 
Gi lberto Affonso Penna, PY4CM, é lançada uma 
s eção de Radioamadorismo, intitulada " CQ " .  Muita 
matéria na nova seção, em que se inicia a série 
" Quer Montar sua PY? ", escrita por PY4CM .  Hu­
morismo radioamadorístico e caricaturas de auto­
r ia de Hel io Queiroz. Há notícia de comunicações 
experimentais em VHF (faixa de 5 metros) reali­
zadas no Rio, com a participação de PY4CM, PY1 FX, 
PY1 HK, PY1 MK e PY1 BR. 

(Este número 1 58 é decisivo para o futuro de 
Antenna, po is  foi através do mesmo que Gi lberto 
Affonso Penna, seu atual Diretor, toma contato di­
reto - e se empolga - com o jornal ismo técnico.) 

No N9 1 59 começa a destacar-se o trabalho de 
PY4CM na seção radioamadorística, com numerosos 
artigos, noticiário e reportagens. Reaparece o nome 
de Amaro Bittencourt, em uma reedição da sua an­
t iga e excelente série de artigos " Eletricidade " .  

Em dezembro, N 9  1 60,  a maior parte d a  revista 
é constituída de assuntos radioamadorísticos, a 
cargo de Gi lberto Penna. 

Nos primeiros tempos, os amadores faziam radiodifusão, trans­
mitindo música e outras formas de diversão para os ouvlntee. 
Este é o equipamento da 6RJ, de Londres, de propriedade de 
A. H. Howe. (Não devia ser nada fácil deslindar o amaranhado 

de fios e comandos deste palnal lrontall) 
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R A D I O D I F U S A O  

1 14 

TRANSMISSORES de 
ondas médias: 

• RD-1 .000 - D :  1 .000 watts com 
redutor para 500 ou 250 w 

CÓD. DENTEL - 69/0112-H 
RD-250-A 

250 watts CÕD. DENTEL - 69/0104-H 
• Conjuntos de estúdio 

"ELMO ALTAIR 5 "  
Total de 1 6  canais de entrada 
duplos : audição e programa! 
Sistema de sinalização para 3 
estúdios, com audição. 

Conjunto de estúdio 
"Elmo Castor" 

total de 1 O canais de entrada. 
Sistema de sinalização para 
2 estúdios, com audição. 

• Conjunto A CL-8D 
EQL-8D - equalizador de linha. 
A CL-8D - ampliador limitador. 
BS-8D - gabinete metálico. 

• Ampliadores portáteis transistorizados. 

• Torres irradiantes. em duroalum{nio. 

• Linha completa de componentes e acessórios para radiodifusão. 

e + r ô n i e a_ _ffi o r o ± o L±.d.a_. 
Trav. Nen de Barros, 1-Caixa Postal 6907 · Fone: 298-9848 

CEP 02311 · São Paulo- SP 
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1 940 

O ano se inicia com uma das maiores crises na 
existência de Antenna. Acometido de doença grave, 
Frank Slade vê-se impossibi l itado de prosseguir na 
direção da revista, que fica acéfala. Em março, 
tendo como Redator Carlos Schermann, Antenna 
consegue editar o primeiro número do ano, abran· 
gendo os três primeiros meses - janeiro a março. 

Em maio, publ icando o N9 1 62, que enfeixa 
também o mês de abri l ,  Elba Dias, no editorial 
" Mais um Ano" ,  diz que Antenna festeja seu ani­
versário " sem a alegria dos outros anos, devido a 
fatos diversos que determinaram irregularidades 
em sua publicação ". Pede desculpas aos leitores, 
aos quais inforrna que retomou a direção da re­
vista. Como Redatores figuram os nomes de seu 
filho, Paulo de Tarso Dias, e de Carlos Augusto 
Schermann, " do Instituto Eletrotécnico de ltajubá" .  

Até o final do ano, a revista passa literalmente 
a ser feita " por correspondência• ,  pois seus Reda­
tores, alunos de Engenharia da tradicional esco la  
mineira, remetem pelo correio a matéria para 
Antenna, cuja administração fica entregue a duas 
pessoas de muita dedicação - Durval Machado 

Nunes, carteiro do D.C.T., e Manoel Henrique da 
Si lva, sargento do Exército - mas sem qualquer 
experiência editorial .  Em viagens constantes,  a ser­
viço do Governo (D.C.T.) , Elba Dias pouca atuação 
consegue ter na direção da revista, para a qual 
começa a escrever a série de artigos "O Radio 
Club do Brasi l ,  sua Origem e Evolução" ,  com início 
em julho de 1 940. Neste mesmo número aparece 
uma colaboração de Hervé Berlandez Pedrosa, 
PY1 FG. (Ele mais tarde tornou-se destacado técnico 
de Telecomunicações, tendo ocupado, entre outros, 
o cargo de Secretário Geral do Ministério das Co­
municações e é atualmente Diretor da " NEC do 
Bras i l ".) No artigo " U m  Transmissor Eficiente• ,  
PV1 F G  descreve um emissor para radioamadores 
utilizando osciladora 6L6, ampl ificadora de potência 
807, modulada, em sistema H eising, por uma 6L6. 

i: nessa época que pela primeira vez encontra­
mos em Antenna as palavras " Alta Fidelidade• para 
qual ificar equipamentos de ampl ificação sonora: o 
artigo " 15 Watts d e  Alta Fidelidade", de Luiz Bou­
chardet, descreve um áudio-amplificador que pro­
porciona "menos de 2% de deformação" . . .  

1941 

No final do ano precedente, o fi lho de E lba 
Dias, Paulo de Tarso Dias, já formado Engenheiro, 
encontrara-se casualmente com Gi lberto Affonso 
Penna, perguntando-lhe :  "Você quer ser Diretor da 
Antenna?". Gilberto Penna, que há dois anos vem 
trabalhando, como advogado, no escritório de seu 
pai , o jurista Affonso Penna Junior, responde: 

- Nem me fale n isso, Paulo!  No pouco tempo 
em que nela colaborei, vi bem o que são os pro­
blemas de uma revista técnica! 

Em fins de janeiro de 1 941 , novo encontro ca­
sual de Paulo Dias com Gi lberto Penna. A mesma 
pergunta é dada igual resposta. Segue-se este 
diálogo: 

Paulo Dias - i: triste, mas o " velho" vai fe­
char a revista! 

Gilberto Penna - Não pode, Paulo!  Como é 
que o Brasi l vai ficar sem sua ú nica revista técnica 
de rádio? 

· 

Paulo - Mas não há outro jeito. Estou traba­
l hando fora do Rio, o "velho " está sempre viajando. 
O ano passado só conseguimos publicar oito núme­
ros, e todos eles muito "fracos· .  Meu pai me disse 
que se você não quiser tomar conta da revista ele 
vai fechá-la definitivamente. 

Gilberto - Isso não pode mesmo, Paulo !  Eu 
estou indo bem no  escritório do  meu pai , mas diga 
ao Dr. Elba que vou falar com alguns colegas ra­
dioamadores e se e l es prometerem me ajudar. eu 
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Se você está lendo esta revista 
e trabalha na E01bratel, obrigado. 

Se você está lendo esta revista 
e não trabalha na E01bratel, obrigado. 

Obrigado, porque você está prestigiando uma 
revista que durante 50 anos só tem feito prestigiar 
todos os que trabalham em Telecomunicações 

-

e Eletrônica 
Obrigado, porque você está atualizando seus 

conhecimentos, ampliando sua visão, aperfeiçoando 
sua técnica 

Obrigado, porque você está fazendo de você 
mesmo um profissional melhor. 

E da Embratel, uma empresa melhor. 
Porque, mesmo que você não trabalhe 

conosco, o nosso trabalho é o mesmo, o nosso 
objetivo é o mesmo. 

O seu, o da Embratel e o da Revista Antenna 
é o trabalho pela evolução cada vez maior das 
Telecomunicações e da Eletrônica em nosso país. 

Durante os próximos 50 anos. 
Pelo menos. ���p��!!�JE�� 



R6dlo·receptor de quatro v6lvul11, em 
circuito "reflexo'', con1truldo por um 

am1dor. 

tomo conta da Antenna. " Nossa· revista não pode 
fechar! 

Gi lberto Penna procura em primeiro lugar seu 
colega radioamador Alcy Melgaço Filgueiras, PY1 MK, 
Redator de Anteima, em 1 939, e pelo qual fora, na 
época, convidado a redigir a seção de Radloamado· 
rismo. Posto a par da situação, Alcy Filgueiras d e­
clara: 

- Antenna não pode mesmo fechar! Como 
você sabe, eu trabalho o dia Inteiro, mas se você 
quiser eu ajudo à noite, depois do jantar, e aos 
domingos. 

Já contando com o apoio de PY1 M K, Gi lberto 
Penna solicita colaborações a outros companheiros 
radloamadores, que as prometem. Findava o mês de  
janeiro, 'quando vai à residência do Dr .  E lba Dias, 
perguntando-lhe em que condições desejaria que se 
publ icasse a revista. 

- Não posso nem quero estabelecer condi­
ções. O Importante é continuar-se publicando 

O tradicional "homem do realeJo" 
atualizou-se nos anos 20, fazendo su• 
cesso em Londres, com apresentações 
públicas do seu "Radio Barrei Organ" , 

puxado por jerico. 

Antenna. Você tem carta branca para dirigi-la: se 
daqui a uns meses a coisa estiver indo bem, nós 
combinaremos uma forma de arrendamento ou ou­
tra maneira conveniente. 

No dia seguinte, E lba Dias reabre a sala da 
Redação, há várias semanas fechada, para entregar 
Antenna a seu novo . diretor e dar-lhe informações 
gerais sobre a administração da revista. 

Isto acontece na manhã de um sábado de Car· 
naval .  Depois de Elba Dias se retirar, o novo 
e inexperiente Diretor começa a examinar o con­
teúdo do cofre e das gavetas. Dinheiro, quase ne­
nhum - não chegava a trinta mil réis. Já as contas 
em atraso são muitas : aluguei, cl lcheria, oficina 
gráfica, pape l ;  os dois dedicados auxil iares - o 
carteiro Machado e o sargento Manoel Henrique -
hã vários meses sem receberem seus modestos 
ordenados. Uma gaveta cheia de cartas sem res­
posta - consultas, encomendas e, sobretudo, recla-
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-ANTENAS PIRA COMUNICIÇOES 

.... ANTENA VIATURA - VF 30-54 
Serviço Móvel de Telecomunicações 

Inclusive Faixa Cidadão 

Faixçi 
Potência 
Impedância Nominal 
VSWR 

MÓVEL ONIDIRECIONAL 203 MT 
Inclusive Faixa Cidadão 

Faixa 
Ganho 

25-50, 
3 dB 

136-174 MHz 
136-174 MHz 

Potência 200 Watts 
Impedância Nominal 50 Ohms 
VSWR 

25-50 MHz 
250 Watts 
50 Ohms 

< 1 ,5 : 1 

....-----� 

REFLETORA 
DE CANTO 
VF-206 RC 
Faixa 
136 - 174 MHz 
Ganho 8 dB 
Potência 
500 Watts 
Impedância 
Nominal 
50 Ohms 
VSWR < 1 ,5 : 1 

ANTENA HELIFLEX PARA 
COMUNICAÇÃO MÓVEL 

(WALKIE/TALKIEJ � 
Faixa 
Potência 
Impedância Nominal 

148-174 MHz 
25 Watts 
50 Ohms 

ONIDIRECIONAL PLANO TERRA 
VF-204 PT 

Faixa 25-50, 
Potência 
Impedância Nominal 
VSWR 

148-174 MHz 
1000 Watts 
50 Ohms 

< 1,5 : 1 

ANTENA YAGI VF-207 

Faixa 
Ganho 
Potência 
Impedância Nominal 
VSWR 

450-470 MHz 
10,5 dB 

500 Watts 
50 Ohms 

< 1,5 : 1 
AM PLI MATIC 
- · FÁBRICA NACIONAL DE SEMICONDUTORES LTDA. ·--------------------- � ... 

Rodovia Presidente Outra km 307 - Fone: (0123) 21-7929 - 'Caixa Postal 190 - 1 2200 -· 1111 
São José dos Campos, SP 
Vendas: Rua Rui Barbosa, 708 - Fones: 289-0322 - 289-0154 - Caixa Postal 722 - 01 000 
·- São Paulo. SP 
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mações de assinantes pelo atraso no recebimento 
de revistas. 

. Sem qualquer experiência prévia de comércio, 
o 1ovem Diretor quase desanima! Escrever artigo 
ele sabe e gosta, mas l idar com assinantes, forne­
cedores, oficinas gráficas, anunciantes e, sobretudo, 
escriturar as contas da revista, ainda tendo que 
pagar débitos atrasados, vai ser bem difícil !  Mas 
a palavra está empenhada com Elba Dias, e não 
há como voltar atrás. 

Os dias de Carnaval, Gilberto Penna passa-os 
a folhear papéis, tentando classificá-los - originais 
de artigos, provas tipográficas, cartas sobre os vá­
rios assuntos e, pior que tudo, a incipiente conta­
bil idade da revista (um simples livro-caixa) , com 
a qual não está absolutamente familiarizado. En­
quanto isso, lá fora, na Avenida Rio Branco, os 
blocos carnavalescos entoam sem cessar o estribi­
lho de uma das músicas de sucesso: " Eu trabalhei, 
trabalhei, trabalhei !  . . . • 

Na quarta-feira de cinzas, depois de ter acer­
tado com o proprietário da sala os aluguéis em 
atraso, Gi lberto Penna faz a mudança da Redação 

lato nlo 6 - como poderi parecer -
uma ln1talaçlo eletromecl_nica, maa alm 
uma Hlaçlo transmiHora, de 2 kW, 
utilizada pela Marinha norte-americana, 
para comunlcaç6n tran1ocelnlca1. lf! 
eate glganlffco alternador de alta Ire· 
qll•ncla que alimenta o centelhador da 

eml1aora. 

Tr•• americano• partem de Nova Iorque, 
para uma volta ao mundo; utilizam 
automóvel Star, equipado com um rádlo­
receptor especialmente fabricado pela 

Grebe. 

de Antenna para
-

o 39 andar da Travessa do Ouvi­
dor n9 39. E uma salinha de quatro metros qua­
drados, emprestada, em um desvão do escritório 
de seu pai. O volumas-o cofre é devolvido ao Dr. 
Elba: não cabe na sala e . . .  nem há o que nele 
guardar! 

O passo seguinte é dar continuidade à publica­
ção da revista. Entendimentos com a clicheria 
(Gravador Araújo) e com a gráfica (Arte Moder­
na) , para obter " moratória" no débito em atraso, 
passando-se a pagar no ato da encomenda os 
novos fornecimentos. Machado Nunes e Manoel são 
chamados de volta: o primeiro se incumbirá de an­
gariar anúncios, fazer cobranças e a expedição pos­
tal ; o segundo terá a seu cargo a parte de corres­
pondência. O ordenado - vinte mil réis por mês -
será pago em dia: aos poucos, se acertarão os 
atrasados. Eunice Affonso Penna, Irmã do novo Di­
retor, prontifica-se a ajudá-lo a manter em dia o 
livro-caixa e os documentos contábeis de Antenna. 

Gilberto Penna e Alcy Filgueiras iniciam, então, 
a grande luta para regularizar a publicação d'a re­
vista e, sobretudo, restabelecer a alta qualidade 
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I COTRO N 
UMA ORGANIZAÇÃO SIEMENS 

A lcotron não vai deixar você 
falando sozinho na hora de escolher 
um componente eletrônico. 

Quando você precisar d e  um componente 
eletrônico, procure a lcotron. Antes de recomendar 
qualquer coisa para você. ela estuda a sua necessidade. 
E, depois, informa exatamente qual é o componente ideal 
p a ra o seu produto. 

Vai ser difícil você encontrar alguém que leva a 
técnica mais a sério do que a lcotron. Todos os anos. 
enviamos pesquisadores para o exterior que vão estudar 
as últimas novidades que existem. Depois. eles 
desenvolvem em nossos laboratórios uma tecnologia que 
resolve exatamente o seu problema. 

O Laboratório de Desenvolvimento da lcotron tem 
muito que ver com tudo o que·a tecnologia fez de bom 
nos últimos tempos. A substituição das válvulas pelos 
transistores. 

Aplicações mais amplas dos circuitos integrados. 

Hoje em dia não existe mais lugar para os produtos 
que ocupam m uito espaço. Agora você pode mudar sua 
televisão portátil de um lado para o outro com a mesma 
faci l idade que muda de programa. Desde que a lcotron 
se instalou, ela vem colocando o mercado brasileiro em 
dia com as últimas descobertas eletrônicas. 

A lcotron também possui uma consultoria técnica 
que funciona tão bem como seus componentes. Sempre 
que um produto vai para a rua. um anjo da guarda vai 
atrás. 

É a tecnologia e o know-how Siemens que garantem 
isso. Graças a esse trabalho, a lcotron se tornou a maior 
fabricante de componentes da América Latina. Desde 
pequena ela aprendeu a resolver os problemas do jeito 
mais rápido do mundo: eletronicamente. 

lcotron: a resposta eletrônica. 
S.10 Pauro · A. Missionários. 292 · Fone: 247-1633 e Rio de Janeiro ·.R. leo�ldo. 351 - Fone: 268-6012 e Belo Horizonte ·f:>:v. AmalOnas. 491 . s/319 . Fone: 22-1928 • Porto A�re · Av. Amazonas. 477 · Fone. 
22-7133• Curit1ba · Rua Mateus Leme .. 689 · Fone: 24-1422 e Brasflra ·. SuPerQuadra 110 - loja 2 7 .  bloco C . Setor Comercial . Local Sul . Fone: 42-5700• Salvador - Av. Frederico Pontes. 100 - 1 .0 • s/101 - Fone· 
2-5000 • Recife - Rua da Aurora. 1633 - Fone: 21-5703 



Above h Shown 
the Buildinr 

��:;rn:n 8lx�: 
sition To· Houae 
lhe Radio Ex­
hibitt At Praia 
Vermelha, N ear 
Rio de Janeiro. 
Tbe Antenna Sys­
tcm of This Sta­
tion h Compoaed 
of a Siz-Wire--

Cace, 500' Long. 
It Is Suspended 
From a Cable 
Strung Bctween 
the Two Molin­
taina. Vica · and 
Babalonia, Abovc 
Is Shown tbc 500-
Watt Transmitter 
and Power Pane} 
Used ln This 
New Radio 
Station. 

Fac-afmlle da revista "Radio News", de setembro de 1 923, que divulga fotos e ceracterlsUces da eataçlo 
brHllelra da Praia vermelha, com antena "gaiola" pendente de um cebo entre os morros da BabllOnl1 e 

da Urca. 

técnica e redatorial que sempre a caracterizara. 
Para não prejudicar seus afazeres " principais" (ad­
vocacia e radiotécnica, respectivamente) , traba­
lham à noite para Antenna: começando logo após 
o jantar, vão até a meia noite e, não raro, pela 
madrugada adentro. 

Assim é lançado o número 1 69,  abrangendo os 
meses de jane i ro e fevereiro de 1 941 . O nome de 
Elba Dias nele aparece como Fundador; como Di­
retor, Gilberto Affonso Penna; Redatores: Alcy 
Melgaço Fi lgueiras, Carlos Augusto Schermann e 
Edward C. B. Knapp. Todos quatro radioamadores: 
PY4CM,  PY1 MK, PY4EZ e PY1 DH.  A seção de con­
sultas " Diga-me Porque" fica a cargo de Alcy. 
Anuncia-se para breve o relançamento da seção 
"CO", dedicada a assuntos de Radioamadorismo. E 
é criado, com o título " ORV",  o " Serviço de Aqui­
sição de Livros" .  

As letras ORV, d o  código " O "  d e  Radiocomuni­
cações, têm, entre os radioamadores, o sentido 

de "a seu dispor" ou " pronto para servi-lo " .  Com 
este • Serviço de Aquisição de Livros" ,  pretende 
Gi lberto Penna ajudar o deficitário orçamento de 
Antenna. Não dispondo a revista de capital; ou se­
quer de crédito para manter livros em estoque, a 
solução está em agir como intermediária entre o 
leitor e as l ivrarias: ao receber um pedido, vai à 
l ivraria, compra o l ivro e remete-o para o leitor. O 
desconto obtido contribuirá para manter a revista. 

(Esta fase da revista representa um marco 
decisivo em sua existência, e é por isso que lhe 
estamos dedicando um relato pormenorizado. O 
final de 1 940 quase correspondeu ao fechamento 
de mais uma revista brasi leira técnica de rádio -
a única, exceção feita ao boletim oficial da LABRE 
- que naquela época se publ icava no país. E no 
in ício do ano de 1 941 , o quase " renascimento" de 
Antenna, ocasião em que se esboçam os novos 
al icerces eni que hoje se apóia a mais destacada 
organização editorial brasileira no setor da Eletrô-
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Uma firma revendedora de peças re­
solve11 fazer um concurso de aparelhos 
de rádio de construção caseira: vlu-se 
"atulhada" com mais de 250 modelos, 

conforme mostra a folografla. 

n ica e das Telecomunicações. Um destes al icerces 
foi, precisamente, o " Serviço de Aquisição de Li­
vros " ,  que aos poucos foi ganhando o impulso de 
que mais tarde resultaram as Lojas do Livro Ele­
trônico. E é de justiça que se registre, a este pro­
pósito, a colaboração recebida da firma import:i­
dora de l ivros A. Herrera & Cia. Ltda. onde, além 
do chefe da firma, os Srs. Ernesto e Jorge Zahar 
apoiaram e orientaram o i nexperiente Diretor de 
Antenna no comércio de l ivros técnicos.) 

Abrangendo os meses de abril e maio é lan­
çado o N9 17 1 , comemorativo do 1 59 aniversário: 
sua capa, desenhada por Hel io Queiroz, registra 
" 1 69 aniversário ".  O equ ívoco provém da i nexpe­
riência dos novos Redatores, que não sabem que, 
ao passar para o "Ano 1 6  " ,  a revista está comple­
tando 15 anos , . . Neste número, de Redator, Alcy 
passa a Redator-Chefe. Entre os Redatores aparece 
um novo nome, o de Jayme Magalhães Graça, 
PY1JJ, com o que a equipe redatorial de Antenna 
fica integrada por cinco radioamadores. 

O costumeiro editorial " Mais um Ano " é assi­
nado pelo fundador Elba Dias. Nele relata aos lei­
tores as dificuldades encontradas nos 1 5  anos de 
vida da revista e comunica a decisão de, agora, 
transferir sua propriedade a G i lberto Affonso Pen­
na, "que certamente continuará nossos esforços no 
sentido de ser útil aos radioamadores do Brasi l " . 
E lba Dias registra sua gratidão aos que o ajuda­
ram a publicar Antenna, destacando as figuras do 
Eng. Fernando Barreto Pinto, seu primeiro Redator 
Técnico, do Tte. Gel. Wlademir Aranha Meira de 
Vasconcellos, " que tanto relevo lhe deu ", e ,  final­
mente, do Gen. Amaro Soares Bittencourt, " sob 
cuja orientação técnica Antenna atingiu o seu apo­
geu " .  " É  a este ú ltimo ",  continua o editorial, " que 
os radioamadores brasi leiros ficam a dever os 
mais úteis ensinamentos, provenientes de um ele­
vado saber, mas ministrados com a maior simpl i- · 

c idade, de modo a torná-los acessíveis a todos os 
seus leitores" .  

Este número de  an iversário é constituído de  
48  páginas (mais 1 6  do que  as  32  habituais) . com 
muitos artigos práticos e descrições de montagens. 

(Abrimos um parêntese para mencionar a 
transferência de propriedade de Antenna de Elba 

Dias para Gi lberto Affonso Penna, em escritura do 
209 Ofício de Notas do Rio de Janeiro.  O preço foi 
de onze contos de réis - onze cruzeiros atuais -
sendo cinco no ato e os seis restantes represen­
tados por doze notas promissórias de 500$000 
- quinhentos mil  réis � vencendo-se a primeira 
seis meses após a data da escritura. Emitidas pelo 
novo proprietário e aval izadas pelo seu pai , Affonso 
Penna Junior.) 

Em ju lho,  em editorial i ntitulado " Está na 
Hora ",  G i lberto Penna pede o apoio do Governo 
para a implantação da " indústria de rádio" no Brasi l .  
Refere-se à necessidade de, em vez de se monta­
rem apenas rádio-receptofes com peças importa­
das , passe o Brasi l  a produzir os componentes ele­
troeletrônicos necessários. Na ocasião começa a 
haver dificuldades em se adquir irem, no exterior, 
tais componentes, em virtude da conflagração que 
já envolve numerosos países. 

Em agosto a revista ganha mais oito páginas, 
fato que é festejado no editoria l .  E a direção de 
Antenna resolve acabar com o atendimento de con­
sultas via postal (mediante pagamento) , mantendo 
apenas o consultório nas páginas da revista - a 
seção " Diga-me Porque ",  que é gratuita. O motivo 
(não revelado na ocasião) é a maledicência de al­
guns, que acusam a revista de i ntroduzir erros nos 
artigos para . . . " faturar"  consultas! 

Em setembro, a capa da revista é dedicada à 
fabricação em série, no Brasi l ,  de radiotransmisso­
res de radiodifusão. São estações de 250/500 wtts, 
produzidas pela Cia. Marconi .  O texto considera o 
fato um " promissor advento da i ndústria brasi leira 
de rádio " .  (Aliás, como se poderá observar, o es­
tímulo à implantação da i ndústria eletroeletrônica 
no Brasil e, mais tarde, sua defesa contra os grupos 
que gradualmente fizeram-na minguar e desnacio­
nal izar, sempre foi uma constante nas preocupações 
de Antenna desde que Gi lberto Affonso Penna as­
sumiu sua d ireção.) 

No número de outubro, mais um radioamador 
entre os Redatores: Alvaro Neves, PV4EP. E,  de­
vido ao crescente volume de consultas, a seção 
" Diga-me Porque " passa a ser composta em tipos 
miúdos, de corpo 6. • Só com lente . . .  ", graceja um 
comentário redatorial sobre a indispensável provi­
dência. 
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Polilron"I" 

AQUECIMENTO 
LOCALIZADO 
O emprego do aqueci­
mento indutivo localizado 
para aquecimento de bar­
ras de metais, para forja 
e extrusão, é hoje prati­
ca g eneraliz ada. O b ­
tém-se aquecimento 
rápido e uniforme, 
distribuição de tem­
peratura homogê­
nea, reduzida for­
mação de crostas. 

SOLDA E JUNÇÃO DE METAIS 
As técnicas do aquecimento indutivo possibilitam 
grande economia e eficiência, aplicando-se apenas 
o calor suficiente no lugar adequado e pelo tempo 
estritamente necessário. O método é rápido, limpo 
e largamente utilizado nos mais diversos tipos de 
solda e junção de metais. A solda de pastilhas de 
vidias em ferramentas é apenas um exemplo. 

8 KW de Potencia 

IN- INDUSTRIA NACJONAL DE MÁQUINAS ELETRÓNICAS LTDA. 
·Rua Guaira. 244 - Bosque da Saúde - CEP 041�2 - São Paulo - Bràsil - Tels.: 276-9733 - 275-5142 � End. Telegráfiç::o: POLITRON 



Rádio-equipamento móvel, com uma gigantesca 
corneta, apta (segundo os Informes) a difundir 
o aom a mais de cinco quilómetros de dlsUlnclal 

Em dezembro reponta outra das preocupações 
do D iretor de Antenna: a qual idade do Radioama­
dorismo brasi le iro.  No comentário " Cara ou Coroa " 
registra o di lema face a uma pretend ida reforma 
na regulamentação rad ioamadorística: a revista ex­
prime o receio de que tal reforma vise aumentar 
a quantidade de radioamadores em detrimento de 
sua aptidão técnica e operacional . A seção " CO "  
também trata d o  assunto, criticando acerbadamente 
uma " bandeira de expansão " in ic iada pela Presi­
dência da liga de Amadores. 

É durante este primeiro ano de sua gestão que 
Gi lberto Penna, aconselhado por Elba Dias, com 
quem comentava o crescente volume das tarefas 
administrativas. convida Sí lvio Arêas para auxi l iá-lo 
na gerência de Antenna. A estima pela revista, da 
qual fora Gerente nos anos 1 937 e 1 938, induz Si l ­
vio a aceitar o convite e, virtualmente sem qual­
quer remuneração material , dedicar-lhe o escasso 
tempo restante de sua atividade em uma indústria 
metalúrgica. (Em 1 976, Sílvio Arêas tem a alegria 
de comparti lhar da comemoração cinqüentenár ia de 
Antenna, à qual continua a dispensar inalterada 
dedicação.) 

1942 

O editorial de janeiro, " Escolas de Rád io" ,  
alerta os  leitores e pede providências ao  Governo 
contra supostas escolas por correspondência, com 
péssima qual idade de ensino ou, mesmo, verdadei­
ras " arapucas " que fazem promessas mi rabolantes 
em seus anúncios, mas que, recebido o pagamento 
dos i ncautos, deixam de lhes enviar os i nstrumen­
tos e peças prometidos, e até mesmo as próprias 
l ições . (Este é um tema que periodicamente retor­
na às páginas da revista, culminando, muitos anos 
mais tarde, com a publ icação de dezenas de cartas, 
de todo o Brasi l , . de pessoas lesadas por uma " es­
cola "  de nome Mecking.) 

Para que suas páginas não sirvam para veicu­
lação de anúncios dessas desonestas (ou desorga­
n izadas) " escolas " ,  Antenna passa a só aceitar 

A "Radiomania" afetou a todos no:.> 
anos vinte: a mamãe usa um rádio 
"portáti l" para aquietar o bebê e dis­
trair·ae1 ela própria, com a música. 

publ icidade de instituições de ensino que compro­
vem preencher várias exigências, dentre as quais 
depoimentos i dóneos de pessoas que tenham con­
clu ído seu curso. 

Neste ano começam a surgir problemas resul­
tantes da conflagração mundial - o Governo 
manda cessarem as transmissões dos amadores, 
começa a faltar papel de i mprensa, e muitas f irmas 
revendedoras de materiais i mportados (a quase to-
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Outra manifestação da "Radlomanla"; 
em um bote catamarã, do serviço d• 
salvamento, um rádio distrai o• ba· 
nhletas. Dois fios de seis metros mer· 
gulhados na água servem como antena. 

talidade do comerclO eletroeletrônico) deixam de 
publicar anúncios, reduzindo a receita de Antenna. 

Ainda assim o número 1 83, comemorativo do 
aniversário de Antenna, registra, no editorial " Mais 
um Ano" e na estatística " Os frutos do nosso tra­
balho " ,  o êxito da nova fase de Antenna, que re­
adquiriu o bom conceito perante os leitores e al­
cançou um aumento de 1 60% na sua circulação. 
Neste número aparecem diversas cartas congratu­
latórias dos leitores, dentre as quais a de um que, 
em anos precedentes, havia angariado um grande 
número de novos assinantes para a revista, o Sgt. 
José Gomes da Silva, radiotelegrafista do Exército. 
Ele é um, dentre milhares, que expontaneamente 
ajudam a difusão de Antenna. 

Em julho, no editorial "O Reverso da Meda­
lha " ,  é mencionada a escassez de componentes 
importados e, em conseqüêncla, a necessidade de 
produção local de peças, em bases artesanais. "Há 
males que vêm para bem " ,  d iz  a revista: " Quem 
sabe se esta falta de peças não virá propiciar só­
lidos alicerces da almejada Indústria de Rádio no 
Brasi l ? " .  

· 

A crise de papel e, por outro lado, o crescente 
volume de matéria a publ icar, fazem com que 
Anienna modifique sua diagramação para, em igual 
número de páginas, publicar mais artigos. A com­
posição passa a ser toda em tipos miúdos, de 
corpo 6. Aparece na ediçãq de julho um novo co­
laborador - José Leão de Mello � com um artigo 
sobre o cálculo ·de transformadores. Um anúncio da 
Companhia Telephonica Brasileira mostra um tele­
fone deslizando sobre trilhos ferroviários, com o 
título " Rio-São Paulo em poucos Minutos - atra­
vés do Rápido 01 " . (Ainda estávamos longe do 
DOO ! . . .  ) 

Em agosto, o editorial " Escolas Profissionais 
de Rádio" aplaude a Portaria do Ministro da Viação 

e Obras Públicas que determina sua criação, para 
a formação de técnicos de telecomunicações. Jayme 
de Magalhães Graça, por haver ingressado no Mi­
nistério da Aeronáutica, deixa o quadro de Redato­
res. Nele aparece um novo nome - também ra­
dioamador - Henrique De Giovanni ,  PY1 HC. 

Em setembro, o editorial pergunta aos leito­
res: " Estão de Acordo?"  i: que, face à grande ele­
vação de custos, o preço da revista tem que ser 
aumentado em 50% - devendo passar, dos atuais 
2$000, para 3$000 (três mil réis) . Note-se:  desde 
1931 - há 1 1  anos, portanto - que o preço per­
manecia Inalterado. 

Submarinos alemães torpedeiam navios brasi­
leiros ; nosso país está em guerra. O editorial de 
outubro transcreve telegrama ao Gen. Eurico Gas­
par Outra, Ministro da Guerra: "A Revista Antenna, 
desejosa �e cooperar na Defesa Nacional, pede 
vênia para declarar a V. Excia. que seus Redatores 
especializados, enquanto não lhes for designado 
outro posto de serviço, teriam grande honra em 
colaborar no setor das radiocomunicações ou na 
preparação de radiotécnicos e operad1>res."  O tele­
grama é assinado por Gilberto Affonso Penna e 
Alcy Melgaço Filgueiras, d iretores. 

Em número subseqüente, o editorial " Indústria 
de Rádio no Brasil " informa ter sido nomeada pelo 
Governo uma comissão especial para estudar o 
assunto e a instalação de fábricas de capacitores, 
resistores, chassis e demais componentes, " exceto 
válvulas " .  

Antenna de dezembro noticia a formatura de 
Alcy Filguei ras em Engenharia e st.ia nomeação 
para dirigir o serviço de rádio da Estrada de Ferro 
Central do Brasil.  

1943 

As edições desta fase caracterizam-se pela 
publ icação de muita matéria de natureza didática 
- nela incluindo-se as " Notas de Aula" de um 
curso para radioamadores, de autoria de Antonio 
Portella Neto, PY1 10, cujo nome é inclu ído entre 
os Redatores de Antenna. 

No N9 194, de maio/junho, comemora-se mais 
um aniversário de Antenna. A revista registra a 
viagem de Gi lberto Penna a Anápolis, Goiás, na 

qualidade de Chefe do Departamento de Radioco­
municações da nova empresa aérea " Aerovlas 
Brasil " .  

Em agosto, a capa é uma fotografia de João 
Hirsh Marcolino Fragoso, PY1DA, do Departamento 
de Rádio da Marinha do Brasil, que, com o apoio 
do Comte. Gui lherme Bastos Pereira das Neves, 
PY1KC, Diretor daquele Departamento, está proce­
dendo à refabricação de válvulas transmissoras, um 

amenna � EDIÇÃO COMEMORATIVA - 1 926/1976 127 





trabalho pioneiro em nosso país. Outras fotos, na 
capa Interna, mostram as diversas fases dessa re· 
fabricação. 

•A televisão se aproxima a passos de g igante" ,  
d i z  a apresentação redatorial do primeiro de uma 
série de artigos, da autoria de Djalma S. Marinho, 

intitulada " Elementos de Televisão".  A publicação 
se inicia no N9 199, de novembro. 

Em dezembro é editado o 2009 número de 
Antenna, marco inédito de uma revista brasileira 
deste ramo, conforme assinala o editorial. 

1944 

Já no início do ano observa-se a ocorrência de 
problemas em Antenna: a edição N9 202 engloba 
dois meses - fevereiro e março, o mesmo acon­
tecendo em maio e junho. O motivo são as viagens 
de Gi lberto Affonso Penna, em serviço de implan­
tação da rede de rádio para segurança de vôo em 
uma rota aérea relaciomda com o esforço de guer­
ra : o vale do Tocantins, onde se situam importan­
tes jazidas de cristal de quartzo. O editorial d� 
número. de aniversário, o Diretor de Antenna o es­
creve de Porto Nacional , àquela época situado em 
região onde mal chegara a civil ização. 

O número de julho apresenta nova diagrama­
ção. Como outras revistas da época, vem impresso 
em papel áspero, de qualidade precária. Na página 
de expediente só constam agora dois, nomes: o 
de Gilberto Penna, como Diretor, e o de Alcy Fil­
gueiras, como Redator-Técnico. 

Agosto registra a instalação de uma fábrica de 
válvulas de transmissão, no Rio de Janeiro, pela 
Standard Electrica. Em novembro, extenso editorial 
analisa as perspectivas do Radioamadorismo no 
pós-guerra. � anunciado o lançamento, pelo Depar­
tamento Editorial de Antena, do Guia de Substitui­
ção de Válvulas RCA. 

1945 

Ainda persiste o problema editorial, agravado 
com a redução na receita de anúncios, pois,  com a 
guerra, o comércio de aparelhos e acessórios de 
rádio está virtualmente inativo. Alguns anúncios de 
organizações alheias ao ramo, como a Equitativa e 
a Sul América, empresas de seguros. Os radioama­
dores continuam proibidos de transmitir. 

Em março, Antenna noticia ter regressado ao 
Rio o Diretor da revista, que solicitara demissão da 
Aerovias Brasil a fim de dedicar-se exclusivamente 
à publ icação. 

O N9 214 traz em sua capa uma alegoria alu­
siva ao término da Segunda Guerra Mundial, com a 
frase " . . . e o Rádio fez vibrar as antenas e os co­
rações do mundo inteiro ". O aniversário de Antenna 
é registrado num editorial que relata os problemas 
resultantes da guerra - a falta de materiais ele­
trônicos, a redução da receita de anúncios e a 
perda de redatores e colaboradores convocados 
para o serviço das Forças Armadas. E conclu i :  

" Radlovi&ão"', é como o editor H . 
Gernsback intitula este equipamento 
de TV, baseado em uma lãmpada que 
projeta luz através dos orificlos de 
um disco que gira em sincronismo com 
o dispositivo captador da estação emls· 
sora. O editor dlz·se Impressionado 

·com a demonstração, que vem de as· 
sistir, do que ele considera "a mais 

maravilhosa invenção da época". 

" Com a vitória, espera-se tenham cessado esses 
óbices, para que possamos retomar a rota traçada 
pelo Fundador de Antenna." 

Este número marca importante iniciativa: a pu­
blicação seriada em Antenna, como oferta da Ge­
neral Electric, de " O  ABC do Rádio" ,  ocupando onze 
páginas da revista. 

Todavia, os problemas de Antenna continuam 
sérios: o parque gráfico brasi leiro, que não se pu­
dera renovar durante a guerra, está sobrecarregado 
de serviços . que oferecem às gráficas muito me­
lhores preços do que o da impressão de revistas, 
fazendo com que estas sejam preteridas. I sto obri­
ga a suprimirem-se as edições de julho e agosto. 
Agora há boa matéria redatorial ,  artigos de mon­
tagem, aumento no volume de anúncios, mas . . .  
faltam tipografias! 

O número de setembro registra um fato que 
terá futura influência na vida da revista: Antenna 
recebe a visita do Sr. B. G. Davis, um dos dirigen­
tes da destacada editora norte-americana Ziff-Davis 
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Parabéns, ANTENNA I  
Meio século de circulação ininterrupta é uma proeza! 
Principalmente para uma revista técnica brasileira. 
Antenna, que nos viu nascer, é a grande orientadora 
dos nossos clientes de hoje. 
E estamos certos de que em 1995 Antenna continuará 
sendo a guia sempre jovem e dinâmica dos clientes de 
Lojas Nocar. Que, na data, também estará comemorando 
os seus 50 anos. 

NO CAMPO DA ELETRôNICA 
T E M  O C O M P O N E N T E  
DE QUE VOCÊ N ECESSITA 

Rua da Quitanda, 48 - Rio de Janeiro - Endereço Telegráfico "RENOCAR" 

EDIÇÃO COMEMORATIVA - 1 926/!_976 - antenna 



Publ ishing Co., proprietária, entre muitas outras, da 
revista " Radio News ". Houve prolongada troca de 
idéias entre Gilberto Penna e o Sr. Davis, ficando, 

em princípio, autorizada Antenna a publicar artigos 
oriundos de " Radio News ", o que já será observado 
na edição de novembro. 

1946 

Com uma quantidade inédita de páginas - 64 
- o número 218 divulga um transmissor para ama­
dores que alcançou grande sucesso - o " Pigmeu· 
Gigante " ,  de autoria de Bruno Corsino. A revista 
noticia o rápido desenvolvimento da TV nos Esta­
dos Unidos da América, em depoimento do comer­
ciante e radioamador Luiz S. Ol iveira, recém-chega· 
do daquele país. Neste número se conclui a publi· 
cação de "O ABC do Rádio" ,  anunciando-se para 
breve o lançamento da obra em forma de livro. 

O número de fevereiro traz na capa "O Primeiro 
Aparelho de Televisão no Bras i l " ,  com fotografia 
do equipamento transmissor-receptor construído 
por Eduardo Ferreira da Rocha. 

A capa do número de abril é alusiva às expe· 
riências científicas da reflexão de ondas hertzianas 
pela lua - assunto com que se inaugura uma nova 
seção, "A Era Eletrônica", especialmente escrita 
para Antenna pelo físico alemão, residindo no Bra­
si l ,  Werner Hasenberg. De autoria de H .  Rizzo, a 
Redação recebeu pelo correio ,  e publica neste nú· 
mero, um artigo intitulado " Resistências em Para­
lelo " .  A qualidade do trabalho é muito apreciada e 
a revista convida o autor (desconhecido) a visitar 
a Redação. (" Hugo Rizzo" encontra-se entre os que 
compartilham, com a equipe de Antenna, das co· 
memorações cinqüentenárias: é H. R. de Moraes e 
Castro, Redator de nossa editora.) 

" 20 Anos a Serviço dos Homens de Rádio" 
d iz  a capa do N9 222, que abrange os meses de 
maio a julho • .  ou seja, um trimestre. É que continua 
grave o problema da produção gráfica da revista. O 
editorial informa que o custo industrial quadrupli· 
cou desde que foi estabelecido em Cr$ 3,00 (cru· 
zeiros " antigos") , razão pela qual o número avulso 
passa a ser vendido a Cr$ 4,00. A tiragem da edi· 
ção, declarada na revista, é de 7.750 exemplares. No 
expediente da revista, aparece somente o nome de 

"Rádlo·lgrejlnha sobre Rodas" é como SI! Intitula 
esta curiosa capela-volante que circula ne cidade 
de Boston. "Ili a l'.lltlma palavra em arquitetura 
eclesiástica", diz a revista em que se publicou 

a foto. 

Gilberto Affonso Penna, como Diretor. É que Alcy 
Filgueiras, seu companheiro de Redação desde 
1 941 , transferiu sua residência para Petrópol is,  como 
diretor-técnico da empresa local de energia elé· 
trica. · 

Embora o fato não esteja informado na revista, 
o número 223, referente a agosto, representa um 
passo decisivo na vida de Antenna: foi i mpresso 
em gráfica própria. Desesperado com a impossibi· 
l idade de ter as revistas confeccionadas, no de­
vido tempo, em tipografias de terceiros, Gilberto 
Penna decide arriscar-se à compra de uma oficina 
gráfica para Antenna. 

Conforme irá verificar mais tarde, o D iretor de 
Antenna é pessimamente assessorado no assunto: 
a oficina adquirida não possui compositoras l inoti· 
po, o material gráfico é obsoleto, e há problemas 
com o proprietário do imóvel, que vem a exigir 
pesadas " luvas " para a transferência do contrato 
de locação, sob pena de despejo. A máquina em 
que Antenna passa a ser impressa é uma veterana 
impressora francesa "Alauzet" .  seguramente com 
mais de um século de fabricação. Embora de cons­
trução " indestrutível " ,  é morosa, de baixa produ· 
ção, e sem os recursos técnicos de impressoras 
menos antiquadas, para não d izer os das moder­
nas. Enfim, o passo está dado e, bem ou mal, já 
há como imprimir-se Antenna. O problema agora é 
completar o equipamento da oficina e, sobretudo, 
pagar o vultoso empréstimo feito para a compra 
da gráfica (problema que se revelou muito mais 
difícil do que o otimista e mal assessorado Diretor 
poderia imaginar! ) .  

A tiragem deste primeiro nú
'
mero impresso em 

gráfica própria é de 8.000 exemplares. N o  expe­
d iente, além do nome do D iretor, aparecem o de 
Bruno Corsino, PY1GS, como Redator-Chefe, o de 
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METAL TE)\ 

Ao nosso grande amigo e inceniivador desde o início de nossa em­
presa. Gilberto Af fonso Penna. expressamos votos sinceros de cons­
tante progresso frente à revista pioneira de eletrônica. ANTENNA. 
por mais outros 50 anos de absoluto sucesso. FelicitaÇões a todos os 

que colaboram em Antenna Empresa Jornalística S.A. 

AVENIDA DR. CARDOSO DE MELLO. 699 - VILA OLÍMPIA 
04548 SAO PAULO, SP - BRASIL - TELS. 240-2120 - 61-2714 
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Eunice Affonso Penna, como Redatara-Auxiliar, o 
de Marcello Cerqueira, como Chefe de Publicidade, 
e o de Edgard Pereira, como Desenhista. 

O ano se encerra com apenas oito números 
publicados, o que permite bem avaliar os proble-

mas financeiros enfrentados por Antenna para 
atender a seus compromissos! No último número, 
sob o título " Antenna Precisa de Você", um anún­
cio conclama os leitores a lhe solicitarem um fo­
lheto expl icativo sobre o apelo. 

1947 

Na edição N9 226 são englobados os meses de 
janeiro e fevereiro (motivo: falta de papel ) ; desa­
parece o cargo de Redator-Chefe, antes ocupado 
por Bruno Corsino, e aparece o nome de Eduardo 
da Gama Kury como Redator. O editorial mostra 
que o Radioamadorismo brasi leiro está em grande 
agitação, em virtude de dissenções entre associa­
dos da Liga de Amadores. t: dada explicação sobre 
o apelo "Antenna Precisa de Você " :  uma campa­
nha de assinaturas, entre leitores, para ajudar o fi­
nanciamento da oficina própria da revista. Os que 
conseguirem os melhores " escores" (total de re­
vistas das assinaturas angariadas) receberão prê­
mios. Todos os que alcançarem um certo número 
de " pontos " ganharão um " l ivro-dividendo " .  

Com a ti ragem ( recorde) de 1 0 .400 exempla­
res. o N9 227 de Antenna presta, em sua capa prin­
cipal, homenagem à " Primeira Válvula Nacional " .  O 
desenho, de autoria de Alvaro Paulo Sêga, é ofe­
recido à revista pelo seu assinante Ary de Toledo 
Mello, de Piracicaba, SP. A válvula é uma retifica­
dora a vapor de mercúrio SE866-A, fabricada pela 
Standard Electrica, no Rio de Janeiro. A campanha 
de financiamento das oficinas gráficas é agora i n­
titulada " ' Mamãe' Antenna Precisa de Você",  com a 
figura de uma " velhota eletrónica" assistindo à 
chegada de máquinas g ráficas. A caricatura é de 
autoria do veterano colaborador Helio Queiroz. 

Na edição N9 229, com capa desenhada por 
Helio Queiroz, aparece, com caricaturas de autoria 
do mesmo, um artigo que marcou época: " Sua Ex­
celência o Oidar Técnico " .  t: de l rineu Travaglia, 
PY1ABM, que descreve, com sadio humor, a 
atuação do " radiotécnico às avessas " - ou os 

" curiosos " que se metem a " consertar " rádios e os 
deixam em petição de miséria: "oidar" é a palavra 
rádio às avessas. (A expressão " oidar " incorporou­
se ao vocabulário do ramo, e até hoje aplica-se aos 
trapalhões que nada entendem de Eletrónica, mas 
se metem a sabidos . . .  ) 

A edição de setembro, com nova capa de AI­
varo Sêga, tem sua tiragem aumentada para 1 2.000 
exemplares. Nela aparece um artigo de Renato Cin­
golani - "Ampl ificador para Clubes" - sendo o 
Autor apresentado aos leitores como aluno do úl­
timo ano da Escola de Engenharia de Juiz de Fora. 
(Cingolani viria a ser, no ano seguinte, Redator de 
Antenna, onde ascenderia ao cargo de Diretor-Téc­
nico, prestando excelentes serviços aos estudan­
tes, experimentadores e profissionais de Eletrônic;i 
que lêem a revista.) 

Um trabalho seriado - " Introdução ao Estudo 
da Rádio-Eletrónica " - da autoria de J.  P. Cher­
mont, brasileiro residindo no Uruguai, tem in ício 
na edição de outubro. Nela também se anuncia a 
segunda edição de " O  ABC do Rádio" ,  oferecido, 
como " l ivro-dividendo " .  aos colaboradores da cam­
panha de assinaturas para a compra de máquinas 
gráficas. 

O N9 232, último do ano, tem na capa uma ex­
pressiva i lustração de Helio Queiroz - " Salve o 
Cafezinho " - representando a chegada do " c ristal " 
(esposa) do radioamador,  tarde da noite, com uma 
bandeja de café, reconfortando-o do longo trabalho 
experimental em sua estação. Em resposta ao artigo 
de l rineu Travagl ia, é publicado, sob pseudónimo, 
o artigo " Sou um Oidar Diferente " .  com caricatu­
ras de Helio Queiroz. 

1948 

A despeito de algumas dificuldades ocorridas 
no final do ano, 1 948 registra boas realizações em 
Antenna. Na edição de janeiro aparece, como De­
senhista, o nome de Jorge Kempner. ( Dele irá a re· 
vista receber, durante muitos anos - até o seu 
prematuro desaparecimento - uma contribuição 
magnífica, da qual é continuador seu fi lho José 
Felix Kempner, Diretor-Industrial quando desta co­
memoração cinqüentenária de Antenna.) No mes­
mo número, diversas montagens de colaboradores 
brasileiros - J. P. Guil lobel, A. Portella, Mário Ta­
vares e outros. t: encerrada a campanha para fi­
nanciamento da oficina gráfica, cujos resultados 
finais ficam à espera do recebimento das assinatu­
ras faturadas pelo reembolso. A ti ragem da revis­
ta é de 12 .000 exemplares. 

Em fevereiro e março muitos outros artigos de 
montagens, de Antonio Portella, Renato Cingolani ,  
Bruno Corsino, J.J. Tecidio J r .  e outros bons cola­
boradores. Destaca-se o artigo " Super-Charutodino " ,  
e m  que Jorge Kempner descreve a s  " proezas" d e  
um desenhista que resolve - e consegue - cons­
truir um pequeno rádio-receptor para seu próprio 
uso. 

O número de abril proclama os resultados da 
campanha " 'Mamãe' Antenna Precisa de Você " .  O 
vencedor foi Levi ndo Ferreira Lopes, de Belo Ho-

rizonte, com um escore de 888 - o equivalente a 
74 assinaturas anuais de Antenna - e, em 29 lu­
gar, Carias Reipert, de Arapoti (PR) , com 612 ;  em 
39, E. C. de Abreu e Silva, do Rio de Janeiro, com 
600; em 4.9, José Augusto Pinto, de Volta Redonda, 
com 552. 

(Foi excelente a acolhida que o apelo de 
Antenna recebeu de seus leitores, que realmente 
se esforçaram em obter novos assinantes, como o 
atesta o apreciável aumento na tiragem da revista, 
que de 8.000 passou a 1 2 .000 exemplares. Todavia, 
a elevação do preço do papel importado - conse­
qüência da desvalorização da moeda brasileira ·­

amorteceu bastante os efeitos da campanha. E as­
sim, o empréstimo bancário contraído por Antenna 
para a compra da oficina gráfica não pôde ser sal­
dado com os recursos da revista. Quem salvou a 
revista do grave problema financeiro foi o pai de 
seu Diretor, o Dr. Aftonso Penna Junior, a quem, 
como preito de gratidão, Antenna homenageia nesta 
Edição Histórica.) 

Na edição de maio, em lugar de Eduardo da 
Gama Kury, aparece, como Redator, Renato Cingo­
lan i .  Notícia da vinda ao Brasil do Sr. C. G. Roberts, 
da General Electric dos E.U.A., para estudar as 
possibilidades do mercado brasileiro de televisão. 
De mudança para os Estados Unidos da América, 
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CAPACITORES PROFISSIONAIS 
DE POLIESTIRENO 

Características: 

M I A L  

MIALBRAS S.A. 
INDOSTRll E COMÉRCIO 

DE 
MITERIAIS ELETRONICOS A lta e stab i l i d ade, tol e r ân c i a  até 

0,625%, baixa i n dutância, te n sões 
de 63_ a 1000V INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE 

MATERIAIS ELETRôNICOS 

RUA ALESSANDRO VOLTA, 

1 1 1  ( FIM DA RUA MICHI­

GAN) - BROOKLIN NOVO 

- TEL. : 240-921 1 (P ABX) -

Telex N.º 1122178 - MIALBR 

- C. POSTAL 20510 - S.C. 

IGUATEMI - CEP 01000 -

SAO PAULO, SP 

Utilização: 

Padrões, c i r cu itos sinto n izados 
d e  alta e stab i l idade, m u lt i p l ex 
te l efon i a, circu itos de controle 
i n d ustr i al e e q u iva l e ntes. 
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AFFONSO PENNA 
JUNIOR 

Humanista e bibliófilo, possuía uma das 
maiores bibliotecas particulares do Brasil, cuja 
variedade e seleção davam bem idéia da vastidão 
e profundidade da cultura de quem a criou. 
Apaixonado pela pesquisa literária, realizou di­
versas investigações sobre obras em nosso idio­
ma, dentre as quais a da autoria da famosa sá­
tira portuguesa "A Arte de F urtar", durante sé­
culos atribuída, erradamente, ao Padre Antonio 
Vieira, e que Affonso Penna Junior, em dois 

volumes editados pela José Olympio, demonstrou cabalmente ter sido escrita 
por Antonio de Sousa de Macedo, grande adversário político de Vieira. 

Jurista de renome, Affonso Penna Junior foi professor na Faculdade de 
Direito de Minas Gerais e na Universidade Católíca do Rio de Janeiro, Rei­
tor da Universidade do Distrito Federal, Consultor Jurídico do Banco do 
Brasil, Juiz do Superior Tribunal da Justiça Eleitoral, exerceu muitos outros 
cargos nas áreas do Direito, da Cultura, da Educação, e publicou inúmeros 
trabalhos sobre questões jurídicas, económicas, financeiras e educacionais. 
Seu nome é também relembrado, com respeito, pelas destacadas atividades 
político-partidárias, como Deputado Estadual em Minas Gerais, Deputado 
Federal, Secretário do Interior no Estado de Minas Gerais, Ministro da Jus­
tiça, Presidente da Aliança Liberal. 

Dentre as dezenas de colaborações que escreveu para a imprensa do 
Brasil e de Portugal, nenhuma delas jamais foi publicada em Antenna. 
Contudo, a Affonso Penna Junior muito se deve o fato de esta revista ter 
a tingido o cinqüentenário que ora se registra. Na "crise de transição" ocor­
rida em 1941, quando a revista não tinha condição de pagar aluguéis no 
local em que se encontrava, abrigou-a em seu escritório de advocacia, ce­
dendo-lhe a sala e as instalações necessárias. E, quando surgiu o grave pro­
blema da compra da oficina gráfica - a despeito da ajuda dos leitores, a 
revista, por falta de recursos, ia perder as máquinas que lhe eram tão ne­
cessárias - Affonso Penna Junior assumiu os compromissos bancários de 
Antenna e, paulatinamente, os liquidou, sem jamais ter recebido o retorno 
daquilo que lhe custara imenso sacrifício pessoal e acentuada perda patri­
monial. 

Apesar de Antenna ter, provavelmente, dado causa a uma grande de­
cepção pessoal - pois desviou da carreira jurídica um filho que com ele 
trabalhava e no qual depositava grande esperança profissional - Affonso 
Penna Junior também a apoiou moralmente, com o bálsamo de suas pala­
vras de estímulo nas ocasiões em que Gilberto desanimava de poder con­
duzir a difícil tarefa recebida de Elba Dias. 

É, pois, de plena justiça que, nesta Edição Cinqüentenária, Antenna e 
seus leitores se associem em uma homenagem póstuma a quem jamais teve 
o nome citado nas páginas da revista, mas ao qual deve o Brasil a sobrevi­
vência de uma publicação de influência decisiva na formação da grande 
maioria dos seus técnicos de Eletrónica e Telecomunicações: Affonso Penna 
Junior. 
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A Nashua 1220 é uma copiadora de tecnologia tão 
avançada que pode, tranqüilamente, copiar em 

folhas soltas de papel comum. 
Mas esta é apenas uma de suas vantagens. 

Ela também copia em etiquetas gomadas ou 
transparências. Copia frente e verso, em tamanhos N Carta, Ofício ou Diário Oficial, a uma velocidade de a 1200 cópias/hora, qualquer coisa, inclusive objetos 

tri-dimensionais. E tudo com nitidez e sem distorção, 

• �o� r11a graças a um �â��%�:��� "� au ,. 1 

Por ser pequena (34 �
l
�l

n
�;�z�� 

�o ,. 1220 es���o������� � .facilmente Nashda funcionar sobre 
uma mesa. 

Por dispensar l instalações elétricas 
especiais (liga-se em tomadas 

Pe comuns) e por não precisar 

� pa estar ligada quando não 

So O estiver copiando, ela significa 
grande economia de energia. 

E por ser adquirida através de 

11\ venda, significa que você não 

� e a vida toda, por uma coisa d precisa pagar mensalmente, 

que não seria sua. 
Tudo isto - e muito mais - faz com 

Chame um representante Nashua. [;:)\NASHUA DO BRASIL S/A \!!!!!._} SISTEMAS REPROGRÁFICOS 
ADM. CENTRAL - Rua Voluntários da Pátria, 
179 - Te!.: 266-6922 - Cx. Postal 9004 - Rio 
de janeiro/Rj 

FJLWS: 
Belo Horizonte - Rua São Paulo, 2031 - Tels.: 
337-7591, 337-7766 • Brasília - CLS 2 1 1  
BL B-Lojas 2 0  e 2 1  - Tels.: 43-8433, 42-3434, 
42-3488 • Curitiba - Rua Comendador 
Araújo, 432/ 434 -Te!.: 24-8563 • São Paulo -
Av. Angélica, 1039 - Tels.: 66-2 1 13 a 16 -

Rua Clemente Pereira, 83 - Tels.: 63-2292, 
63.-5179 • PortoA!egre - Av. Protásio A!ves, 
3474 - Tels.: 31-8058, 31-8059 - 31-3759 

• Recife - Estrada do Arraial, 2350·- Tels.: 
28-3376, 28-08!2 Tamarineira • Rio - Vol: da 
Pátria, 179-Te!s.:286-4746,286-1149,286-1298 
SUCURSAIS: 
Florianópolis - Rua Arno Weischel, 60 -
Tel.: 22-3644 • Salvador - Rua Rio Amazo­
nas, 8 - Te!.: 4-0631 • Caxias do Sul - Rua 
Ernesto Alves, 2008 - Te!.: 21-2633 - Londri­
na - Rua Moreira Cabral, 375 - Te!.: 22-609 1 .  
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O Radlocomando de modelos "miniatura" exigia, nos anos ·20, estruturas bem 
avantajadas! Este 6 de autoria do Sr. Olle D. Engatron, que aparece na foto. 

despede-se de Antenna o cientista Werner Hasen­
berg em notícia i lustrada com foto, feita na bibl io­
teca do Dr. Affonso Penna Junior, em que apare­
cem os d i rigentes e redatores de Antenna e a fa. 
m ília Hasenberg. 

O N9 239, de julho/agosto, com 64 páginas e 
tiragem de 1 2.500 exemplares, registra fato auspi­
cioso: o retorno de um antigo, dedicado e aprecia­
d íssimo colaborador - o Gen. Amaro Soares Bit­
tencourt, PY1AV, que assume a responsabi l idade 
de uma nova seção intitulada " Um Pouco de Téc­
nica ".  (Nela serão divulgadas diversas séries de 
artigos que muito contribuíram para o aprimora­
mento técnico dos leitores: " Ci rcuitos Oscilantes" ,  
"Transmissão'', " Antenas, Linhas de Transmissão e 
Sistemas de Acoplamento " .) 

Em setembro/outubro, sob o título " Eclipse das 
Válvulas de Rádio?" vem a notícia da apresentação 
oficial, a 30 de junho, nos E.U.A., pela Bel l Tele-

phone Laboratorles, de um novo e revolucionário 
dispositivo chamado " Transistor".  O artigo relata o 
histórico desse " miraculoso" dispositivo e os seus 
princípios de funcionamento. A mesma revista des­
creve pormenorizadamente a maneira de construir 
um gravador magnetofônico de fita - a grande no­
vidade do momento. É uma traquitana montada em 
uma tábua, com mais de um metro de comprimento, 
dotada de três motores de toca-discos, e são dadas 
instruções para a confecção de todos os elemen­
tos, inclusive a cabeça magnetofônica. O autor do 
projeto é o antigo Di retor-Técnico de Antenna, Alcy 
Melgaço Filgueiras. 

A última edição do ano, com 80 páginas e 
13 .000 exemplares, propõe, em editorial, que a As­
sociação Brasi leira de Telecomunicações inicie es­
tudos para o estabelecimento de normas de televi· 
são no Brasil. É apresentada uma " nova antena d i­
recional" ,  chamada " Quad ". (Trata-se da hoje popu­
laríssima Quadra Cúbica.) 

1949 

Em janeiro, artigo de Francisco Mauro, PY4DO. 
explicando pormenorizadamente como se calcu­
lam os reatores de indutância variável - os " swin­
ging chokes " ,  sobre os quais nada, ou quase nada, 
se encontra nos livros de radioletricidade. Outro 
artigo, traduzido - " Modulação de Freqüência sem 
Fórmulas " - põe ao alcance dos leitores os fun­
damentos da FM, que no exterior começa a se ex­
pandir.  

Fevereiro marca uma nova iniciativa de grande 
repercussão: é criada a seção "A Montagem d o  
Mês ".  O objetivo: publicar-se, mensalmente, a des­
crição completa da montagem de um aparelho ele­
trônico, cujo protótipo ficará exposto na Redação, 
para exame por parte dos leitores, sendo anunciada 
na respectiva revista a casa comercial " patrocinado· 
ra " apta a fornecer aos interessados o conjunto com­
pleto das peças necessárias ( " kit") , com o res­
pectivo preço. A primeira " Montagem do Mês " é 
um projeto de Renato Cingolani intitulado " Um 
Super-Heterodino de Classe ",  sendo patrocinadora 
a firma Electronic do Brasi l ,  que oferece o " kit"  
por Cr$ 2.180,00 (atualmente CrS 2,1 8) .  

(Esta i niciativa, que recebe aplausos gerais 
dos leitores, acabará por se revelar uma fonte de 
problemas para Antenna: devido a flutuações nos 
estoques de componentes, muitos dos futuros pro­
jetos, já totalmente prontos, terão que ser modifi· 
cados, às vésperas da publicação dos artigos, 
pela impossibilidade de o patrocinador fornecer 
certas peças. Ao termo de cerca de um ano, a se­
ção deixa de ser mensal e, por persistirem proble­
mas. acaba por ser encerrada. Este relato serve de 
explicação aos novos leitores que, quase trinta 
anos mais tarde, escrevem-nos sugerindo a " cria­
ção " de uma seção em moldes semelhantes. Hoje, 
o problema ainda é mais sério, pois, pouco tempo 
após seu lançamento no mercado, numerosos com­
ponentes semicondutores deixam de ser fabricados 
por já serem considerados " obsoletos " ;  ademais, 
o acelerado processo i nflacio

.
nário impede a esta­

bil idade de preços, ainda que por poucas semanas.) 
Em março, o editorial dá notícia de um acordo 

entre Antenna e o órgão oficial da LABRE, a Re­
vista " QTC ", para normal ização da terminologia ra-
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CPA. Um assunto que a NEC 
pesquisa hã 36 anos. E produz há 16. 

Afinal,em matéria de telecomunicações, 
a NEC só não produz a voz humana. 

Por enquanto. 
CPA. o maior avanço tecnológico no setor das 

telecomunicações. é um assunto muito familiar à NEC. 
Em 1939, quando ainda se usava o telefone 

à manivela, a NEC iniciava as primeiras pesquisas 
para um sistema de comutação eletrônica. 

Em estreita col<Jboração com a N ippon Telegraph 
and Telephone Corporation. NTI. a NEC desenvolveu 
o Sistema D-10, símbolo da mais sofisticada 
tecnologia mundial na fabricação de CENTRAIS 
DE PROGRAMA ARMAZENADO. e que hoje 
comandam o funcionamento de 1 .300.000 linhas. 
através de 73 centrais instaladas no Japão. 

Mais de 10.000 diferentes produtos para o setor 
de telecomunicações levam. no Brasil e em todo 
o mundo. o nome e a qualidade NEC: de completos 
sistemas de microondas a computadores. 
De minúsculos circuitos integrados a gigantescos 
satélites. Em outras palavras, a NEC pesquisa 
e produz todos os equipamentos vitais 
para as comunicações de hoje e do futuro. 

E agora .coloca toda a sua experiência na produção 
de CPA à disposição do Brasil. pondo-o em 
dia com as mais avançadas conquistas da eletrônica. 

A NEC está preparada para planejar. produzir -
e formar mão-de-obra nacional na fabricacão de 
CENTRAIS DE PROGRAMA ARMAZENAÓO. condição 
fundamental para o desenvolvimento 
de um know-how nacional e para o progresso da 
eletrônica e das comunicações no Brasil. 

Afinal. a NEC tem raízes cada vez 
mais profundas em nosso país. 

A NEC é isto: gente buscando novas soluções 
para tornar a vida mais fácil e mais humana. 

NEC 
NEC do Brasil Eletrônica e Comunicações Ltda. 
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dloelétrica, sendo apresentados os primeiros 15  
termos derivados das propriedades elétricas fun­
damentais. A lista prossegue na edição de abri l ,  
onde cada termo vem acompanhado da  respectiva 
definição. 

(Já então Antenna evidenciava sua preocupa­
ção em padronizar a terminologia e a simbologia -
inclusive desenhos - de seus artigos, cuja homo­
geneidade hoje se pode observar: até mesmo os 
trabalhos oriundos de publicações estrangeiras têm 
seus esquemas totalmente redesenhados dentro 
dos padrões adotados pela revista.) 

Em maio,  o preço de Antenna tem um aumento 
de 50% :  de Cr$ 4,00 passa a custar Cr$ 6,00 o 
número avulso. (Em moeda atual :  seis milésimos· 
de cruzeiro . . .  ) 

Em junho, notícia importante: o Ministério de 
Viação e Obras Públicas aprova parecer do Cel . 
Lauro Augusto de Medeiros, da Comissão Técnica 
de Rádio, sobre os padrões técnicos de Televisão 
a serem adotados no Brasil .  (A base do parecer 
foram os estudos procedidos por uma comissão da 
Associação Brasi leira de Telecomunicações, con­
forme Antenna havia sugerido no editorial da re­
vista de dezembro de 1948.) 

Em agosto, o artigo principal é do Desenhista 
de Antenna, Jorge Kempner, que. apresenta uma 

versão aperfeiçoada do seu rádio-receptor " Charu­
todino ", intitulada "Super-Charutodino de Luxo" :  
como o primeiro, o pequeno aparelho é montado 
dentro de uma caixa de charutos, sendo o artigo 
profusamente i lustrado pelo Autor. 

Antenna de setembro, em seu editorial, con­
cita os técnicos brasileiros a estudarem Televisão, 
pois não tardará a haver emissoras e, conseqüen­
temente, receptores de TV no Brasil. 

A última edição do ano, em editorial, registra 
restrições às importações e destaca o i n ício de 
atividades industriais, no ramo eletrónico, em nosso 
país. t salientado que o mercado brasileiro de rá­
dio, nos primeiros tempos dominado pelos compo­
nentes das indústrias européias (Philips e Tele­
funken, principalmente) , e mais tarde pelos pro­
dutos de origem norte-americana (RCA, Philco, 
Emerson, etc.) , agora, no pós-guerra, volta a ter a 
predominância de marcas européias, primeiramente 
através de componentes importados e, mais recen­
temente, pela instalação de fábricas no país. A 
mesma revista registra uma novidade nas gravações 
fonográficas: os discos LP, com microssulcos. Sob 
o título " Rádio-Consulta com Cheque" ,  é publicado 
um extenso artigo que explica pormenorizadamente 
e de modo acessível o conceito de tolerância dos 
instrumentos de medida. 

1950 

Em fevereiro é noticiado, com fotografias, o 
in ício da instalação da emissora da TV Tupi ,  no Pão 
de Açúcar, Rio de Janeiro. Desaparece o cargo de 
Redatora-Auxiliar, antes ocupado por Eunice Affon­
so Penna, que passou a residir no exterior; Edward 
Knapp, antes Secretário da Redação, passa a Re­
dator de Radioamadorismo. Na Publicidade, consta 
o nome de Elias Vigliano. 

Em março observa-se uma destacada mudança 
na diagramação da revista, separando-se as páginas 
de expediente e de sumário e adotando-se maior 
apuro nos cabeçalhos e i lustrações dos artigos. O 
artigo principal, com fotos e caricaturas de Jorge 
Kempner, intitula-se " O  Preço do Conserto" ,  cons­
tando como autor o nome F. B. Oldman ; fornece 

diretrizes para a ética e honestidade de preços no 
trabalho de reparações. Noticfà-se a revogação da 
Portaria N9 19 do M.V.O.P. e sua substituição por 
um regulamento mais rigoroso do Radioamadoris­
mo brasileiro. 

A ·  edição de abril noticia que a Associação 
Brasileira de Telecomunicações planeja realizar, no  
R io  de Janeiro, uma Exposição de Eletrónica e Te­
lecomunicações. t lançada a seção " Rádio-Carti­
lha" ,  com artigo sobre " A  Arte de Bem Soldar· :  
em artigo de Gilberto Penna há uma pormenorizada 
expl icação sobre as maneiras de se associarem 
alto-falantes nos sistemas de amplificação sonora. 

Em maio (74 páginas, 12 .900 exemplares) o 
editorial anuncia o plano de Antenna visando o 
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preparo técnico de seus leitores para o prox1mo 
advento da TV no Brasil - e que consistirá em 
uma Seção de TV e um Suplemento Especial com 
um curso sobre a matéria. 

· 

Em julho são registrados dois recordes: 90 pá­
ginas e tiragem de 1 7.000 exemplares. A capa 
anuncia o Suplemento de Televisão contido na re­
vista, cujo preço de venda passa a CrS 1 0,00 
(Cr$ 0,01 na moeda atual . )  O Suplemento, com 24 
páginas, consta de um trabalho de Gilberto Penna, 
i ntitulado " Explicando a Televisão", que apresenta, 
em termos acessíveis e com numerosas ilustra­
ções, os princípios em que se baseiam os proces­
sos de transmissão e recepção de TV. (Até hoje 
há quem se refira a este artigo como um dos me­
lhores trabalhos de vulgarização já publicados so­
bre os fundamentos da TV.) Neste número obser­
va-se a presença de novos anunciantes, dentre os 
quais vários fabricantes brasileiros de peças e 
equipamentos e letrónicos. A revista incentiva os 
radiotécnicos a se atualizarem com a TV, com uma 
página de anúncio cujo título é :  "O seu futuro está 
na Televisão! " . 

Em agosto Antenna dá considerável impulso à 
preparação de seus leitores para os serviços em 
TV. A seção especial izada contém dois artigos de  
J .  H .  Chaves de Oliveira (na  época, Capitão-Enge­
nheiro do Exército) : um, intitulado " Mentalidade 
de Televisão" ,  acentua as diferenças existentes 
entre os trabalhos de reparação em rádio-recepto­
res e amplificadores sonoros, e os realizados nos 
receptores de TV, onde as freqüências são muito 
mais elevadas, os circuitos mais complexos e ,  so­
bretudo, de características mais rigorosas. No ou­
tro artigo, Chaves de Oliveira descreve o instru-

mental básico de que deverá ser dotada a oficina 
de consertas de televisão. 

Nesta mesma edição de agosto ocorre um 
marco na imprensa técnica brasileira e no ensino 
da TV em nosso país: o in ício do "Curso Prático 
G.E. de Televisão" ,  a mais destacada e úti l obra 
que, sobre o assunto, se publica em nosso idioma. 
Trata-se de valiosíssima contribuição didática da 
General Electric S.A.. com a colaboração de  Gil­
berto Affonso Penna, que supervisiona a tradução 
do original norte-americano e sua adaptação para 
os padrões técnicos da Televisão brasileira. (Até 
hoje, vinte e seis anos mais tarde, o " Curso Prá­
tico G.E. de Televisão ",  depois publicado sob a 
forma de livro, é adotado pelas principais escolas 
técnicas do Brasil e de Portugal, para o ensino 
fundamental da TV, tendo contribuído, através de 
suas 8 edições, que totalizaram acima de 60.000 
exemplares, para a formação de dezenas de mi· 
lhares de profissionais de TV.) 

Os demais números de 1 950 caracterizam-se 
pela fartura e alta qualidade da matéria publicada,· 
bem como os recordes assinalados no número de 
páginas ( 1 1 6  na edição de dezembro) . e na quan­
tidade de exemplares impressos ( 18.000) . No nú­
mero de dezembro aparece uma nova seção, " Da 
Minha Bancada" ,  na qual A. F. Trindade publica en­
sinamentos sobre problemas de fugas de corrente 
em capacitares. Divulgada, na íntegra, a Portaria 
936 que regulamenta o Serviço de Amador em 
nosso país;  criada a seção " SWL", com lista de 
leitores que se dedicam à radioescuta. (Nela se 
encontra o nome de  Flavio Serrano, que mais tarde 
se tornará colaborador efetivo de Antenna.) 

1951 

O ano se inicia com maus presságios: devido a 
problemas cambiais, começa a escassear o papel de  
imprensa; isso impede Antenna de imprimir seu nú­
mero de janeiro. O editorial de fevereiro discute 
assunto importante: o fato de muitas pessoas dei­
xarem de comprar televisores face ao " boato" de  
que não tardará a ser implantada no Brasil a tele­
visão em cores. Receiam que os aparelhos mono­
cromáticos logo se tornem obsoletos. Antenna re­
futa o " boato ",  asseverando que muitos e muitos 
anos se passarão antes que haja condições para 
implantar-se TV em cores no nosso país. (0 futuro 
provará que a revista estava certa, pois passam-se 
duas décadas até que a TV policromática seja im­
plantada no Brasi l .) Há uma fotografia de interesse 
histórico: em companhia de Amaro Bittencourt, 
Gi lberto Penna, Antonio Portella e Chaves de Ol i­
veira, aparece o cientista Sworykyn, inventor do 
iconoscópio, durante sua rápida estada no Brasi l .  O 
artigo " Precisa-se de Rádio-Escritores" explica como 
preparar artigos técnicos para publicação em 
Antenna. (t que, com a expansão da indústria e le­
troeletrónica e sua crescente absorção dos bons 
profissionais do ramo, Antenna vê-se desfalcada de 
seus melhores Redatores e Colaboradores ! )  

A edição NQ 266, de maio/junho, comenta, e m  
seu editorial, a exigência d e  licenças de impor-

tação e os problemas da apl icação do conceito de 
similaridade aos equipamentos e componentes ele­
trónicos. Noticiada a criação, na Associação Brasi­
leira de Normas Técnicas, da Comissão de Normas 
de Eletrónica, sob a presidência do Gen. Amaro 
Bittencourt, representante de Antenna na A.B.N.T. 

Em setembro, o assunto da normalização de 
Eletrónica é tratado no editorial, com apelo aos in­
dustriais do ramo a participarem dos trabalhos da 
A.B.N.T. Na parte informativa, notícia pormenorizada 
da Reunião Geral da referida Associação, realizada 
em São Paulo,  presentes o Gen. Amaro Bittencourt, 
Presidente da Comissão de Eletrónica, e Gi lberto 
Affonso Penna, Relator da Subcomissão de Termi­
nologia de Eletrónica. 

O editorial da edição de novembro/dezembro 
relata os problemas apresentados a Antenna durante 
o ano, no qual , devido à escassez de papel e difi­
culdades de Redação, somente foram publicados 8 
números. Remata traçando novo plano editorial para 
1 952, com a contratação, em regime de tempo in­
tegral, do Eng. Renato Cingolani ,  como Diretor Téc­
nico, e de Alberto Loureiro como Técnico-Montador, 
para realização dos protótipos projetados pela Re­
dação. I nforma ainda que o Curso de Televi­
são terá sua publicação conclu ída, mas que haverá 
" surpresas " para os leitores de Antenna. 

1952 

Algumas alterações de cargos e nomes, além 
das registradas em dezembro: Jorge Kempner (an­
tes Desenhista) passa a Chefe de Publicidade; co­
mo encarregada de public idade estrangeira, Eunice 

Affonso Penna; em São Paulo,  o representante é 
Levindo Ferreira Lopes, e a publicidade está a cargo 
de Elias Vigliano; na Inglaterra, o representante de 
publicidade é R. Davis-White; os desenhos ficam a 
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Em 1 926 era possível contar nos dedos as pessoas que 
tinham receptores de rádio. As estações transmissoras 

também, pois não passavam de dez: a SQ lA, Rádio Sociedade 
do Rio de Janeiro, a SQ lB, Rádio Clube do Brasil, 

e as de prefixo SQ 1 C, SQ lD, SQ lE, SQ lF, SQ 1 G, SQ lH, SQ lI 
e finalmente a SQ lJ, Rádio Sociedade Mayrinck Veiga 

Estações essas que acordavam às 8 da manhã e iam dormir 
às 8 da noite, com 2 horas para a sesta. entre as 14 e 16. 
Suas programações eram empolgantes: transmitiam as 

cotações do açúcar, do café e do algodão, e quando davam 
a previsão do tempo os ouvintes chegavam a chorar 
de emoção. Alguns números musicais e declamações 

punham o prezado ouvinte no auge da felicidade. 
Esse era o panorama da radiodifusão no Brasil quando o 

1 .0 número da revista Antenna foi impresso e distribuído aos 
poucos interessados na matéria Mas a sua publicação 

revelava uma antevisão extraordinária do desenvolvimento 
do setor eletrônico brasileiro, posteriormente sedirnentado 

pelo aparecimento do transístor, do circuito impresso, 
da freqüência modulada. da televisão, do circuito integrado, 

de uma· série de aperfeiçoamentos que poucos 
poderiam prever em 1926. 

A Philco, que trouxe para o Brasil o primeiro rádio 
Capelinha e que depois aqui se instalou participando de 

todo esse desenvolvimento tecnológico, aperta 
a mão dos editores de 

Antenna pela passagem PH 1 LCD ... 
de seu 50.0 aniversário. 
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cargo de Alberto Kempner ( irmão de Jorge) . O 
editorial defende a tese de que todas as estações 
de TV devem ter seus emissores em um único local 
de cada cidade, para e l iminar problemas de orien­
tação de antenas : esclarece não ser adequada, no 
Rio de Janeiro, a l ocal ização no Pão-de-Açúcar, que 
dá muitas " áreas de sombra • em importantes re­
giões da cidade. (A tese é vál ida, pois hoje todas 
as teledifusoras cariocas têm seus transmissores 
local izados no Sumaré.) Em reportagem i lustrada 
com fotos, o número de janeiro mostra a fabricação 
de televisores " lnvictus ", utilizando o moderno s is­
tema de · " l inha de montagem ". 

Em fevereiro, na seção radioamadorística " CQ " ,  
são divulgados os detentores do novo diploma 
"WAPV" ;  o de n<? 1 coube ao radioamador Carlos 
Augusto Ramos F i lho, PY1 AVQ. Ao todo são 32 os 
diplomados, dentre os quais PY4KL, PY1 RF, PY1 SQ, 
PY1 SA. 

Em março começa a ser publ icado o Relatório 
da Comissão de Terminologia de Eletrônica da Asso­
ciação Brasileira de Normas Técnicas. Em abri l ,  con­
clui-se a publicação do " Curso Prático de Televi­
são " ,  que é encerrado com uma página de homena­
gem à General E lectric, com a i lustração de um 
videotécnico sob  o títu lo :  " Muito obrigado, G .E . !  " .  

N a  seção " Comentários, Notícias, Retransmis­
sões " a comunicação formal da • surpresa" prome­
tida aos leitores no final do ano anterior: a cele­
braç:!o de um contrato, entre Antenna e a editora 
norte-americana Ziff-Davis Publ ishing Co. para, em 
páginas acrescidas aos números de Antenna, publi­
car-se uma edição, em português, dos princi pais ar­
tigos da prestigiosa " Radio & Television News" .  É 
destacado o fato de ter sido Antenna escolhida pela 
Ziff-Davis dentre numerosas outras publ icações 
latino-americanas interessadas em obter o contrato. 

A edição de maio representa marco i mportante 
na existência de Antenna: o início da publ icação da 
edição em português de " Radio & Television News " 
- fato que é destacado na capa da revista. Em edi­
torial são expl icados os motivos da in iciativa, pelo 

fato de os técnicos brasi leiros " não gostarem de 
escrever" e a conseqüente dificuldade da revista 
em obter matéria de boa qualidade para manter a 
diretriz técnica tradiciona l .  No mesmo número é no­
ticiada a comemoração do centenário do Telégrafo 
no Bras i l ,  e a palestra que, a este respeito, o fun­
dador de Antenna, Eng. Elba Dias, proferiu na Asso­
ciação Bras i leira de Telecomunicações. Uma altera­
ção na equipe redatorial : Flavio Serrano passa a ser 
um dos redatores da seção de Radioamadorismo. 

O editorial da revista de junho comenta a es­
cassez de componentes e os problemas de sua 
substituição por peças equivalentes. Em ju lho criti­
ca-se o despreparo dos balconistas do comércio de 
rádio e seu mau atendimento à cl ientela. É publi­
cado um artigo do Eng. Pierre H .  Haguenet descre­
vendo " U m  Versátil I nvestigador de Sinais " .  (0 
Eng. Raguenet passará a ser um dos colaboradores 
habituais de Antenna, destacando-se em assuntos 
de ampl ificação sonora: nesta ocasião do Cinqüen­
tenário da revista, é o principal responsável pela 
nossa seção " Revista do Som " ,  uma das de maior 
repercussão nos meios especial izados.) 

Em agosto uma firma anunciante, Comar S.A., 
atesta, em carta à Redação, a i nigualável eficácia 
publ icitária de Antenna, graças à qual recebeu mais 
de três mil cartas, do Brasi l e do Exterior, pedindo 
informes sobre os produtos por ela anunciados. 

Em setembro, editorial condena projeto do 
Deputado Rui Almeida criando a cobrança de uma 
taxa sobre equipamentos de radioamador ( ! ) .  Anun­
cia a revista que o antigo " Serviço de Diagramas 
Comerciais " vem de ser transformado em Departa­
mento, para ampliar e dinamizar a assistência aos 
técnicos do ·R io de Janei ro e dos outros Estados. 

Na última edição do ano é in iciada a publ icação 
de uma série de artigos do Eng. A. Porte l la ,  da Ge­
neral Electric, sobre "A Rádio I nterferência na Te­
levisão" .  É divulgada a Resolução N9 78, do Conse­
lho Federal de Engenharia e Arquitetura, sobre 
Técnicos de Telecomunicações Licenciados e Auto­
rizados. 

1953 

Em janeiro, o editorial verbera a deficiência no  
fornecimento de i nformações técnicas por  parte dos 
fabricantes de aparelhos eletrônicos. É noticiada a 
e leição de Gi lberto Affonso Penna para o cargo de 
Presidente da Associação Brasileira de Telecomu­
nicações - TELECOM. 

O editorial de fevereiro fala do desconhecimen­
to das reais possibi lidades da i ndústria brasi le ira 
de Eletrônica e Telecomunicações e da conveniên­
cia de ser realizada, sob o patrocínio, da TELECOM , 
uma exposição especial izada. É noticiado o lança­
mento editorial d o  l ivro ·Acumuladores Elétricos" ,  
de Mario Alderighi ,  com apêndice de autoria dos 
Redatores de Antenna. 

Em fevereiro é noticiado novo lançamento edi­
torial de Antenna: o Guia Mundial de Substituição 
de Válvulas. 

Em março, artigo sobre reprodução sonora 
• binaural • (que mais tarde passa a chamar-se es­
tereofônica) . 

Em maio, o e ditorial faz o lançamento da 1• Ex­
posição Brasileira de Eletrônica e Telecomunicações, 
sendo divulgado na revista o respectivo regula­
mento. Na seção de cartas, mensagem vinda de u m  
leitor brasileiro, radicado n a  Itália, Fel ipe Calabró; 
trava-se, entre os leitores, um debate sobre a " uti­
lidade dos anúncios" em Antenna. É noticiada ho-

menagem ao Prof. Roquette Pinto, por motivo do 
309 aniversário de fundação da Radio Sociedade do 
Rio de Janeiro, transcrevendo a revista os nomes 
dos que assinaram a Ata de Fundação, em 30 de 
abril de 1 923. Dela consta a assinatura de Elba 
Dias, fundador de Antenna. 

O editorial de junho defende o ponto de vista 
de que Antenna deve continuar a dedicar conside­
rável espaço a assuntos de Televisão - fato que 
vem sendo censurado pelos le itores do interior. 
" Mais cedo do que eles pensam" ,  diz o editorial, 
"a TV estará às suas portas, razão pela qual eles 
devem, desde já, atualizar seus conhecimentos pro­
fissionais · .  Recebida das mãos do Prof. Roquette 
Pinto, é transcrita a notícia do primeiro exame de 
radioamadores real izado no Brasi l ,  em 26 de setem­
bro de 1 925, ao qual se submeteram Alvaro S. Frei­
re, José Cardoso Almeida Sobrinho, Antonio da Si l­
va Lima e Alberto Leite Vi le l la ;  a notícia transcreve 
as questões do exame de Radioeletricidade. 

Em julho há alterações nos nomes que figuram 
no expediente : saem os dos Redatores de Radio­
amadorismo, Edward Knapp e Flavio Serrano; per­
manecem os de Gi lberto Affonso Penna e Renato 
Cingolani .  Como Concessionário de Publicidade em 
São Paulo, aparece o de Floriano de Andrade. É pu­
blicado um noticiário especial sobre a 1•. Exposição 
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de E letrônica e Telecomunicações, que a TELECOM 
fará realizar, de 22 de outubro a 19 de novembro, 
na sede do Automóvel Clube, no Rio de Janeiro. 

Setembro divulga um veemente apelo à Car­
teira de Exportação e Importação (CEXIM)  do Ban­
co do Brasi l ,  para que reexamine com urgência as 
drásticas restrições à importação de componentes 
e matérias-primas para a indústria eletrônica, sob 
pena de  colapso total das fábricas de aparelhos, 
com desemprego de milhares de pessoas. Em cola­
boração expontânea com a TELECOM, Antenna pu­
b l ica anúncios " Venha ao R io ! " ,  conclamando seus 
leitores a virem assistir à 1•  Exposição Brasi leira 
de  Eletrônica. 

O editorial de outubro divulga o discurso com 
que Gi lberto Affonso Penna, Presidente da TELECOM ,  
i naugurou, na presença do representante d o  Presi­
dente da República, a 1• Exposição Brasi leira de 
Rádio, TV, Eletrônica e Telecomunicações, cujos 
objetivos são • tornar mais conhecida dos brasi le i­
ros a indústria dedicada à produção de materiais, 
peças, aparelhos e equipamentos empregados na 
E letrônica e em todas as formas de Telecomunica­
ções ; facil itar o contato direto entre os fabricantes 
de aparelhos e de peças, com as diversas indús­
trias subsidiárias, bem como entre os primeiros e 
o comércio revendedor; despertar o interesse do 
capital nacional para esse amplo e multiforme cam­
po industrial - e, sobretudo, revelar publ icamente 
a verdadeira extensão da indústria brasi le ira de 
E letrônica e Telecomunicações, concorrendo para 
que as autoridades de nosso Governo tenham uma 
visão n ítida das extensas possibi l idades e das reais 
necessidades de um setor de indiscutível interesse 
para o nosso povo e para a Segurança Nacional . "  

Na revista de novembro/dezembro, Antenna 
publica extensa reportagem sobre a exposição, 
com fotos e descrição dos estandes. Pela ordem 
numérica de estandes e vitrinas, são estes os ex­
positores: Pire l l i  S.A. - Mesbla S.A. - J. Gomes 
Neves - · s ·  Eletro-Acústica - General E lectric 
S .A. - Antenna - Ericsson do Brasil S.A. -LABRE 
- Foratel ,  Fornecedora de Rádio e Televisão Ltda. 
- Electronic do Brasil Ltda. - Nacional Rádio 
Arte S.A. - Olavo Bastos Freire (demonstração de 
TV) - Móveis Pastore S.A. - Eletromar S.A. -
Standard Electrica S.A. - Centro Brasi lei ro de 
Pesquisas Físicas - lnvictus S.A. - Diretoria de 
E letrônica da Marinha - Plano Postal Telegráfico 
(D .C.T.) - " SI M " ,  Soe. lmport. de Mercadorias 
S .A. - Eletrônica São Paulo  S.A. - Associação 
Brasi leira de Rádio - Windsor S.A. - Siemens do 
Brasi l  - Hikoc do Brasi l  S.A. - Alberto Metano -
Ralfo .S.A. - Gilmore Electronics Ltda. - Produtos 
Elétricos Brasi leiros S.A. - Semp S.A. - Rádio 
Cristais do Brasil S.A. - Rádio Cinephon Brasi leira 
S .A. - Sociedade Técnica Paul ista S.A. - Atlas 
I mportadora Ltda. - " l brape ", l nd. Bras. Prod. Ele­
trônicos e Elétricos S.A. - " lnbelsa " ,  lnd. Bras. 
E létrica S.A. - Phi l ips do Brasi l  S.A. - RCA Victor 
do Brasil S .A. - Pintucci ,  Spadari & Cia. ( Rádios 
Empire) - Estevão Grünfeld  & Cia. Ltda. - Hen­
rique Pena Simon: - Constanta Eletrotécnica Ltda. 
- " Res-Cond" lnd.  Resistências Ltda. - " Durai " 
l nd .  Eletro-Mecânica Ltda. - I rmãos Stevaux Ltda. 
- Ason lnd .  Eletrônica - " Emper" ,  Eletro-Metalúr­
g ica e Peças de Rádio Ltda. - Prod. Rádio-Elétricos 
HK Ltda. - " Ficap" ,  Fios e Cabos Plásticos do Bra­
s i l  S.A. - "Comar",  lnd.  Com. de Artefatos de 
Rádio Ltda. 

1954 

O editorial registra ter sido solucionado o pro­
blema criado pela CEXIM à indústria eletrônica, e 
que fora objeto de comentário em Antenna de se­
tembro do ano anterior. Noticiada eleição de nova 
d iretoria da Associação Brasi leira de Telecomuni­
cações. 

Por motivo de obras na Redação, não se publi­
ca Antenna de fevereiro. ( Da sali nha emprestada, 
com apenas 4 m", que Antenna ocupava em .1941 , 
sua Redação e Administração haviam passado para 
todo o terceiro andar do prédio da Travessa do 
Ouvidor 39, bem como o da Rua do Ouvidor 1 07,  que 
possuíam comunicação interna. As obras eram para 
ampl iação da área de atendimento ao público, com 
a remoção de paredes divisórias.) 

A edição de maio -d ivulga um artigo de A.F.  
Trindade intitulado "É Fác i l  Consertar Televisores" ;  
com e le ,  seu Autor objetiva desfazer o • mistério "  
que havia em torno d e  supostas dificuldades n a  re­
paração de receptores de TV. É publ icada uma l i sta 
das estações bras i le i ras de Radiodifusão de ondas 
médias e curtas. 

Em junho, as · Notícias de Casa " informam o in­
gresso no corpo redatorial de Antenna do até então 
colaborador H. R. de Moraes e Castro. Ele e Renato 
Cingolani são os nomes que figuram, como Reda­
tores, na página de expediente. Artigo do Eng. Luiz 
G. Malheiros descreve "A Televisão Tupi ,  Instala­
ções e Operações Técnicas " .  Na seção de cartas 
estabelece-se polêmica em torno das diferentes 
técnicas de conserto de TV, defendidas, respectiva­
mente, por F. B. Oldman e por A. F. Trindade.  

Em julho a revista aparece com " cara nova" :  a 
capa frontal vem com novo arranjo, e adota-se em 

um dos cadernos do texto a impressão em duas co­
res (preto e vermelho) . Artigo intitulado "O que é 
Você : um Ladrão Achacador ou um Técnico mal 
Remunerado?" aborda o problema do preço cobrado 
aos fregueses pelos serviços de reparação. 

A edição de setembro corresponde ao N9 300 
de Antenna, fato que é objeto de registro especia l .  
Dados estatísticos informam que as trezentas edi­
ções normais e os dez suplementos total izaram 
1 5.998 páginas, com uma tiragem total de 1 .5 16 .000 
exemplares. E que todas estas revistas, empilhadas, 
atingiriam 3.925 metros de altura. 

Em novembro Antenna registra a morte do 
grande pioneiro da Radiodifusão brasi le ira - Prof. 
Roquette Pinto, fundador da Radio Sociedade do 
Rio de Janeiro. De sua autoria é transcrito um ar­
tigo sobre a reunião, a que esteve presente como 
homenageado, na Associação Brasi le ira de Teleco­
municações, então presidida por Gi lberto Affonso 
Penna, Diretor de Antenna, cuja atuação Roquette 
Pinto destaca no artigo. Neste, é historiado o nas­
c imento da Radiodifusão em nosso pais. 

O editorial de dezembro é sobre ·a  próxima 
vinda do Diagnotron" .  Trata-se de um aparelho de 
extrema versati l idade para oficinas de consertas -
efetua medidas, injeta e detecta sinais, prova c i r­
cuitos e componentes. E tudo isto uti l izando com­
ponentes de preço acessível ,  em uma montagem 
de fácil real ização. O projeto é da equipe redatorial 
de Antenna. (0 episódio " Diagnotron " resultou em 
grande frustração para os l eitores e para a revista: 
nunca chegou a ser publ icado. Apesar de terem sido 
dispendidas centenas de horas no seu projeto e ex­
perimentação, a organização i ndustrial que deveria 
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No Ri.o de Janeiro de 1927, um 
carioca de 17 anos, chamado Noel 
Rosa, ainda não tinha decidido se 
seria um doutor em medicina ou 
em samba. 

Havia uma turma boa, 
compositores e cantores, mas não 
existia rádio para espalhar o 
talento que Deus lhes deu. 

Foi nessa época que a 
Standard Electrica chegou ao 
Brasil. 

Foi chegando e dizendo 
a que veio. Instalou a Rádio 
Clube do:Brasil, a mais moderna 
estação radiofônica 
do país. 

Hoje aquela rádio airtda 
existe e mudou seu nome para 
Rádio Mundial. 

A Standard Electrica também 
mudou. Passou de International 
Standard Electric Corporation 
para Standard Electrica S.A .• uma 
empresa que atualmente tem 6.000 
funcionários, dos quais 98% são 
brasileiros. 

Nesse tempo tcido, que já estã 

próximo dos cinqüenta anos, a 
Standard Electrica fez alguma 
coisa na história das 
telecomunicações do Brasil. 

Instalou os primeiros 
aparelhos telefônicos automáticos, 
os primeiros centros telefônicos 
privados PABX, o priilleiro sistema 
de microondas da América· do Sul, 
ligando Rio a São Paulo; os 
primeiros equipamentos de ondas 
portadoras transistorizados, o 
primeiro sistema multicanal 
UHF!VHF, o primeiro programa de 
locação de equipamentos 
telefônicos, as primeiras centrais 
telefônicas automáticas para a 
rede urbana e para os sistemas 
DDD e DDI. 

Mas a Standard Electrica 
não se preocupa somente em 
colecionar primeiros lugares. Ela 
acompanha os planos de trabalho 
do Ministério das Comunicações e 
da Telebrás, que vão dar ao país, 
nos pr_Qximos 10 anos, 10 milhões 
de li:iiEas telefônicas. E que 
buscam uma nacionalização cada 

vez maior nas telecomunicações do 
Brasil. 

Para isso, a Standard 
Electrica tem especializado muita 
mão-de-obra brasileira, em 
convênio com escolas técnicas. 
Concede bolsas de estudo no 
exterior, para que técnicos 
brasileiros tomem conhecimento da 
tecnologia mais avançada que 
existe no mundo. E aumenta, ano a 

·ano, o índice de nacionalização das 
peças e componentes que ela 
fabrica aqui mesmo, no seu parque 
industrial de 69.000 metros 
quadrados. 

A nacionalização dessas 
peças e componentes já 
ultrapassou o índice de 92% . 

E vai crescer mais. 
Porque, desde a época da 

Rádio Clube do Brasil, a Standard 
Electrica só tem visto este país 
crescer. Em tudo. 

Standard Electrica U� 
Onde o futuro começa hoje. 

SENHORES OUVINTES, BOA NOITE. 
NO AR, A RADIO MAIS MODERNA DO BRASIL. 
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preparar a parte mecânica - chassi e painel - para 
fornecimento aos interessados deixou, por motivos 
diversos, de cumprir sua tarefa. Com o advento dos 
semicondutores, o " Diagnotron" ,  que uti l izava válvu­
las e, sobretudo, fora projetado para testes em cir­
cuitos valvulados,  tornou-se obsoleto. A Redação 
de Antenna ainda possui volumosa pasta com os 
cálculos, esquemas, tabelas de medidas, e todo o 

exaustivo trabalho desenvolvido em torno do " Diag­
notron" - o maior fracasso editorial já ocorrido 
na revista! )  

Em 1 954 é encerrada a publ icação da seção ra· 
d ioamadorística "CQ ", que vinha sendo feita pelo 
colaborador Luiz Libonatti. (A seção reapareceu, em 
1 967, em outra publ icação de nossa Editora.) 

1955 

A edição de janeiro publica um relatório sobre 
a indústria de componentes e letrônicos no Brasi l , 
mencionando as fábricas visitadas pela reportagem 
de Antenna. (Vinte anos depois, verifica-se que a 
maioria delas encerrou as atividades ou foi absor­
vida pelas hoje chamadas " multinacionais ".) 

As outras revistas do primeiro semestre (Vol . 
33) trazem muitos assuntos de amplificação sonora, 
refletindo o que o editorial de maio chama " Febre 
de Alta-Fidelidade" .  Do Eng. Pierre Raguenet são 
divulgados um s intonizador de faixa larga e, em 
maio, o famoso Ampl ificador Wil l iamson, circuito 
que constitui um marco na história da amplificação 
sonora. 

No número de agosto, Raguenet descreve a 
montagem de outro circuito de Hi-Fi que se tornou 
famoso: o "  Ultra-Linear" .  Uma carta da Standard Elec­
trica informa que está havendo enorme procura do 
seu transformador de saída para o Ampl ificador 
Wil l iamson , em virtude do artigo divulgado em 
Antenna de maio.  Publica-se no Brasil o primeiro 
trabalho sobre televisão em cores: uma série de 
artigos, iniciada neste número, de autoria do Comte. 
Mario Dunham.  D i retor do " Curso Magnetron" .  Com 
destaque, a notícia de ter sido inaugurada a 15 de ju­
lho, em São Paulo,  a primeira fábrica de válvulas 
e letrônicas de recepção no Brasi l .  É da l brape, em­
presa do grupo Phi l ips. (Ternos em nosso poder 
urna válvula EF-93 produzida durante o ato inaugu­
ral da fábrica.) É noticiada a publ icação, por 
Antenna, do livro "Noel  Rosa e sua Época" ,  de 
Jacy Pacheco. ( I sto revelou-se um equ ívoco edito­
rial - pois, a lém de tratar-se de obra de valor  dis­
cutível, estava totalmente fora da área técnica de 
nossa editora; foi , na h istória de Antenna, o único 
l ivro que teve " encalhada" apreciável parte de sua 
tiragem! )  

Em setembro, a lém de reportagem i lustrada da  
inauguração da fábrica de válvulas receptoras da 
l brape, é descrito pelo Eng. Raguenet um radiofone 
completo com áudio-amplificador em circuito ultra­
l inear. (É o que hoje chamam de " receiver" . . .  ) N a  
seção d e  cartas é anunciada uma próxima " surpre­
sa" para os l eitores in iciantes. 

Em outubro há alterações na equipe redatorial : 
Moraes e Castro passa a D iretor-Redator, reapare­
cendo o nome de Eunice Affonso Penna como Re­
datora-Auxi l iar .  O de Renato Cingolani permanece 
como Redator. É publicada a terceira parte do 
" Curso de Televisão em Cores " ,  do Comte. Mario 
Dunham. 

Em novembro, a principal montagem é a. de um 
preampl ificador de Alta-Fidelidade, de autoria de 
Oswaldo de Albuquerque Lima. Artigo do Eng. Ma­
rio Brandão sobre a acústica de salões cinemato­
gráficos. O D i retor de Antenna entrevista o Presi­
dente da RCA, o qual informa que sua empresa i rá 
produzir válvulas e transístores em urna . fábrica 
que está sendo construída em Belo Horizonte. 
(Vinte anos após, esta fábrica - de válvulas, ape­
nas - que atendeu, durante muito tempo, o mer­
cado interno e efetuou exportações, foi desati­
vada! )  

A edição d e  dezembro divulga reportagem i lus­
trada sobre a Eletrônica São Paulo, " a  maior fábrica 
de toca-discos da América do Sul " .  (A última notí· 
eia que temos da " Eltron " foi de que deixara de 
fabricar toca-discos, passando a dedicar-se à pro­
dução de equipamentos elétricos para veículos.) 

Na seção " Retransmissões " ,  cartas de J. G .  
Boonschein e d e  Luiz Lima, dizendo d e  suas prefe­
rências sabre a matéria de Antenna: enquanto um 
opta pelos artigos de n ível técnico mais elevado, o 
outro defende os dirig idos aos iniciantes da E le­
trônica. Estas duas são apenas algumas das inúme­
ras cartas que, sobre o mesmo tema, vêm sendo 
recebidas pela d ireção de Antenna. Respondendo às 
cartas, o Diretor da revista analisa o problema, que 
de há muito vinha sendo estudado pela equipe re­
datoria l ,  e anuncia a solução: será criada uma edi­
ção suplementar, intitulada " Eletrônica Popular",  de 
n ível técnico mais e lementar, que se alternará com 
a tradicional Antenna, cujas d iretrizes atenderão 
aos interesses dos profissionais e amadores mais 
adiantados. Desta forma - conclui G i lberto Penna 
- serão atendidas as duas " facções " .  (Esta deci­
são é outro relevante marco na história de 
Antenna.) 

1956 

Nas revistas com que se inicia o novo ano, são 
publ icadas cartas de aplausos à decisão de criar-se 
a edição suplementar " Eletrônica Popular" .  Em mar­
ço a direção informa que "venceu o canhão"  - ou 
seja, a inflação foi mais forte do que a luta para 
manter-se estável o preço da revista. Antenna irá 
passar de Cr$ 1 0,00 para 15  cruzeiros. (Um e meio 
centavo na moeda atual.) 

Em maio é anunciado em editorial o lança­
mento, dentro de duas semanas, da edição suple­
mentar " El etrônica Popular", com relação dos artigos 
que nela serão divulgados. Explica-se o " como" e ,  
sobretudo, o " porquê" de ser " E-P" um suplemento 
de Antenna, e não uma revista autônoma: o regime 
de cotas na aquisição de papel de Imprensa, que 

cria dificuldades ao lançamento de novas publ ica­
ções. 

Em julho, na seção de cartas, o leito.r Drance 
Amorim critica o artigo "A Acústica dos Salões 
Cinematográficos ".  Os le itores comentam a eleva­
ção de preços : enquanto alguns consideram a re­
vista " cara e ruim" ,  outros a julgam " boa e barata" .  

Na edição de  agosto o autor de " A  Acústica 
dos Salões Cinematográficos",  Eng. Ma rio Brandão, 
responde às restrições feitas a seu artigo, . e diz: 
" quem as fez estava com cérebro 'drançando' . . .  " 

Emíl io Alves Velho descreve um áudio-amplifi­
cador que ele denomina " Emi l iamson " .  Há uma re­
portagem sobre a fabricação de cinescópios, em 
São Paulo, pe la  RCA. 
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1957 

No primeiro semestre são editadas seis revis­
tas, com algumas montagens de autores nacionais 
e muita matéria de • Radio & TV News ". Na seção 
de cartas, o debate entre Mario Brandão e Drance 
Amorim prossegue. Observando os anúncios, vê-se 
a ausência de m uitas firmas industriais e comer­
ciais, com tradição no ramo eletrônico, que encer­
raram atividades. Sintoma de crise no setor. Uma 
nova seção, "A Escol inha do Tião " ,  destina-se à 
divulgação dos conhecimentos básicos de eletro­
e letrônica. 

Em julho, artigo de Drance Amorim sobre o 
controle de audib i l idade ou " loudness contra i" .  Nas 
edições seguintes há, na seção de cartas, debates 
sobre os conceitos emitidos pelo Autor. 

Em setembro, algumas alterações de cargos 
na equipe redatorial : Moraes e Castro, antes Dire­
tor-Redator, figura, juntamente com Renato Gingo-

lani , como Redator; Eunice Affonso Penna, em vez 
de Redatara-Auxi l iar, passa a ser Secretária de 
Redação. Dois artigos de Emíl io Alves Velho: "Sin­
toscope " e " Super-Recepção Magnética sem 
Ru ídos " .  

Na edição de outubro começam a ser publica­
das montagens uti l izando transístores. Nelas é em­
pregado o CK-722, que vem de aparecer no comér­
cio brasi le iro.  

Em novembro, reportagem sobre "Os Proble­
mas da I ndústria Eletrônica no Brasi l " ,  relatando 
os debates em mesa redonda realizada no I nstituto 
Técnico de Aeronáutica, em São José dos Campos, 
SP. Na seção · Retransmissões· é divulgada uma 
carta escrita por Antenna à Comissão Técnica de 
Rádio, sol icitando informações sobre o emprego da 

chamada " Faixa do Cidadão " em nosso país. 

1958 

Em janeiro, Emí l io  Alves Velho apresenta o 
ampl ificador " Dua lfidson ", enquanto Drance Amo­
rim volta a debater o " loudness contrai " .  Conti· 
nuam (como sempre) os le itores a se empolgar 
pelos problemas de Antenna: na seção de cartas, 
um deles, Alfredo Preuss, rebate a acusação de 
que na revista há excesso de publ icidade. Espiri­
tuosamente, ele diz que a publicidade em revistas 
é como os buracos em queijos: o que importa é o 
" peso " em queijo, e não a quantidade de buracos ... 
E compara o percentual de anúncios em Antenna 
com o de outras conceituadas revistas técnicas es­
trangeiras, chegando a organizar uma tabela de 
centímetro quadrado de matéria por cruzeiro de 
custo do exemplar - estatística altamente favorá­
vel aos compradores da revista brasi leira. 

"Tudo sobre Áudio e Hi-Fi • é a nova e impor­
tante série de artigos de G. A. Briggs, autoridade 
mundial no assunto, que Antenna começa a publi­
car em fevereiro .  Em março há · notícia das novas 
válvulas receptoras que uti l izam apenas 12 volts 
em placa, permitindo a construção de rádio-re­
ceptores para automóveis dispensando o detestável 
vibrador, constante fonte de interferências e defei­
tos. No estágio final de potência desses aparelhos 
usam-se transístores - pois nem as válvulas de 
12 volts serviam para ampl ificação de potência, 
nem os transístores da época conseguiam funcio­
nar satisfatoriamente em radiofreqüência. (São os 
aparelhos ditos • h íbridos " .) 

Em maio, P ierre Raguenet divulga montagem 
intitulada "Alta-Fidel idade sem Compl icações · .  A 
revista registra que a Comissão Técnica de Rádio 
ainda não se pronunciou sobre a " Faixa do Cida­
dão ",  já em pleno uso em inúmeros países. Regis­
tro importante: Antenna amplia os serviços de sua 
Fi l ial em São Paulo (que funciona em uma sala no 
99 andar de prédio à Rua Xavier de Toledo) , onde 
passa a vender l ivros técnicos. 

Em junho, da Itá l ia ,  Felipe Calabró remete carta 
com notícias do ambiente profissional naquele país 
e, também, uma colaboração sobre técnica de re­
paração em tel evisores. Os nomes de Renato Cin-

golani e de Moraes e Castro desaparecem do expe­
diente, do qual só passam a constar os do Diretor, 
da Secretária de Redação e do Desenhista. 

Em julho, um artigo de repercussão: · o  Ampli­
ficador LAP". Ao contrário do convencional .  e le não 
uti l iza o dispendioso e ineficiente transformador de 
saída. É de autoria do jovem engenheiro paulista 
Luiz Antonio Ribeiro Pinto. (Hoje ,  com os transís­
tores, não mais se empregam transformadores en­
tre o estágio de potência e o alto-falante, mas na­
quela época a alta impedância dos circuitos valvu­
lados impunha o uso do transformador .. Por isso, a 
solução " LAP" - precedido, algum tempo antes, 
pelo circuito " Dickie-Makovsky" - causou sensa­
ção. Na seção noticiosa: reclamação da revista con­
tra a extinção do " registro módico" para periódi­
cos, por parte do D.C.T., e a incrível quantidade de 
roubos de revistas dos assinantes. O titu lo :  " Des­
calabro Postal " .  

Em setembro, editorial sobre o • descontrole 
nos preços de componentes · - reflexo da inflação 
galopante resultante da pol ítica • desenvolvi men­
tista " do Governo federa l .  Em outubro, de Cr$ 15 a 
revista passa a custar Cr$ 20,00 (em moeda atual ,  
Cr$ 0,02) . No editorial " Que Susto ! · a direção re­
lata a ocorrência de grande incêndio no edifício do 
"Jornal do Commercio ", vizinho de Antenna, e a 
dramática atuação dos funcionários para salvarem 
do fogo e da água os arquivos da revista, especial­
mente a insubstituível coleção de esquemas do 
Departamento de Diagramas Comerciais. Nos arti­
gos, Acyr Pinto da Luz apresenta " Alta Qual idade 
com Equil íbrio · ,  enquanto outro trabalho historia o 
nascimento do amplificador com válvula eletrônica 
de De Forest. 

Como de hábito, os artigos de Drance Amorim 
provocam polêmicas: em novembro, em carta à 
Redação, L. A. R. Pinto comenta o artigo sobre dis­
cos fonográficos, o qual , em dezembro, também 
recebe críticas na colaboração "O Disco e a Alta­
Fidel idade Analisados por outro Prisma ",  de auto­
ria de Carlos E. R. de Moura,  D i retor da gravadora 
R .G.E. 
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1959 

O vol. 41 , do primeiro semestre, evidencia pro­
blema: revistas " magras " ,  com poucos artigos e 
pouquíssima receita de anúncios. Os custos - re­
flexo da inflação galopante - crescendo sempre, 
obrigam a um aumento de preço da revista, que 
em seis meses volta a ter acréscimo de 25% .  i: 
noticiada a fundação da Escola Técnica de Eletrô­
nlca " Francisco Moreira da Costa" ,  em Santa Rita 
do Sapucaí, de conformidade com o Dec. 44.490, de 
1 7/09/ 1958 - fato altamente auspicioso, pois cons­
titui o primeiro caso de "descentralização" do en­
sino técnico de grau médio no Brasi l .  Antenna 
volta a insistir para um pronunciamento da Comis­
são Técnica de Rádio sobre a Faixa do Cidadão, 
cuja regulamentação é defendida pela revista. 

No início do segundo semestre é quase nula a 
presença de artigos originais de autores brasilei­
ros. Noticiada a morte de Mario Alderighi, um ex­
celente amigo de Antenna, que editara seu apre­
ciado livro · Acumuladores Elétricos" .  

i: lançada a "OPESBRA" - Operação Esquema­
teca Brasileira - visando obter dos fabricantes os 
esquemas e manuais de serviço dos rádios, ampli­
ficadores e televisores por eles produzidos, e cuja 

falta cria grandes dificuldades às oficinas de con­
sertos. Os resultados passam a ser divulgados nas 
revistas - os esquemas recebidos, os fabricantes 
que colaboram e os que não atendem à sol icitação 
de esquemas. E os próprios leitores se empenham 
na "Operação" ,  obtendo (nem sempre por métodos 
muito ortodoxos) os esquemas faltantes. 

No final do ano reaparecem bons artigos na­
cionais - um " Preamplificador Transistorizado" , de 
Luiz Antonio Pinto, o " Mullard 520 " ,  de Pierre Ra­
guenet, " Um Alto-Falante sem Impedância " ,  " O  que 
é Ultra-Linear" e o " Inversor Transformadino " ,  de 
Emílio Alves Velho, e " Construindo o seu Relé " ,  de 
Cozo Taguchi. i: registrada em outubro a publ icação 
do N9 400 de Antenna, sob o título " Antenna Oua­
trocentona ". E demonstrando o inusitado relacio­
namento entre Antenna e seus leitores, chega da 
Itália uma carta de Felipe Calabró relatando sua 
vida profissional em Giarre e contando de suas ex­
periências no  plantio de frutas tropicais brasileiras; 
"Tem Goiabeira na Itál ia" foi o título dado à carta. 
O volume do segundo semestre tem mais 100 pá­
ginas que. o do primeiro. 

1960 

Janeiro, novo aumento de preço: de Cr$ 25,00 
passa a CrS 30,00 (3 centavos, em moeda atual) . 
Em março é noticiado o lançamento, pelo setor edi­
torial de Antenna, do livro •Noções de Eletricidade 
Prática· ,  de Amaro Bittencourt. i: uma versão am­
pl iada e atualizada do l ivro • Eletricidade· ,  que a 
revista editara na primeira década de sua exis­
tência. 

Em abril, a reportagem Intitulada "27 Tipos de 
Translstores já se Fabricam no Brasi l •  mostra com 
fotos a produção, em Sâo Paulo, de semiconduto­
res de acordo com a tecnologia • Raytheon •. (Mais 
tarde, a firma onde foi feita a reportagem, a 
" Elnabra", foi acusada de possuir apenas uma " ln· 
dústrla de fachada",  destinada a vender, com rotu-

lagem nacional,  semicondutores importados de mo­
d o  Irregular. Podemos atestar que acompanhamos, 
passo .a passo, a produção de transistores - mon­
tagem com elementos importados - mas, eviden­
temente, não dispomos de elementos para asseve­
rar que todos os semicondutores comercial izados 
por aquela firma procediam de sua fábrica em São 
Paulo . .) 

Em maio,  o artigo de abertura é um fonoclama 
translstorizado de 20 watts, para serviços volantes, 
de autoria de H. Mattes e J.  A. Marubln. O cabeça­
lho é uma " charge" política: um " duelo" de alto­
falantes ("projetores de som") entre um "carrão" 
encimado por reluzente espada, e um calhambeque 
que tem por estandarte uma vassoura - glosando 
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Quànto mais o Brasil cresce, 
mais a Unitel faz ele ficar menor. 
Transceptor portátil em VHF, de 
fabricação nacional. 
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Sistemas eletrónicos destinados 
aos Aeroportos Internacionais 
do Galeão e d e  Manaus, 
compreendendo: sistemas de 
auxíl io de pouso, de 
meteorologia, prevenção de 
incêndios, painéis, TV 
informativa, estacionamento 
automático e outros. 

Central de Com un icações de 
desenvolvimento e fabricação 
inteiramente nacionais. 

Instrumentos de testes para Transceptor em VHF e UHF para Sistema de telefo n ia rural de 
laboratório, bancada e campo, de uso em motocicleta. desenvolvimento e fabricação 
desenvolvimento e fabricação inteiramente nacionais. 
nacionais. 

Produtos d e  fabricação naciona 
em VHF e UHF, compreendendc 
Transceptores fixos e móveis, 
estações repetidoras e console! 
de controle remoto. 

Telefonia públ ica móvel, em 
operação em Brasília. 

A Unitel faz a com un icação do desenvolvimento do Brasi l .  
Quanto mais o Brasil cresce, mais a U n itel integra as 
d iversas regiões onde o desenvolvimento vai un1TeL 
chegando. 
Racionalmente e com eficácia, a U n itel acompanha o 
verdadeiro progresso do país. 
Hoje e sem pre. 

1noúsTr1a 
ElETrôn1ca s.a. 

Matriz e Fábrica: Rua Dr. Rubens Meireles, 71 - S. Paulo - SP - Filiais : Belo Horizonte, Brasília, Campinas, Curitiba, 
Fortaleza, Londrina, Manaus, Porto Alegre, Recife, Ribeirão Preto, Rio de Janeiro, Salvador, Santos. 



Na loto acima, o fundador de Antenna, emocionado, tendo e HU lado Giiberto Allon.a Penna e aapoaa, 
quando da Inauguração da Flllal Slo Paulo. 

a campanha para a e leição presidencial que se 
aproxima. É noticiado o reaparecimento do órgão 
oficial da LABRE. a revista " OTC", que há tempos 
deixara de circular. Em junho, duas notícias i m­
portantes: a de que a Fi l ial de Antenna irá breve­
mente transferir-se para uma loja própria, à R. Vi­
tória 379; e a de que " Eletrônica Popular" irá se 
desvincular da condição de Suplemento de Antenna. 

Em agosto, pormenores sobre a nova • Eletrô­
nica Pp.pular •, que agora se soltará • da saia da 

'mamãe' Antenna". A 22 de outubro novo marco 
na vida de Antenna: a inauguração de suas novas 
instalações à R. Vitória, com reportagem i lustrada 
na edição de novembro. Em ônibus especial, foram 
a São Paulo todos os funcionários da administração, 
redação, l ivraria e . oficina gráfica, do Rio. O Funda­
dor de Antenna, Eng. Elba Dias, presente ao ato 
i naugural ,  emociona-se ao manifestar sua alegria 
pela magnífica expansão da pequena revista que 
lançara em abril de 1926. 

1961 

Antenna continua a ser um elo de l igação dos 
técnicos brasi leiros radicados no exterior: carta de 
um deles, procedente da Tchecoslováquia, relata a 
boa impressão causada pela nossa revista entre os 
estudàntes de E letrônica daquel e  país. 

Em fevereiro, um leitor escreve perguntando: 
qual a pronúncia correta - transístor (paroxítono) 
ou transistôr (oxítono) ? A revista responde: a pa­
lavra deve ser oxítona - transístor (ô) , a exemplo 
de indutor, capacitar, resistor, etc. (E, a propósito, 
remete um recorte a Aurél io  Buarque de Holanda 
Ferreira, o qua l ,  muitos anos mais tarde, no seu 
excelente Novo Dicionário da Língua Portuguesa, 
consigna como preferencial a pronúncia oxítona.) 

Em feverei ro, um artigo nacional sobre Radio­
astronomia, de autoria de Pierre Kaufmann. Notí­
cia auspiciosa: o único componente " básico" ,  para 
Eletrônica, que ainda não se fabricava no Brasi l ,  o 
capacitar e letrolítico, começa a ser produzido, e m  
São. Paulo, pela Arbame-Mal lory. 

Em março o editorial informa que, em virtude 
de ter o novo Governo acabado com a • mentira 
cambia l • ,  retirando o subsídio aos derivados d e  
petróleo e a o  papel d e  imprensa, este último sofreu 
grande e levação no mercado interno, razão pela 
qual a revista irá passar, em maio, de CrS 30 para 
Cr$ 50 (em moeda atual :  CrS 0,05) . 

Em junho, a revista aplaude a criação do Con­
selho Federal de Telecomunicações - CONTEL. 

Julho volta a trazer um artigo de Pierre Ra­
guenet: • O  Rotex de 6 Faixas• ,  um radiofonógrafo 
com amplificação de Alta-Fidel idade. Em carta, A. 
F. Trindade verbera a má qualidade de certos com­
ponentes - os capacitares • resistivos" (com gran­
de fuga) e as válvulas • azuis"  (com vácuo imper­
feito) . Noticiada a nomeação, pelo Presidente da 
República, de Gi lberto Affonso Penna como mem­
bro do Conselho Federal de Telecomunicações -
CONTEL. (Esclarecimento: trata-se de função não 
remunerada, exercida como colaboração ao país, 
para estudar e propor ao Governo a atualização das 
leis específicas e elaborar um plano de reestrutu-
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GABINETES E CONSOLES PARA : 
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e COMPUTAÇÃO 
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Rua Teixeira de Azevedo, 121-F - Tels.: 
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20000 - Rio de Janeiro, RJ - Brasil 
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e..: ) Atlãntka-Boavista Seguros 
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ração e expansão do s istema brasi leiro de Teleco· 
municações.) 

Em agosto, um artigo noticia a morte de Lee 
De Forest, inventor da válvula eletrónica de três 
eletrodos, com histórico de suas numerosas contri· 
buições para a Eletrónica e as Telecomunicações. 
Em carta à Redação, Renato Cingolani, comentando 
a missiva de A. F.  Trindade, aponta defeitos de fa. 
bricação em componentes importados. O debate 
sobre este assunto irá se estender aos números 
seguintes, com pronunciamento de várias pessoas. 

Em outubro é noticiada a reestruturação e am· 
pilação do tradicional Departamento de Diagramas 
Comerciais, que passa a denominar-se Esquemateca 
Brasileira de Eletrónica - ESBREL. (A ESBREL 
constitui um verdadeiro " serviço de uti l idade pú· 
bl ica" para o setor da Eletrónica, mant-endo em 
seus arquivos esquemas e dados técnicos de deze. 
nas de milhares de aparelhos e letrónicos, de todas 
as procedências e idades, desde os primórdios d a  
indústria d e  rádio, nos anos 20. até os dias de hoje. 

Por meio de impressoras eletrostáticas fornece re­
produções dos esquemas e dados técnicos, para 
orientação no conserto e ajuste dos aparelhos eletró­
nicos - receptores de rádio e TV, amplificadores de 
som, instrumentos de provas e medidas, radiotrans­
missores, etc. Nas suas seções do Rio e de São 
Paulo,  é visitada mensalmente por centenas de téc­
nicos, sendo atendidas pelo correio as solicitações 
dos residentes em outras cidades e até mesmo do 
exterior. Há, na ESBREL, esquemas que nem mais 
os próprios fabricantes do aparelho os possuem -
sem falar na documentação técnica, nela arquivada, 
de fábricas desaparecidas há dezenas de anos. E 
embora seja cobrada uma taxa pela confecção de 
separatas, a receita está longe de cobrir o custo 
g lobal da Esquemateca, que mantém numerosos 
funcionários para visita às fábricas nacionais, cor­
respondência com as do exterior, cadastramento da 
documentação recebida, atendimento ao público, 
reposição - inclusive feitura de novos desenhos -
de esquemas deficientes, etc.) 

1962 

Em janeiro, reportagem i lustrada sobre a " Mial­
brás • ,  fábrica de potenciómetros, resistores fixos, 
capacitores fixos de polistiro l  e de cerâmica, se­
diada em São Paulo.  

Em junho, o preço passa de Cr$ 50 para Cr$ 60 
(Cr$ 0,06 em moeda atual ) .  Nesta fase percebem-

se problemas redatoriais, com quase total ausência 
de colaborações nacionais e a gradual supressão da 
tradicional seção de consultas " Diga-me Porque • .  

N a  edição de agosto, Oswaldo de Albuquerque 
Uma escreve a respeito do controvertido · Controle 
de Audibil idade" .  

1963 

Em janeiro, a revista passa de Cr$ 60 para 
Cr$ 100 (dez centavos em moeda atual) . E isto 
(esclarece a notícia) para atender à e levação de 
custos, sem promessas de melhoria na qualidade 
da revista. 

Em abri l ,  o Pe. Javier Alonso, Orientador Téc­
nico da Escola Técnica de Eletrónica sediada em 
Sant� Rita do Sapucaí, in icia uma série de artigos 
didáticos intitulada " Falando de Ensino " .  

A edição d e  maio traz u m  triste impacto para 
todos: a notícia do súbito falecimento, a 12 de 

abri l ,  do Gen. Amaro Soares Bittencourt. ( Nesta 
edição comemorativa do Cinqüentenário de Antenna 
cumpre-nos mostrar aos novos leitores o quanto 
deve o Brasi l  àquele paladino do ensino da Radio­
e letricidade. Por este motivo, aqui . transcrevemos, 
na íntegra, o que a seu respeito escreveu G i lberto 
Affonso Penna em maio de 1 963.J 

Em julho, o preço passa de CrS 100,00 para 
Cr$ 120,00, permanecendo inalterado o preço das 
assinaturas para o exterior. 

1964 

Novo reajuste : de Cr$ 1 20 ,  o número avulso 
passa a Cr$ 150 (em moeda atual, CrS O, 15) . " 1  O 
Watts de Audio num Tijol inho" é artigo em que 
Oswaldo Lima e Cesar Henrique Lopes descrevem 
um amplificador sonoro que, para a época, merece 
destaque: totalmente transistorizado, ocupa volume 
comparável ao de um tijolo, fornecendo saída de 
10 W, com al imentação de pi lhas comuns de lan­
terna, contidas no aparelho. 

Em março, um jovem estudante de Engenharia, 
Weimar Nesral la, divulga artigo sobre • Sintonizador 
de AM para Hi-Fi " .  ( Nesral la ingressa, como Reda­
tor-Estagiário, na equipe de Antenna, à qual · pres­
tou ótima colaboração até concluir seu curso de 
Engenharia Eletrónica. Por  ocasião desta comemo­
ração cinqüentenária e le  desempenha destacado 
cargo técnico na EMBRATEL, em Brasí l ia.) 

Abril divulga artigo de J .  A. Marubin,  intitulado 
•Ampl ificador Bissimétrico em Contrafase " ,  en­
quanto que, em maio, Oswaldo Lima descreve um 
· Gerador de Ondas Quadradas Transistorizado " .  Em 
reportagem do Pe. Javier Alonso, ·o grande entu· 
siasta do ensino técnico, que orienta o setor espe-

cial izado da Escola Técnica de Eletrónica Francisco 
Moreira da Costa, em Santa Rita do Sapucaí, M G " ,  
relata, como enviado especial de Antenna, o que viu 
no VII Salon lnternational des Composants E lectro- . 
niques, em Paris. Teve ele a satisfação de encon­
trar, no mostruário da Union l nternationale de la . 
Presse Radiotechnique et Electronique (U IPREJ , o 
último número de Antenna, escolhida como repre­
sentante das publicações em idioma português. E 
e le  relata ter sido interpelado por um visitante, que 
lhe disse : " Desculpe,  eu não sou nada amigo de 
padres, mas gostaria que o senhor viesse falar a 
estes meus colegas o que já existe, em matéria de 
TV, no Bras i l . •  E tendo o Pe .  Alonso repetido, no 
estanda vizinho, que o Brasi l já realizava, em ca­
ráter experimental, transmissões de TV comercial 
em pol icromia, o " anticlerical " indagou, com vee­
mência :  " E  o que fazem vocês, que ainda não nos 
deram TV em cores aqui na França?! ! ! ·  

O Pe. Alonso assim remata sua reportagem: 
" Quando chegarão, ao público do lbirapuera (ainda 
não existia o Anhembi) , as cifras, já hoje impor­
tantes, das exportações eletrónicas brasi leiras, das 

(Continua à pág. 159 )  
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Prod utos de qua l i_ dade para E letrôn ica 

• Yokes 

• Fly-backs 

• Chaves d e  onda 

l i neares 

• Barra de ter m i n a i s  

• Soquetes para 

TV a cores 

• Termina is  e m  geral 

para e letrô n i c a  

INDÚSTRIA DE COMPONENTES ELETRôNICOS LTDA. 
Rua Pedro nº 684 - Fan e s :  298-27 1 0  - 298-0937 - 299-4286 - Vendas: 

299-1 000 - C.  Posta l 1 703 1 - Z-20 - CEP 02371 TREMEM BÉ - São Paulo 

Coincidindo com o Aniversário desta 
prestigiosa Revista, congratulamo-nos com a 
mesma e comunicamos a abertura de 
nossa loja na 

RUA VITÓRIA, 554 - TÉRREO 

BERNARDINO, MIGLIORATO & CIA. LTDA. 
SERVIÇOS TÉCNICOS DE APARELHOS D E  PRECISA O 

Especializado em insirumenios de medidas 
elétricas e eleirônicas em geral. desde 1944 

* �  

Vendas - Loja : Rua Vitória, 554 - Térreo - Consertos (laboratório) n.º 554-A - Sobreloja 
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AMARO BITTENCOURT 

É com grande tristeza que registramos o falecimento, ocorrido a 12 de 
abril, durante uma viagem a Porto Alegre, do General Amaro Soares 
Bittencourt, autor de vários livros de rádio e dedicado colaborador desta 
Revista. 

· 

Amaro Bittencourt, brilhante engenheiro militar que desde a sua juM 
ventude dedicou-se às telecomunicações, foi uma das pessoas que mais con­
tribuíram em nosso pais para a formação de amadores e profissionais de 
rádio. Redator técnico de Antenna há 36 anos passados, Amaro Bittencourt 
dedicou-se com entusiasmo à tarefa de ajudar os amadores a resolver os 
numerosos e difíceis problemas que se apresentavam numa época em que 
não havia escolas, nem livros, que orientassem seus estudos, experiências e 
trabalhos práticos. Nesta missão, escreveu dezenas de artigos, respondeu a 
centenas de consultas, foi o autor dos primeiros livros nacionais especia­
lizados - as populares obras "Como Construir o Reynartz", "Tudo sobre 
Bobinas", "Tudo sobre Transformadores" e o primeiro curso para ensino 
metódico de eletrotécnica para raàioamadores, intitulado "Eletricidade". 

Amaro Bittencourt jamais visou qualquer remuneração pelo exaustivo 
trabalho de que espontaneamente se encarregou; sabedor dás dificuldades 
com que lutava um órgão técnico, nada exigia em troca de seus artigos, e 
abria mão dos direitos autorais de seus livros para ajudar o custeio das 
edições deficitárias de Antenna. Em troca de uma taxa nominal de 10 mil 
réis (que ele geralmente "esquecia" de receber) o Major Amaro dava uma 
ou duas horas de aula ao modesto operário que tinha ido à Redação para 
fazer uma pergunta a respeito da montagem de uin rádio regenerativo. 

Depois, sua brilhante carreira militar obrigou-o a ausentar-se do Bra­
sil - mas ainda assim não perdeu o cantata com a imprensa técnica bra­
sileira, que ele acompanhava com grande interesse. Tão logo retornou ao 
nosso país, reiniciou sua colaboração para Antenna, tendo-nos ofertado, 
entre outros trabalhos, as duas excelentes séries de artigos intituladas 
"Rádio Transmissã,o" e "Circuitos Oscilantes". Depois que passou à Reserva 
do Exército, o Gen. Amaro Bittencourt pôde realizar uma tarefa de há mui­
to planejada : o preparo de uma nova edição - com texto ampliado e atua-
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ROTOR ( R E G U LADOR D I R E C I O NAL D E  
ANTENA EXTERNA) 

Ele gira a antena ao simples 
toque de botão, proporcionando 
imagem nltida e perfeita em 

, todos os canais. 

FacUima de instalar. 

Serve para qualquer antena 
mesmo as já instaladas. 

Não tem motor ou engrenagens. 
Técnica super avançada. 

Não enrola o fio nem desvira 
com o vento. 

FONTE ESTABI LIZADA -DC 

Entrada - 1 1 O /220 VAC 
Salda- Fixos - 1 ,5-3-4,5-5-6-7 ,5-9 
e 1 2  VOC. Ajustável de 1 ,5 a 1 2  VOC. 

· · 

Corrente de salda - 1  amper com 
proteção interna contra curto circuito. 

R E M ETEMOS PARA TODO O BRAS I L  
SOLICITE N OSSOS CATÁLOGOS 

CETEISA & Centro Técnico lndl. Nome . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . �to
s 

Am
�[

º Ltda. End . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
292!�·sa�i�'r:naro Bairro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
SP - CEP 04744 Cidade . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Fone: 247-5427 Estado . . . . . . . . CEP . . . . . . .  . 

MILTON 

/ 
SU GADO R DE SOLDA i 
I ndispensável na remoção de 
componentes eletrõnicos 
inclusive circuitos integrados. 
Leve. Fácil manejo. 

I N J ETO R DE SINAIS 
Miniatura 

Mede apenas 1 1  cm. 
Localiza com rapidez defeitos 
em rádios, amplificadores , 
gravadores e quaisquer outros 
a arelhos sonoros. 

DESSOLDADOR 
AUTOMÃTICO 

A solução para a remoção de 
integrados. Ele derrete a solda 
e ao simples toque de botão, 
faz a sucção. Bico especial.  
Silencioso. Não usa motor. 

D ESSO LDADOR MAN UAL 

Eficiência a baixo custo. 
Permite serviço limpo e rápido. 
ótimo para remoção de integrados 
e outros componentes em 
1 1 0V e 220V. 

MOLI NARI 
CONGRATULA-SE COM O CINQÜENTENARIO 

DA REVISTA ANTENNA 

O melhor sortimento d e  componentes eletrónicos. Tran­
sistores, circuitos integrados, válvulas, instrumentos, mo­
tores, transformadores, caixas acústicas, microfones, antenas. 

Revendedor : Constanta, Telewatt, Bravox, Ultra-Som, Sanwa, Kew-Snap . 

ELETRôNICA MOLINAR! - Rua Sta. Ifigênia. 185/187 
São Paulo - Fone: 229-041 5  - Caixa · Postal 30058 
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lizado - de sua excelente obra "Eletricidade". Tivemos a honra de ser os 
editores deste livro - "Noções de Eletricidade Prática" - a melhor obra di­
dática do seu género, e que vem sendo adotada pelos cursos brasileiros de 
eletrotécnica, eletrónica e telecomunicaçôes. Há cerca de um ano, iniciou 
a preparação de um livro sobre radiotransmissao, abrangendo o cálculo, o 
projeto e a construçao de estaçôes emissoras para radioamadores, cujos 
originais foram recentemente entregues ao Departamento Editorial de 
Antenna. 

Infelizmente Amaro Bittencourt nao chegou a ver impresso o seu úl­
timo livro - pois a morte levou-o quando nosso desenhista acabava de 
concluir a elaboraçao dos esquemas e ilustrações, e quando o Autor já so­
nhava com um novo livro sobre corrente alternada para servir de conti­
nuação a "Noções de Eletricidade Prática". 

Como tivemos o ensejo de escrever na Apresentação de "Noções de Ele­
tricidade", o Gen. Amaro Bittencourt foi, acima de tudo, um professor por 
excelência; estava sempre atualizando seus conhecimentos técnicos com o 
desejo de transmiti-los aos seus colegas radioamadores e aos leitores de 
seus artigos. Seus trabalhos eram um modelo de clareza; suas explicações 
eram sempre acompanhadas de numerosos cálculos e exemplos de aplica­
ção prática. 

Sentirão mais ainda a sua perda aqueles que tiveram o privilégio de 
conhe.cê-lo pessoalmente, de admirar suas qualidades de caráter de homem 
integro a toda prova, de amigo leal e dedicado. Jamais nos esqueceremos de 
sua encantadora doçura de trato, de sua comovente modéstia, de seu desa­
pego ao dinheiro ou a quaisquer bens materiais. Nunca pedia contas dos 
direitos autorais de seus livros e quando fazíamos, à sua revelia, algum de­
pósito em sua conta bancária, sempre perguntava: "Não vai este dinheiro 
fazer falta a Antenna? Eu sei que o papel está muito caro e vocês comigo não 
devem fazer cerimónia!". 

Muita gente vai sentir falta de Amaro Bittencourt - desde os vetera­
nos técnicos de telecomunicações, que deram seus primeiros passos orienta­
dos pelos ensinamentos do Major Amaro, aos novatos do radioamadorismo 
que pela manhãzinha recebiam, na faixa de 40 metros, os conselhos téc­
nicos do prestimoso e experimentado colega PYlAV. Quanto a nós, ainda 
não conseguimos nos acostumar à idéia de não mais recebermos sua Visita 
quinzenal, em que sempre tinha uma palavra amiga para todos os que en­
contrava em nossa redação, desde o cabineiro do elevador até o chefe do 
escritório; dificilmente nos esqueceremos de sua fisionomia serena, emol­
durada de cabelos brancos, de sua voz doce, de sua bondade sem limites, 
de sua verdadeira humildade cristã. E não nos esqueceremos de tudo o que 
ele fez por Antenna e do seu grande exemplo de um idealista que tanto fez 
em favor da difusão dos conhecimentos de rádio em nosso Brasil. - Gil­
berto Affonso Penna. 

(Transcrito de Antenna, maio de 1963) 

dúzias de cérebros eletrônicos já fabricados no 
Brasi l ,  das realizações e das oportunidades esco­
lares do Brasil e da América do Sul? Quando? "  (Não 
sabemos, hoje, s e  o nosso querido Pe. Alonso -
prematuramente desaparecido - ficaria tão entu­
siasmado com o atual estado do ensino técnico e 
as d iscutíveis vantagens de uma indústria eletrô­
nica quase totalmente desnacionalizada!)  

O derradeiro número do primeiro semestre, a 
edição de junho, mostra que o " canhão " continua 
vencendo a " couraça " :  preço de Cr$ 1 50 reajustado 
para Cr$ 200 - ou 33% em apenas 6 meses de 
inflação! 

No segundo semestre, boas colaborações da 
E.T.E. de Santa Rita do Sapucaí, através dos " Pro-

jetos de Formatura" de seus alunos. Em outubro, 
tendo na capa expressiva fotografia feita na Praia 
do Peró, em Cabo Frio, a descrição de " U m  Rádio­
Telefone Transistorizado ", projeto e realização de 
Nelson Eduardo Gaudenzi . Há, nas várias revistas 
do segundo semestre, acalorados debates sobre o 
problema da obtenção, no mercado brasi leiro, de 
componentes para as montagens publicadas. 

Em novembro o exemplar avulso passa de 
Cr$ 200 para Cr$ 300 - um aumento de 33% em 
apenas 5 meses. Como prova de tratar-se de infla­
ção interna, permanece i nalterado, ao longo de 1 5  
anos ( ! ) , o preço, e m  dólares, das assinaturas para 
o exterior. 
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• Transformadores e Au­
totransformadores mo­
nofási.cos e trifásicos 

• Transformadores de po­
tencial 

• Transformadores de cor­
rente 

• Transformadores defa­
sadores 

• Transformadores especiais pa,ra fins industriais e para o setor eletrônico 

• Alto-Falantes para Rádio, Televisão e Hi-Fi, em todos os tamanhos 

• Calxas Acústicas 

, ENGENHEIROS ASSOCIADOS S/I IND. E COMERCIO 
Av. lpiranga, 978 - 1 19 andar - tels.: 32-8771 ,  34-5861 ,  34-8961 e 36-3058 

São Paulo - Caixa Postal 6835 

.. 
- \ 

.& 

CHAVES,  SORNES,_ INTERRUPTORES 
E CONECTORES 

i� lon Indústria Eletrônica Ltda. 
Av. Diógenes Ribeiro de Lima, 3 1 2 1  - Fone : 260-3420 - Caixa Postal 1 1 56 1  
Endereço Telegráfico IONTRONIC - Alto da Lapa - São Paulo - Brasil 
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A edição de janeiro publica (em " segundo 
c l ichê ", o que ocorre pela primeira vez na história 
de Antenna) o editorial • Monopól io à Vista ! " .  Nele,  
o Diretor de Antenna fornece pormenores da de­
núncia, apresentada perante o 19 Congresso Nacio­
nal de Engenharia Eletrônica, da existência de um 
plano para o monopól io da indústria eletrônica no 
Bras i l .  Em um de seus parágrafos, diz o editorial : 
" Notamos um grupo i ndustrial estrangeiro (através 
de uma de suas subsidiárias, sediada no Brasi l )  di­
versificar de modo flagrantemente antieconômico 
a sua produção; vimo-lo procurar confundir produ­
tos estrangeiros com os de procedência nacional 
para, talvez, avocar-se o merito de produzi-los no 
país; verificamos as extremas fac i l idades por ele 
concedidas aos fabricantes de aparelhos eletrôni­
cos, inculcando-lhes a uti l ização exclusiva dos com­
ponentes e letrônicos oriundos do grupo; constata­
mos a sua espantosa generosidade para com as 
escolas técnicas, parecendo querer 'gabaritar' os 
futuros profissionais ao uso de seus produtos; as­
s istimos à criação de uma editora-fantasma - que 
funciona anexa a uma das empresas do grupo - à 
qual transferiu, sob outros nomes, as suas publ icà­
ções, e para as quais procura - por métodos des­
l eais e contrários à Constituição - desviar a re­
ceita das outras revistas técnicas brasi le iras, talvez 
com a I ntenção de extingui-las ou retirar-lhes a ex­
pressão, a fim de dominar os meios de divulgação 
técnica, que passariam a atender exclusivamente 
aos interesses comerciais do carte l ;  e, finalmente, 
fala-se no inexpl i cável desaparecimento de várias 
fábricas de componentes que pareciam (pela quali­
dade ou o volume de produção) estar se tornando 
i ncômodas aos interesses do grupo. Que se acau­
telem os consumidores de componentes, i nclusive 
as Forças Armadas, os serviços públ icos e, sobre­
tudo, os fabricantes de rádios e televisores - que 
poderão, sem o perceberem a tempo, ficar escra­
vizados ao uso de peças de uma única procedência 

- quiçá já obsoletas no seu verdadeiro país de  
origem - além de correrem os  riscos do domínio 
econômico do fornecedor único ! "  

(Onze anos depois, uma reportagem da revista 
" Veja" sobre o cinqüentenário da indústria e letrô­
nica no Brasi l  registra a " reversão" ocorrida nos 
ú ltimos tempos : "A indústria nacional, que detinha 
80% do mercado de televisores, se vê hoje em 
uma posição inversa. Seus técnicos acabaram sen­
do conquistados pela empresa estrangei ra com 
atrativo de salário e perspectivas de estágio no 
exterior. · E relaciona numerosas fábricas bras i lei­
ras que fecharam suas portas - inclusive uma que 
era a terceira maior vendedora de televisores, 
acima da Phi l ips e da Philco. A reportagem de 
"Veja " concentra-se na indústria de aparel hos de 
rádio, TV e ampl ificação sonora; não entra em por­
menores sobre a de componentes. Esta, todavia, 
está hoje quase totalmente em mãos de e mpresas 
estrangeiras: as poucas fábricas nacionais que não 
fecharam - forçadas pela desleal prática do · dum­
ping"  - foram absorvidas pelas multinacionais ! )  

Em março o preço d o  exemplar d e  Antenna, 
que era de CrS 300, passa a ser de Cr$ 400 - uma 
e levação de 33% em apenas 4 meses. As assina­
turas para o exterior continuam com o preço inal­
terado. 

As edições de julho e agosto divulgam repor­
tagem i lustrada sobre a li Feira de Eletro-Eletrô­
nica, relacionando todos os expositores do ramo. 

Em se�embro aparece o nome de Carlos Alber­
to Mussa Marques como Redator-Chefe de Antenna. 

Outubro e novembro trazem a descrição de um 
radiotransmissor para amadores: o " Projeto Falcão " ,  
de autoria de Albino de São João, PY1 PE .  Da  Itál ia, 
neste semestre, vêm duas excelentes colaborações 
de Felipe Calabró : um capacímetro (agosto) e u m  
freqüencfmetro (dezembro) . 

1966 

Em janeiro sobe em 25% o preço do número 
avulso, que passa a Cr$ 500 (50 centavos na moe­
da atual ) .  Preço para o exterior (em dólares) inal­
terado. 

Em fevereiro, desaparece da capa de Antenna o 
l ogotipo da " Electronics Worl d "  (antiga Radio & TV 
News) . Notícia i nforma que a editora vem de ser 
notificada para desocupar o 3.9 andar do prédio da 
Travessa do Ouvidor, onde está i nstalada há 25 
anos. 

Na edição de março, sob o títu lo · Objetos Es­
tranhos ".  um leitor confirma a denúncia do edito­
rial  · Monopól io  à Vista ! • , relatando ter comprado, 
com rotulagem nacional, válvulas fabricadas no ex­
terior. Em abri l deixa de  figurar o nome de Mussa 
M arques no expediente da revista. Em Antenna de 
maio são d ivulgadas cartas do Líbano e de Moçam­
bique elogiando a revista e os bons resultados obti­
dos com a montagem de equipamentos nela des­
critos. 

Oferecendo peças • históricas • para que Antenna 
as conserve, Manoel Antonio de Souza escreve 

carta, publ icada no número de junho, relatando o 
1mc10 da Radiodifusão no Brasi l .  (0 Prof. Souza, 
falecido em 1 974, foi um dos dois primeiros l ocuto­
res da estação rad:odifusora SPE instalada na Praia 
Vermelha por ocasião das comemorações do Cente­
nário da Independência, em 1 922. Reproduzimos, na 
página seguinte, a carta dele recebida.) 

Com a gradual redução da matéria oriunda de 
" Electronics World " (fora virtualmente encerrado o 
contrato entre Antenna e a Ziff-Davis Publ ishing 
Co.) voltam a predominar colaborações de autores 
brasi le iros - A. F. Trindade, Alcyone F.  de Almeida 
Jr .. Emí l io  Alves Velho, Flávio D. Assis, Renato Cin­
golani e outros. Neste semestre os desenhos antes 
a cargo do Studlo Kempner passam a ser de res­
ponsabi l idade de Alfonso Alcázar. 

Na edição de dezembro, de autoria de Alcyone 
Fernandes de Almeida Jr. é publicada a Parte 1 de 
artigo sobre TV em Cores, confrontando os três 
principais padrões técnicos - o NTSC, o Secam e 
o PAL. O Autor destaca as vantagens deste último, 
que deverá ser adotado no Brasi l .  
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A 
Anti gamente quando alguém queria 

u m  " N eutrodyne com alto-fallante" era 
só falar com a M estre & Blatgé, h oje 
Mesbla.  

Há c i n quenta anos atrás, j á  ofere­
ciamos "a maior garanti a que se pode ter 
em rád i o "  e nosso "stock de apparelhos ,  
o s  mais variados eram entregues i nsta i ­
lados fu nccibnando" ! 

Hoje, o Departamento de Cine Foto e 
Som da Mesbla, é u m  d os mai ores e bem 
montados em toda$ as l ojas M esbl a  do 
Bras i l .  

O s  equi pamentos m a i s  sofisticados 
estão a seu alcance na mesma loja de 
cinquenta anos atrás. 

Na Mestre & B l atgé, hoje Mesbla.  

R i o  - S. Pau l o  - Vitó ria - B .  Horizonte 
Porto Alegre - Belém - Fortaleza 

Recife - Salvador 

O papel desta edição 
foi fornecido por 

PAPEL CELULOSE "BRANAC "  
COMÉRCIO E INDÚSTRIA L TOA. 

papéis para jornais, revistas 
e livros, em bobinas 
e em resmas 

PAPEL CELULOSE " BRANAC" - COMtRCIO E INDúSTRIA LTDA. 
Rua Teófi l o  Otoni ,  1 23-A - 6.º andar - Fone: 223-5830 
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..-------------- OFERTA PRECIOSA --------------. 

Sr. Diretor: 

Tenho a honra de oferecer à Revista 
Antenna o precioso material anexo que, há 
44 anos, guardo com carinho. 

Trata-se . de algumas peças pertencentes 
a uma das duas estações pioneiras da radio­
difusão em nosso país, as quais, depois de 
usadas, me foram cedidas como lembrança 
dos primeiros tempos da atividade radiofô­
nica no Brasi l .  

Tais peças faziam parte do equipamento 
da estação da Praia Vermelha, SPE, da antiga 
Repartição Geral dos Telégrafos, hoje Depar­
tamento dos Correios e Telégrafos, com uma 
instalação de 500 watts, da "Western 
Electric • ,  localizada no prédio  onde funcio­
nava a estação urbana telegráfica. 

Eu, em companhia do engenheiro José 
Gayoso Neves, atuávamos como locutores, e 
o engenheiro João do Vale como técnico res­
ponsável ,  todos funcionários da R .G.T. 

A outra estação, instalada pela " Westin­
ghouse " no Corcovado, SPC, era de 1 .000 

watts, tendo como locutores e responsáveis 
técnicos os engenheiros Carlos Lacombe e 
José Jonotscotf, este de saudosa memória. 

Estas emissoras efetuaram a primeira 
demonstração de radiodifusão, por ocasião 
das comemorações do Centenário da I ndepen­
dência do Brasi l ,  em março de 1922, i rra­
d iando durante todo o tempo, daquela expo­
sição, programas de discos e a previsão do 
tempo, entre 1 6:00 e 24:00 horas, diaria­
mente. 

Terminada a exposição, a estação da 
" Western Electric "  permaneceu no Bras i l ,  e 
a da " Westinghouse • voltou para os Estados 
Unidos. 

É, pois, com grande satisfação, que ofe­
reço este material histórico à Revista 
Antenna para uti l izá-lo em uma exposição so­
bre comunicações. 

Cordialmente, 

Manoel Antonio de Souza 
(R io de Janeiro, GB) 

1967 

O número de janeiro noticia fato de muito in­
teresse para os técnicos do Rio de Janeiro: a ins­
talação de uma Fi l ia l  de Antenna na Av. Marechal 
Floriano 1 48, 19 andar. Estando muito próxima dos 
principais núcleos do comércio e letrônico, a c l ien­
tela terá muito mais comodidade para a aquisição 
de livros, revistas e separatas de esquemas. A este 
respeito, a notícia informa que se encontra agora 
em funcionamento uma nova copiadora, baseada 
em princípios totalmente diversos das máquinas fo. 
tostáticas tradicionais - a reprodutora e letrostática 
"Xerox " - que i rá proporcionar cópias muito mais 
rápidas, perfeitas e duráveis. (Antenna foi a pri­
meira firma brasi le ira que recebeu uma copiadora 
deste tipo.) 

Em março, outra notícia: fora solucionado o 
grave problema da mudan(;a de Antenna do seu 
tradicional endereço; a administração da editora es­
tava se transferindo para a sobreloja de um prédio,  
de  construção recente. à Av. Marechal Floriano 1 43 
- próximo, portanto, à F i l ia l .  

(Cabe, a este respeito, um registro especial : 
Sabedores, em fins de 1966, através de comunica­
ção postal de Antenna, que nossa editora el?tava 
em grande dificuldade para cumprir ,  dentro do pra­
zo, a ordem de mudança que lhe fora dada pelo 
novo proprietário da velha sede, centenas de assi­
nantes escreveram-lhe pedindo que ampl iasse o 
prazo de mudança e ,  também, proporcionasse à re­
vista meios para custear a inevitável - e não pe­
quena - despesa. Sensibi l izado pelo volume da 
correspondência recebida de todo o Bras i l ,  e ,  prin­
cipalmente, pela amizade e gratidão reveladas pelos 
l eitores para com a veterana revista, o novo pro­
prietário, Dr. Leonel de Miranda, atendeu aos ape­
l os, possibilitando a mudança sem atropelos e re­
embolsando Antenna de parte das despesas efe-

tuadas. Neste episódio confirmou-se mais uma vez 
o acerto da expectativa de Elba Dias ao lançar o 
primeiro número da revista: " o  acolhimento que o 
povo brasi leiro dispensa a todos os empreendi­
mentos dignos do seu concurso" .  Nestes 50 anos, 
jamais nos faltou a ajuda daqueles que, orgulhosa­
mente, se intitulam " Antennófi los " - a legião de 
amigos de Antenna! )  

No número de março encontra-se artigo de um 
novo colaborador, L. P. Petriche. E em junho surge, 
pela primeira vez, a sua seção "TVKX" ,  dedicada a 
" casos de ofic ina" no conserto de televisores . 
Esta nova seção logo se tornou (e continua a ser) 
muito apreciada pelos leitores. Em março novo 
reajuste de preço, no qual aparece, pela primeira 
vez, o " cruzeiro novo " :  de Cr$ 500 a revista passa 
a custar NCrS 0,70. 

Em ju lho ,  reportagem de Alcyone Fernandes de 
Almeida Jr. sobre " Exposição Americana de TV em 
Cores no R io" .  Ele informa que interesses comer­
ciais de empresas estrangeiras tentam modificar o 
padrão de TV em cores escolhido pelo nosso Go­
verno - e denuncia o fato nas páginas de Antenna, 
que é a tribuna para informar e defender o brasi­
le iro contra uma mudança de padrões totalmente 
contrário aos interesses de nosso país. Na seção 
noticiosa, a grande novidade (titulada com excla­
mação) é o lançamento de um ci rcuito integrado, 
da RCA, no mercado brasi le i ro. 

Em agosto uma carta denuncia, juntando foto­
cópias de notas fiscais ,  o contrabando de válvulas 
em nosso país, causando grandes prejuízos à nossa 
economia e pondo em risco a sobrevivência das 
fábricas de válvulas em funcionamento no Brasi l .  
( A  documentação mostra preços de venda inferio­
res ao valor dos tributos alfandegários incidentes 
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Integralmente dedicada, desde 1942, à 
industrialização do cristal de quartzo 
para finalidades piezelétricas, com capital, 
tecnologia, direção e matéria prima integralmente 
brasileiros, a Rádio Cristais do Brasil 
atende às necessidades da indústria nacional 
de Radiocomunicações com seus cristais osciladores 
e filtros piezelétricos de alta qualidade. 
Também gerando divisas na exportação de 
de cristais osciladores semi-acabados. Catálogos 
e especificações à disposição dos interessados. 

RADIO CRISTAIS DO BRASIL S.A. 
Av. Brasil 5966 - Caixa Postal 1965 
20000 Rio de Janeiro - Brasil 
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REDE FERROVIARIA FEDERAL S. A. 
ELETRIFICAÇÃO E TELECOMUNICAÇÕES 

A Implantação da tração elétrica em trechos de maior densidade de tréfego e a remodelação total do sistema de 
telecomunicações estão Incluídas entre as medidas de modernização da Rede Ferrovlérla Federal, constituindo Itens prio­
rltérlos do Programa de Desenvolvimento Ferroviérlo 1975/1979. Ao suprir a RFFSA de recursos de material lndlspensévels 
para que venha a corresponder às reais exigências do desenvolvimento nacional, o Governo evidenciou, de modo claro e 
expresso, sua expectativa e confiança nos destinos das ferrovias no Brasil, como fator auxiliar primordial do esforço que 
o anima a promover o bem público e a segurança nacional. Em contrapartida, como se lhe fora desafio, a direção da 
RFFSA diligenciou por adaptar a estrutura da Empresa à situação atual, modernizando-lhe a composição orgAnlca e tornan­
do-a apta às modernas necessidades administrativas e operacionais. 

OBJETIVOS 
O Programa de Desanvolvimento Ferrovlérlo atualizado tem em vista elevar o sistema fe,.ovlérlo nacional a nível 

condizente com o atendimento adequado das necessidades decorrentes da estratégia maior do desen•-olvlmento do Pais, 
numa quadra de sérios desafios, dentre os quais avulta o problema de escassez e custos acrescidos dos recursos ener­
géticos. 

A crise do petróleo e a nova posição adotada pelos palses érabes, principais produtores, determinaram profundo re­
exame da pol ltica de abastecimento de combustlvel e de produção de energia no mundo Inteiro. O Brasil, que ainda não 
atingiu a auto-suficiência, embora sejam p:omissoras as perspectivas de localização e exploração comercial de lençóis 
petrollferos, viu-se forçado a rever os programas de governo e a dar ênfase à gradatlva substltulçlo dos derivados de 
petróleo pela energia elétrica no próximo qüinqüênio, cuidando, ao mesmo tempo, da implementação de outras fontes, 
dentre as quais a nuclear e a solar. 

O desenvolvimento da tração elétrica passou, e.ssim, a constituir uma necessidad$ premente, Imposta pela conjuntura 
mundial, levando o Governo a anunciar como prioritérlo um intensivo programa de eletrificação das vias férreas, notada­
mente nas áreas metropolitanas. 

ONTEM E HOJE 
A RFFSA administra e opera um sistema de 24.500 km de linhas, das quais apenas 1 .050 são eletrificadas em corrente 

continua de 3 mil volts. Desses, 500 quilómetros são em bitola métrica r.a érea da Supe·lntendência de Produção-Salva­
dor e na Superintendência de Produção-Belo Horizonte, esta última com os trechos Barra Mansa-Lavras e Dlvlnópolis-Belo 
Horizonte. 

A eletrificação nos demais 550 quilómetros, de bitola larga, abrange a Divisão Especial Subúrbios do Grande Rio, Su­
perintendência de Produção-Rio e Superintendência de Produção-São Paulo. 

A RFFSA já possui o projeto de eletrificação do trecho Barra Mansa-Eng9 Manoel Feio, de corrente alternada de 25 
mil volts, com vista à implantação desse sistema de traçã� nos eixos Rio-São Paulo-Belo Horizonte. 

Esse projeto será complementado com o estudo contratado de reaproveitamento do atual sistema de 3 mil volts entre 
Japeri e Barra Mansa para operação em 25 mil volts, bem como de sua extensão de Japerl até o Porto de São António, 
na Ilha Gualba, terminal de minério na Bala de Sepetlba. 

Também a Ferrovia do Aço, em construção, será eletriflficada em 25 mil volts. Acha-se, igualmente, concluldo o pro­
jeto final de engenharia para a eletrificação da Divisão Operacional de Tubarão (Santa Catarina). 

TELECOMUNICAÇÕES 
O programa de telecomunicações é outro item prioritário para a modernização do sistema ferroviário federal. Nesse 

sentido, a RFFSA está elaborando um Plano Diretor destinado a estudar e pesquisar todas as necessidades do setor e dar­
lhes um atendimento adequado, de modo que seja dotado da técnica mais avançada na implantação do novo sistema. 
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JUSTI N IANO LU IZ DE 
ME NEZES 

Seu nome jamais saiu impresso na revista, mas nosso Menezes foi muito 
lembrado nesta Comemoração Cinqüentenária, da qual tanto haveria de se 
orgulhar. 

Menezes ingressou como impressor na corporação gráfica de Antenna 

em 1946, passando mais tarde a Impressor-Chefe e, posteriormente, a Chefe 
da Oficina. Foi um símbolo de fidelidade, dedicação, amor à Revista. Já 
acometido de linfoma (câncer ganglionar) , desenganado pela Medicina, vi­
nha diariamente à nossa gráfica e, se faltava um impressor ou margeador, 
ele assumia o posto, e não havia quem o demovesse de nele permanecer, a 
despeito das intensas dores que o esforço provocava. 

Justiniano Luiz de Menezes, que faleceu em 11967, não poderia estar au­
sente desta Edição Histórica de Antenna, à qual tanto amou e serviu. Es­
colhemo-lo como símbolo dos auxiliares anônimos que ajudaram e dos que 
hoje ajudam a produzir materialmente as publicações de Antenna. A eles, 
a nossa gratidão. 

sohre as válvulas, inquestionavelmente contraban­
deadas.) 

Em setembro, artigo descrevendo a montagem 
de um sintonizador de FM, o "Juno IV" ,  do colabo­
rador " estreante " Gi lberto Affonso Pen na Júnior, 
aluno da Escola Técnica de Eletrônica " Francisco 
Moreira da Costa" ,  de Santa Rita do Sapucaí, MG.  
(Por ocasião da comemoração cinqüentenária de 
Antenna, GAPJ é destacado Redator de Antenna e 
" Eletrônica Popular " .) 

Em outubro, outro colaborador estreante: Ro­
naldo Barbosa Valente, descrevendo a montagem 
de um áudio-ampl ificador estereofônico. (Ronaldo, na 
época aluno de Engenharia Elétrica da Faculdade 
Nacional de Engenharia, estagiário, há dois anos, de 
nossa Redação, no mês segu inte aparecerá como 

Redator de Antenna, onde, durante 7 anos, prestou 
relevantes serviços, até que. em 1 972, tendo con­
c luído seu curso, ingressou na EMBRATEL, no R io ,  
de onde transferiu-se para a TELESP, em São Paulo.) 

Neste mês registramos com tristeza o faleci­
mento de Justiniano Luiz de Menezes, que apesar 
de desconhecido dos leitores de Antenna, merece 
sem dúvida uma homenagem nesta edição. 

Ainda na edição d·e outubro, notícia de que a 
Philco está produzindo transistores no Brasi l .  

Em novembro, alterações no expediente: Eunice 
Affonso Penna passa, de Secretária, a Superinten­
dente de Redação; como Supervisor Técnico, Ro­
berto A. B. Padi lha;  como Redator, Ronaldo B. Va­
lente. 

1968 
Janei ro : novo reajuste no preço da revista, que 

de NCr$ 0,70 passa a NCr$1 ,00. Notícia da confe­
rência de Alcyone Fernandes de Almeida Jr. na As­
sociação Bras i le i ra de Telecomunicações a respeito 
dos padrões de TV em cores. Noticiado o lançamen­
to do primeiro l ivro de sua autoria, da nova série 
" Modernas Técnicas de Televisão " :  seu título é " O  
Seletor d e  Canai s " .  

Com suplemento d e  2 5  páginas sobre Resisto· 
res Fixos, o N9 598 abrange os meses de fevereiro 
e março. Há reportagens sobre as fábricas de re­
sistores: Constanta, Telewatt e RB .  Ronaldo B. Va­
lente passa a Redator-Chefe, não constando do 
expediente o nome de Roberto Padi lha.  

Em abri l  vemos, na seção de cartas, mais pro­
vas do afetuoso relacionamento de Antenna com 
seus leitores - inclusive os do exterior. Da Itál ia ,  
Fel ipe Calabró, j unto com colaborações técnicas 
para a revista, manda notícias de . . .  seu pomar de 

frutas tropicais, plantado com sementes recebidas 
do Brasi l  - goiabeiras , abacateiro, etc. Outro l ei­
tor, de Portugal ,  oferece à Esquemateca val i osa 
coleção de esquemas. 

Em maio Gi lberto A. Penna Júnior apresenta 
sua segunda colaboração - um conversor de cor­
rente, transistorizado, para fornecer alta tensão a 
equipamentos instalados em veículos. 

Em junho, veemente editorial - " Bras i l  Exige :  
Sinal Verde para TV a Cores ! " - denuncia mano­
bras para alteração dos padrões técnicos e para 
protelar o advento da televisão pol icromática. É i n­
formado que a revista enviou, a propósito, telegra­
ma ao Ministro das Comunicações, Eng. Carlos Fur· 
tado Simas. No episódio, é demitido o Secretário­
Geral do Ministério das Comunicações, Henry 
British Uns de Barros. 

A revista de ju lho/agosto aparece com nova dia­
gramação na página de expediente e no sumário. Na 
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ELBA DIAS 

DESAPARECE O FUNDADOR 
DE ANTENNA 

Faleceu, a 4 do corrente mês de julho, o Eng. Elba 
Pinhe�ro Dias, fundador de Antenna. É uma perda irre­
parável para a radiodifusão e para a imprensa técnica 
brasileiras, das quais Elba Dias foi um pioneiro, 

Nascido a 21 de abril de 1889 em Campos, Estado do Rio, foi, em sua 
juventude, telegrafista em Salvador, Bahia, onde cursou a Escola Politéc­
nica, formando-se em Engenheiro Geógrafo. Transferindo-se para o quadro 
de Engenheiros da R.G. T., instalou linhas telegráficas no Norte e Nordeste 
do Brasil, da Bahia ao Pará. 

Foi diretor do Serviço Telefónico Oficial, cujo sistema foi restaurado 
durante sua gestão; também foi diretor do Plano Postal Telegráfico, apo­
sentando-se, com 51 anos de serviços prestados ao D.C.T., em 1957. 

Na qualidade de engenheiro da antiga "Repartição Geral dos Telegra­
phos" Elba Dias teve seu primeiro contato com a Radiodifusão: foi desig­
nado pelo diretor da R.G.T. para trabalhar na estação Westinghouse ins­
talada na Praia Vermelha em 1922, por ocasião da Exposição do Centenário 
da Independência do Brasil, com o prefixo SPE. Elba Dias, empolgado com 
este novo setor de atividade cultural, técnica e educativa, fundou o Radio 
Club do Brasil, arrendando o equipamento da antiga SPE, que passou a 
SQAA, SQlA e mais tarde, PRA3 (hoje Rádio Mundial) . 

Em 1 926, verificando, em seu contato com os ouvintes do Radio Club 
do Brasil, os grandes problemas que se apresentavam aos amadores da épo­
ca para a construção e a manutenção de seus rádio-receptores, resolveu 
fundar uma revista técnica especializada no que então chamava-se "T.S.F.", 
ou "Telefonia Sem Fio". Enfrentando o ceticismo e até mesmo o pessimis­
mo de seus companheiros, em abril de 1926, há 43 anos, lançou o primeiro 
número de Antenna - a única revista especializada que conseguiu sobre­
viver às dificuldades dos "tempos heróicos" da Radiodifusão brasileira. 

Durante muitos e muitos anos Antenna foi, no Brasil, a única fonte de 
ensinamentos técnicos de rádio:  não havia, nó país, nenhuma escola ou. 
curso especializado. E os raros livros técnicos de rádio que então aparece­
ram foram também uma iniciativà de Elba Dias, que para isso contou com 
a valiosa ajuda de nosso saudoso colaborador Amaro Soares Bittencourt. 

A apreciada seção "Diga-me Porque" também foi uma iniciativa de 
Elba Dias : durante mais de dois decênios constituiu um consultório técnico 

seção de cartas, um leitor dá parabéns pelo ingres­
so do Gi lberto "Júnior" no corpo de colaboradores 
da revista dirigida por seu pai - enquanto um pio­
neiro da indústria de componentes eletrônicos, Al­
berto Pires de Faria, comunica que transferiu a pro­
priedade de sua tradicional fábrica de bobinas 
"Tip le" .  Também há notícias do "Abacateiro do 
Calabró " ,  com foto de nosso colaborador ao lado 
da frondosa árvore em G iarre , província de Catã-

nia,  na Itál ia. i: noticiada a fundação do Sindicato 
da Indústria de Aparelhos Eletrônicos e Simi lares 
do Estado da Guanabara. 

O semestre se encerra sem maiores novidades, 
notando-se, todavia, a ocorrência (ou recorrência) 
de problemas redatoriais, uma vez que o Vol .  60 
totaliza apenas 264 páginas - quando usualmente 
cada volume de Antenna contém entre 440 e 500 
páginas. 

1969 

Com 96 páginas e uma tiragem de 17 .000 exem· 
piares, o número de janeiro/fevereiro traz um arti· 
go de N icolas Dachin sobre o Pe. Landel l  de Moura, 
sacerdote brasi leiro a quem o jornal ista gaúcho 
Ernani Fornari, em l ivro publ icado pela Editora 
Globo. atribui a pr imazia das Tel ecomunicações sem 
fio. Uma carta de Emí l io  Alves Velho volta a co· 
mentar a estréi a  redatorial do " Júnior " ,  que, na sua 

infância (diz o Emíl io) " consertara " o rádio-receptor 
da empregada .  . . despejando sopa de ervi lha sobre 
os " trimmers " dos transformadores de freqüência in­
termediária. De NCr$ 1 ,00 o preço do número avul­
so passa a NCr$ 1 ,50. 

Em março o artigo principal  é o " Dadotron " ,  
projeto de formatura do G i lberto "Júnior" no curso 
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que era verdadeira tábua de salvação para os amadores, estudantes, mon­
tadores e experimentadores de rádio. 

Elba Dias foi um pioneiro e um grande lutador: pioneiro das tezecomu­
nicações, estendendo linhas telegráficas em regiões inóspitas; pioneiro da 
radiodifusão, enfrentando problemas materiais e até mesmo a incompre­
ensão de seus contemporâneos da primeira década do "broadcasting" bra­
sileiro; e pioneiro da imprensa técnica, lançando a semente de Antenna, 
enfrentando as dificuldades que fizeram perecer todas as demais publica­
ções técnicas da época, conduzindo-a durante 15 anos, até 1941, quando en­
tregou sua direção a Gilberto Affonso Penna. 

Elba Dias desa.pareceu -· mas sua memória e sua obra ainda estão bem 
vivas e pujantes, a serviço do Brasil, que ele tão bem serviu e a que 
tanto amou. - Gilberto Affonso Penna. 

( Transcrito de Antenna, julho de 1969) 

APOSENTADORIA DE FUNCIONARIO 

O Diário Oficial de 8 do corrente publica a aposentadoria do Engenhei­
ro Elba Pinheiro Dias que, durante 51 anos, integrou os quadros dos servi­
dores desta Casa. Iniciando ainda menino sua vida funcional no D.C.T., o 
Dr. Elba Dias pertenceu a três carreiras : Telegrafista, Inspetor de Linhas 
e Engenheiro, nas quais percorreu todos os degraus, sempre com eficiência 
no seu labor e dedicação à sua classe. 

Homem enérgico e de acentuada personalidade, combatido por uns, en­
deusado por outros, foi sempre indiferente a essas manifestações e seguiu 
a trilha que lhe parecia a melhor e que se enquadrasse no seu ponto de 
vista, ardorosamente defendido. 

Deixa nesta Casa o exemplo .de seu espírito de lutador incansável, per­
severante e audaz, deixa serviços inestimáveis, deixa a saudade entre seus 
inúmeros amigos. 

Escreveu, nas suas atividades através dos quadrantes da pátria, algu­
mas páginas da História do Telégrafo Nacional; foi espectador e ator em 
muitos dos episódios que assinalam as modificações e melhoramentos de 
nossos serviços. 

Sua longa atividade no serviço público e o entusiasmo com que ainda 
discorre sobre nossos problemas e sugere soluções para as nossas crises 
técnicas, estão a revelar o espírito jovem que ainda o anim'a e o acendrado 
amor que devota às coisas desta Casa. 

Fique, pois, aqui consignado um voto de agradecimento desta Diretoria, 
ao velho companheiro que, ao fim de longa jornada, em brilhante trajetória, 
conquista merecido descanso em honrosa aposentadoria. 

Gabinete do Diretor de Telégrafos, em 11 de maio de 1957. 

(a) Cel. Rubens Rosado Teixeira - Diretor de Telégrafos 

da Escola Técnica de Eletrônica " Francisco Moreira 
da Costa" .  

Abril tem um artigo de N i lson D .  Marte l lo  so­
bre uma controvérsia " tradiciona l "  dos le itores: os 
prós e contras da existência de anúncios em pub l i ·  
cações técnicas. E le defende, como indispensáveis, 
os anúncios, no artigo intitulado "A Alma do Ne­
góci o " .  

edição cinqüentenária o q u e  a seu respeito foi pu­
bl icado na revista, bem como o "Voto de Agradeci­
mento " do Cel .  Rubens Rosado Teixeira, a 1 1  de  
maio de 1 947, por  motivo da  aposentadoria do ve­
terano funcionário dos Telégrafos.) 

Em junho, comunicação de que as " assinaturas 
conjuntas " de Antenna e " El etrônica Popular" fo­
ram suprimidas em virtude da diferença na perio­
dicidade das duas revistas ( " E-P" passara a ser bi­
mestral) . 

Em ju lho Antenna, consternada, registra o de­
saparecimento de Elba Dias, p ioneiro da Radiodifu­
são e Fundador da revista. (Como homenagem ao 
nosso i nesquecível Patrono, transcrevemos 'nesta 

Em agosto aparecem novos nomes no expe­
diente : José Felix Kempner e Celso M endes da 
Conceição, no Departamento de Arte. Carta do ra­
dioamador José Luiz S. Victor Marinara, PV2BBP, d iz  
que "Antenna é, há mais de 43 anos , um veículo 
de 1 ntegração Nacional " .  

A seção "TVKX " ,  da qual estivera temporaria­
mente afastado, por motivo de doença, o seu titu­
lar, volta a ser feita por L. P. Petriche. Antenna é 
nomeada órgão oficial da Associação Brasi leira de 
Telecomunicações - TELECOM , passando a ser re­
metida gratuitamente a · todos os seus associados. 
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1970 

Em janeiro, após 12 meses, o preço de 
NCr$ 1 ,50 passa a ser de Cr$ 2,00 para o número 
avulso. Pela primeira vez, em cerca de 20 anos, há 
alteração nos preços de assinaturas do exterior: 
de US$ 4.50 para US$ 6.00. O Departamento de As­
sinaturas aperfeiçoa seus métodos, passando a con­
trolar e endereçar as revistas dos assinantes por 
meio de computador. O colaborador Nelson Gau­
denzi divulga um circuito amplificador de áudio 
com uma configuração original, possivelmente iné­
dita. 

Em fevereiro, a notícia de destaque é a Porta­
ria N9 33, do Ministro das Comunicações, autori­
zando (e regulamentando) o Serviço de Rádio do 
Cidadão, na faixa de 27 MHz. Trata-se de medida 
que há mais de vinte anos vinha sendo defendida 
por Antenna, sem que o Governo desse solução, 
apesar de haver centenas de estações clandestinas 
operando nos onze metros. {Este fato é sal ientado 
no editorial de março, que relata como a revista e 
seu Diretor, principalmente quando este integrara 
o Conselho Federal de Telecomunicações, haviam 

lutado pela regulamentação do mencionado Servi­
ço.) 

A edição de junho publ ica extenso e pormeno­
rizado artigo sobre a uti l ização da energia elétrica 
para movimentar veículos, em substituição aos de­
rivados de petróleo, os métodos empregados e os 
resultados até então alcançados. 

Antenna de julho divulga reestruturação da sua 
equipe redatorial, sempre sob a d i reção de G i lberto 
Affonso Penna. Superintendente de Redação, Eunice 
Affonso Penna; Redator-Chefe, Ronaldo Barbosa Va­
lente; Redator-Auxil iar, G i lberto A. Penna Júnior; 
Produção Gráfica, José Felix Kempner; Desenhos, 
Celso M. da Conceição; Revisão, Gerson Bahia 
Corrêa ; Arquivo, Maria lzabel Buarque de Almeida. 

Em setembro aparece, pela primeira vez, um 
artigo técnico escrito por uma representante do 
sexo feminino: "Voltímetro Eletrõnico para Cor­
rente Contínua ",  de autoria de Maria Flora Wood 
de Almeida, diplomada pela E.T.E. " Francisco Mo­
reira da Costa" e aluna de Engenharia de Teleco­
municacões do Instituto Nacional de Telecomunica­
ções _: I NATEL, de Santa Rita do Sapucaí, M G .  

1971 

Em janeiro as assinaturas para o exterior pas­
sam de US$ 6.00 para USS 7.50 - enquanto o pre­
ço do número avulso será reajustado a partir de 
maio, quando passará de CrS 2,00 para CrS 3,00. · 

Em abril começam a chegar car>tas de leitores 
queixando-se de uma escola por correspondência -
com o . pomposo nome de " Mecking Technical 
Schools" - que recebe adiantado o dinheiro dos 
cursos, mas não entrega os materiais prometidos e 
nem sequer responde às cartas dos alunos. Nos 
números subseqüentes, chovem reclamações de 
todo o Brasi l .  ( Esclarecimento: a tal. " Mecking"  ja­
mais tivera anúncios publicados em Antenna, mas 
apenas em "O Cruze iro " e outras revistas não téc­
nicas.) 

Em ju lho, notícia de que nosso colaborador Fe­
l ipe Calabró, um natural do Brasil radicado na Itá­
l ia; classificara-se, com um projeto de sua autoria 

divulgado em " Eletrônica Popular" ,  em um concurso 
de projetos eletrônicos de que haviam participado 
dezenas de escolas técnicas ital ianas. 

Em agosto deixa de figurar no sumário o nome 
da revista " Electronics World "  como fonte de parte 
dos artigos publicados, evidenciando o término do 
contrato entre Antenna e a Ziff-Davis Publishing 
Co. Na mesma revista, registra-se, com grande tris­
teza, o prematuro falecimento de Jorge Kempner, 
que desde 1 948 vinha prestando dedicada e efici­
ente ajuda à editora de Antenna. Transcrevemos, 
nesta edição cinqüentenária, o que a seu respeito 
foi publicado em agosto de 1 971 . 

Em novembro, o nome de dois novos colabora­
dores: Raimundo N. D. Duarte e Louis  Facen. (Este 
tornou-se - e continua a ser - constante e apre­
ciado colaborador, com dezenas de artigos práticos 
e d idáticos.) 
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JORGE KEMPNER 

"Amigo certo para as horas incertas" - eis o que ele foi nestes mais d e  
vinte e cinco anos e m  que esteve a nosso lado. Para ajudar Antenna, dei­
xava quaisquer outras ocupações e vinha em nosso socorro, com dedicação, 
entusiasmo e eficiência. 

Começando como desenhista de publicidade, acabou por colaborar ·em 
todos os outros setores. Foi o grande orientador de nossa produção gráfica 
(hoje chefiada por seu filho José Felix) . Supervisionou toda a instalação de 
nossas lojas da Guanabara e de São Paulo, onde o tivemos, de pincel em 
punho, fazendo pessoalmente a pintura que não ficara pronta. Sem conhe­
cimentos prévios de Eletrônica, resolveu montar aparelhos para novatos, 
descrevendo-os em artigos que marcaram época. Qual o leitor veterano que 
não se lembra do "Super Charutodino" e do "Super Charutodino de Luxo"? 
Quando estávamos afogados em problemas, ao ponto de desanimar, sua pa­
lavra amiga e seu insuperável otimismo injetavam-nos ânimo para prosse­
guir - e vencer - a batalha. 

De volta de viagem que fizemos junto�, em junho último, a São Paulo 
(onde fora para, uma vez mais, ajudar Antenna) , deixamos Jorge Kemp­
ner, às 1 1  horas da noite, alegre e otimista, à porta de sua casa. A uma e 
meia da madrugada, era vitimado por um enfarte fulminante. 

Jorge Kempner deixa em nossa equipe uma lacuna insanável. Mas, aci­
ma de tudo, deixa em nossos corações uma saudade que vai doer até o fim -­

Gilberto Affonso Penna. 

(Transcrito de Antenna, agosto de 1971) 

1972 

Em janeiro registra-se o falecimento. aos 80 
anos, nos E.U.A., de David Sarnoff. fundador da 
RCA; é publicado um resumo biográfico. 

Em março, com apresentação de seu responsá­
vel ,  o Eng. Pierre Raguenet, é feito o lançamento 
de uma nova seção de Antenna, dedicada a assun­
tos de ampl ificação sonora - a " Revista do Som " . 
Em junho, é divulgada na nova seção a primeira 
análise de equipamento comercial , o toca-fitas 
Sony TC-124-CS. Muitas cartas de parabéns pela 
nova seção são publicadas a partir da edição de 
maio. 

Em maio as Lojas Nocar, do Rio de Janeiro,  dão 
nova característica à sua public idade: em lugar de 
proclamar serviços e mercadorias. os anúncios são 
" Mensagens Técnicas Nocar" ,  nas quais o Eng. Al­
cyone Fernandes de Almeida Jr . passa a ministrar 

sucintas mas valiosas l ições sobre assuntos de Te­
levisão em cores. (Face à excelente acolhida e às 
n�merosas cartas de aplausos, as Lojas Nocar con­
t inuam a manter essas " Mensagens Técnicas" ,  que 
grande número de le itores recorta e coleciona.) 

Em junho, por motivo de suas funções na 
EM BRATEL, o Eng. Ronaldo B. Valente deixa o cargo 
de Redator-Chefe de Antenna; Gi lberto A .  Penna 
Júnior, de Redator-Auxil iar passa a Redator. 

Inalterado há 14 meses, o preço do exemplar 
passa de Cr$ 3 ,00 para CrS 4,00 a partir de agosto. 
Em setembro H .  R . de Moraes e Castro volta a in­
tegrar, como Redator, a equipe editorial de Antenna. 
A seção " Revista do Som " vai sendo ampl iada, sur­
gindo uma coluna noticiosa i ntitulada • Mercado do 
Som ",  com o subtítulo " 'Deixas' do Antonio Augus­
to " . 
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1973 
Após 1 0  meses, o preço do número avulso pas­

sa de CrS 4,00 para Cr$ 5,00 - enquanto as assi­
naturas do exterior têm seus preços inalterados. 

O editorial de julho - " Incentivo às Avessas " 
- mostra os preju ízos que a Zona Franca de Ma· 

naus está causando à indústria eletrônica i nstalada 
no Brasi l .  Em setembro é registrada a visita ao 
Bras i l ,  e encontro com redatores de Antenna, do 
Sr. Karl Tetzner, D iretor da prestigiosa revii.ta téc· 
nica alemã " Funkschau " .  

1974 
Com elevação de Cr$ 5,00 para Cr$ 7,00 come­

ça o novo ano; também aumenta de US$ 7.50 para 
US$ 14.00 o preço da assinatura anual para o exte-
ri9r .  . . . . . Em feverei ro,  um tecnaco brasi leiro que está 
trabalhando em Melbourne, na Austrál ia,  Moac i r  De 
David, elogia as revistas que, como assinante , vem 
recebendo, e registra o verdadeiro espanto que 
seus colegas australianos manifestaram ao verifi· 
car, através de Antenna, o desenvolvimento da E le­
trónica no Brasi 1 .  

E m  maio, o Comte . Maria Dunham, precursor, 
no Bras i l ,  do ensino de televisão policromática, in i· 
eia em Antenna uma nova série de artigos intitula· 
da " Televisão em Core s " .  Na seção " Telecomunica­
ções " (substituta do antigo " Boletim Telecom ") é 
repro�uzido um discurso proferido em abri l de 1 923 
pelo pioneiro e Patrono das Telecomunicacões em 
nosso país - Cândido Mariano da Si lva RÓndon -
no qual relata seu trabalho na instalação de l inhas 
telegráficas e na pacificação das tribos de índios 
brasi leiros. Nesse discurso há referência à val iosa 
contribuição, na implantação de l inhas no extremo 
oeste brasi le iro ,  do Presidente Affonso Penna (avô 1 
do atual Diretor de Antenna) , dando pleno apoio 
aos trabalhos de Rondon. 

Também em maio é divulgada uma carta do 
chefe do Departamento de Som da Phil ips do Brasi l ,  
a respeito das especificações de potência de áudio­
amplificadores. Em junho o assunto volta a ser tra­
tado em carta do Sr. Kurt Taterka, Diretor-Presi­
dente da organização i ndustrial Taterka S .A., reme­
tendo folheto preparado por sua firma, no qual há 
referências aos pontos de vista de Antenna, visan· 
do desmistificar as especificações capciosas, com 
as quais muitas marcas i l udem consumidores desa­
visados. 

Em outubro o técnico Moacir De David volta a 
nos escrever da Austrál ia ,  sugerindo - face à boa 
d ivulgação que Antenna faz do setor eletrônico bra­
s i le iro no exterior - que publ iquemos uma edição 
internacional ,  em inglês. 

Em novembro, com a Parte 7,  é concluída a 
série de " Televisão em Cores" ,  do Comte. Mario Du­
nham. 

O editorial de dezembro volta a tratar dos pro­
blemas da Zona Franca, através da qual o trabalho 
de simples cabeação de módulos pré-montados no 
exterior ganha incentivos fiscais descabidos e des-

Quando sua indústria estiver projetando um sintonizador 
AM-FM-Estéreo, converse conosco, pois podemos 
oferecer os sintonizadores, canais de F.I. e 
decodificadores mais util izados no país. 
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mesurados, prejudicando a verdadeira indústria e le­
trônica do restante do país. Um artigo de J. V. Pa­
reto Neto (que se concluirá no número seguinte) 

analisa a Rede de Radiomonitoragem a ser instalada 
no Brasi l .  O Vol. 71 (29 semestre de 1 974) de  
Antenna registra quantidade recorde de páginas: 576. 

1975 

Com aumento de 45% no preço do número 
avulso, que após 1 2  meses passa a custar CrS 10 ,00, 
circula o número de janeiro - permanecendo inal­
terados os preços de assinaturas para o exterior. 

Em maio é transcrito um editorial do "Jornai 
do Brasil '' ,  intitulado " Indústria Eletrônlca Amea­
çada ",  onde são destacadas as declarações do M i­
n istro Severo Gomes sobre a prática do • dumping" 
por parte das empresas multinacionais. (Este fato 
Antenna já vinha denunciando há muitos e muitos 
anos sem qualquer providência do Governo e,  mes­
mo, sem uma adequada reação das entidades de 
classe! )  

Em junho surge, entre os redatores. o nome 
de Sergio Starl ing  Gonçalves. enquanto Maria lza­
bel B. de Almeida, de Noticiarista, passa a Redatora. 
É divulgado, na seção • Revista do Som " ,  um artigo 
de Paulo Maurício Ribeiro intitulado " Potência, um 
Caso de Polícia" denunciando os métodos excusos 
pelos quais muitos fabricantes de equipamento de 
Som " manipulam " as especificações da potência, 
para confundir .(e i ludir) os consumidores. 

Em julho há, na seção de cartas, divulgação de 
correspondência da Gradiente sobre o artigo supra, 
bem como. em agosto, resposta do Autor. 

Em novembro é noticiado o oferecimento, por 
parte da fábrica Gradiente, de diversos esquemas 
de seus aparelhos de Som, para inclusão na Esque­
mateca Brasileira de Eletrônica. O fato é altamente 
significativo, porque, até então, a Gradiente era uma 
das poucas indústrias brasileiras que deixavam sem 
resposta as solic itações de esquemas feitas pela 
ESBREL. 

(A propósito, relembramos que, nos anos 30, 
era costume os fabricantes, especialmente os 
europeus, " fazerem mistério " em torno de seus apa-

relhos, recusando-se a fornecer esquemas e proi­
bindo term\nantemente às suas oficinas autorizadas 
de mostrarem, a quem quer que fosse, a documen­
tação técnica a elas fornecida sob a epígrafe 
" CONFIDENCIAL" .  Contudo, não contavam elas com 
a ação dos " Antennófi los" que, ocultamente, forne­

. ciam a Antenna cópias fotográficas, ou, mesmo, ma­
nuscritas dos esquemas - que nós colocávamos à 
disposição das oficinas de consertas ou até publicá­
vamos na revista. Chegamos, por este motivo, a 
ser hostilizados pelas fil iais das fábricas européias, 
notadamente a Phil ips, muito ciosa em impedir a 
divulgação de seus esquemas. Felizmente, com o 
passar dos tempos, aquela errônea pol ítica foi su­
perada, passando as fábricas européias a agir como 
as americanas, divulgando amplamente os dados 
técnicos. Hoje, a Phi l ips é das que melhor atendem 
às sol icitações de esquemas. Contudo, ainda há 
duas ou três marcas brasileiras que persistem na 
pol ítica tacanha de sonegar dados técnicos às ofi· 
cinas de consertas e à própria ESBREL - sem levar 
em conta que isso está sendo altamente nocivo ao 
próprio conceito da marca! )  

N o  editorial de  dezembro, sob o título " O  Go­
verno I ncentiva Indústria Brasileira " ,  é mencionado 
Decreto-Lei que reestrutura a Zona Franca de Ma­
naus. Com o último fascículo do segundo semestre 
do ano, Antenna registra novo recorde ·em sua his­
tória: um volume semestral com 6 1 6  páginas. 

Em dezembro de 1 975, nova in iciativa editorial 
de Antenna: o lançamento do N9 1 de " Seleções da 
Revista do Som " ,  enfeixando uma coletânea de ar­
tigos sobre ampl ificação sonora. Em poucas sema­
nas a publ icação tem sua tiragem virtualmente es­
gotada, demonstrando o acerto do seu lançamento. 

1976 

O editorial de janeiro 1 976 - " A  Indústria de Com­
ponentes " - ressalta novas providências que pelo 
Governo estão sendo tomadas para proteção e 'in­
centivo à indústria brasi leira de equipamentos e 
componentes eletrônicos. Destaca-se o brutal dese· 
qui l ibrio na balança comercial deste setor: impor­
tamos 619  mi lhões de dólares a mais do que o 
valor das exportações. Diz o ed itoria l :  

" Verifica-se, nesse quadro, que empresas que 
d ivulgam freqüentes notícias de imprensa a respeito 
das suas 'vultosas' exportações, na realidade dre· 
naram mi lhões de dólares em suas compras de pe­
ças adquiridas às suas matrizes no exterior. É o 
caso, por exemplo, da que encabeça o quadro, a 
qual para uma exportação de apenas 563 m i l  dóla­
res dispendeu. no exterior, divisas no montante de 
1 5 1  mi lhões 703 mil dólares na compra de materiais 
importados ! "  

Na seção " Retransmissões " é transcrita a Re· 
solução N9 2.630 do Conselho de Pol ítica Aduaneira, 
constatando a prática de " preços anormalmente 
baixos " nas importações de cinescópios para TV e ,  
para evitar prejuízos à indústria nacional ,  estabe­
lecer preços de referência, para tributação de cines­
cópios importados, mesmo os " pendentes de aca­
bamento " .  

E m  fevereiro, após u m  excelente artigo de 
Paulo Edson Mazzei sobre a construcão de uma an­
tena log-periódica para FM e TV, vém o início de 
uma nova série - " Conversando sobre TV em Co­
res " - de Louis Facen. que fornecerá instrucões 
práticas para o diagnóstico e conserto de deféitos 
em televisores pol icromáticos. Gerson Bahia Corrêa 
figura, no expediente, como Redator, ficando o setor 
de Revisão a cargo de Ana Maria dei Agui Ía;  ingres­
sa no quadro de desenhistas Marco Antonio de M .  
Carvalho. 

A seção de cartas de marco comeca com missi­
va do leitor-colaborador Jorge 

·
de M. Carvalho Pinto , 

dizendo que é um "Antennófi lo"  dedicado, e que 
suas colaborações devem citar que são " Exclusivas 
para Antenna" - informação que fora omitida no 
seu artigo " Ignição Eletrônica a Descarga Capaciti· 
va ". publicado em dezembro do ano precedente. 

Com esta revista completa Antenna meio século 
de circulação in interrupta, marca jamais atingida por 
qualquer outra publ icação brasi leira do ramo, e só 
superada, na América do Sul ,  pela co-irmã argentina 
" Revista Telegráfica " ,  fundada em 1 9 1 2, e que con­
tinua a editar:se com p lena regularidade. 
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As Comemorações C inqüentenárias 
A 29 de abri l  d e  1 976, celebrada por D . l rineu 

Penna, na Igreja Santa Cruz dos Mi l itares, no Rio 
de Janeiro, real izou-se M issa em Ação de Graças 
pelo Cinqüentenário de Anterma. Foi assistida por 
inúmeros amigos, d irigentes e funcionários da re­
vista, representantes de autoridades civis e m i l ita­
res e de entidades de classe; em sua prédica, o 
celebrante ressaltou os benefícios que a idéia pio­
neira de Elba Dias trouxe à coletividade, o trabalho 
de equipe dos que o sucederam, e o significado da­
quela cerimónia em que se agradecia a Deus por 
se ter podido conduzir com êxito a árdua missão 
que fora proposta a Antenna pelo seu Fundador. 

Um almoço de confraternização reuniu a grande 
" famí l ia"  de Antenna - seus dirigentes, equipe de 
Redação, de Administração, das Livrarias, da ESBREL 
e da Oficina Gráfica. Real izou-se na Churrascaria 
Chimarrão, no município de Lorena (SP) , a meio 
caminho entre o Rio de Janeiro e São Paulo ,  cidades 
onde se encontram instaladas as unidades que cons­
tituem o Grupo Editorial Antenna. Também estive­
ram presentes vários colaboradores da revista, an­
tigos e atuais, assim como radioamadores residen­
tes no Vale do Paraíba, que foram levar a seu colega 
PY1 AFA, G i lberto Affonso Penna, o abraço de con­
gratulações da Rede Brasileira de Radioamadores. 

Recebendo cumprimentos, após a cerimônia religiosa, a Superintendente de Redação, � Eunice Affonso 
Penna, e o Diretor de Antenna, Dr. Gilberto Affonso Penna. À direita, o General Octavio Alves Velho, 
Assessor-Chefe de Relações Públicas do Governo do Estado do Rio de Janeiro, representante de S. Excia. 

Governador Faria lima. (Foto: cortesia do Departamento Fotográfico da Gazeta de Noticias). 
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Na foto, pequena parte dos que compa­
receram ao almoço de confraternização 
da Antenna, em Lorena, SP. (A faixa 
foi homenagem da Churrascaria Chimar­
rão, que, Inadvertidamente, omitiu um 
dos "N" do tradicional t itulo da 

revista • . .  ) 

Em nome do1 leitores, o concailuado 
técnico José Fernando Pinto Oonçalve1 
oferece ao Diretor de Antenna um me­
dalhão aiu1ivo ao ClnqUenten6rlo da 

revista, 
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Das mlos de Antonlo Soares de Lima, 
Chefe da Oficina Gráfica, Giiberto 
Affon10 Penna recebe um dos nume­
rosos presentes que lhe foram oferta­
dos na OCB'lllo. Ã direita, o antigo 
Oarente da Livraria, Nalson, e ao lado 
de Antonlo Soares, Darcy Pereira de 
Magalhles, um dos mais antigos fun­
cionários do Grupo Editorial Antenna. 
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MENSAGENS RECEBIDAS 

Foram inúmeras as manifestações recebidas, através de cartas e tele­
gramas, por motivo do Cinqüentenário da fundação de Antenna. Transcre­
vemos alguns trechos representativos do conceito da revista no país e no 
exterior, e da gratidão e amizade que lhe dedicam os que dela receberam 
as bases da orientação profissional. 

• " Como humilde assinante há já 26 anos 
dessa conceituada revista, e de Eletrônica Popular 
desde a sua fundação, sinto-me bem orgulhoso de 
continuar a seu lado e de comemorar com ela o 
seu Cinqüentenário. 

Parabéns, Antenna: espero estar com vocês 
daqui a 25 anos, quando apagarem as vel inhas do 
759 aniversário. 

Até lá estarei aposentado, mas continuarei len­
do sempre Antenna e Eletrônica Popular, enquanto 
Deus m'o permiti r . "  

João Nery d e  Camargo 
(Campinas, SP) 

e " Lembro-me bem, como se fosse hoje, ao 
passar em frente a uma banca de revistas lá na Av. 
Sto. Antônio, em Garanhuns, parei para comprar uma 
revista em quadrinhos; casualmente peguei em uma 
revista totalmente desconhecida para mim naquela 
época ( 1 957) , comecei examinando página por pá­
gina, e o resultado é que, em vez da revista em 
quadrinhos, comprei uma revista Antenna de junho 
de 1 957 - Ano XXX I I ,  volume XXXV I I  - n9 346, 
pela qual paguei a importância de Cr$ 1 5 ,00. 

Naquela época não era muito fác i l  para mim 
os 15  cruzas, po is  eu estava estudando (cursava 
o g inásio). ainda não trabalhava, apesar dos meus 
1 5  anos . Depois de ler os artigos, apesar de nada 
entender, comecei a me interessar pelo assunto. 

Passei, então, a andar a pé. O dinheiro que meu 
pai me dava para apanhar o ônibus para o colégio 
ficava guardado; quando apareciam Antenna e 
Eletrônica Popular o dinheiro também aparecia .  O 
resultado é que o micróbio da Eletrônica me atacou 
de uma maneira que não houve remédio que con­
seguisse curar .  

Até hoje continuo trabalhando e atacado pelo 
micróbio da Eletrônica.  

O que hoje sou , agradeço em primeiro l ugar a 
Deus e, em segundo, às revistas Antenna e Eletrô· 
nica Popular." 

Henry José Ubiracy 
(Águas Belas, PE) 

• "Transcurso meio século profícua existên­
cia Revista Antenna cumprimento Vossência labo­
riosa equipe a quem tanto Brasi l  e nosso Estado 
devem ensino todas modal idades Radiodifusão for­
mulando votos continuado sucesso. "  

Floriano Faria Lima 
(Governador do Estado do R io de Janeiro} 

e · Quando Antenna festeja seu cinqüentená­
rio, com muita satisfação l he apresento parabéns. 

A trajetória dessa Revista manifesta o ideal 
tenaz de E lba Pinheiro Dias e G i lberto Affonso 
Penna. Ambos souberam a seus companheiros con· 

tagiar de coragem indômita, sobrepujando os mais 
difíceis imprevistos. 

Antenna, com meio sécu lo de atividades, jamais 
antiga, é sempre publicação nova, porque atualiza­
da, mesmo agora na era das Telecomunicações e 
da Eletrônica em elevado grau de sofisticação. 

Da TSF à TV, sua mensagem de incentivo e 
ensinamentos técnicos mais aproxima os homens, 
enobrece-lhes o amor pelas ciências e pelas artes, 
caminho em direção a Deus. 

Efusivamente desejo que Antenna prossiga seu 
labor, semeando, em todo o Brasi l ,  seus valiosos 
conhecimentos e resu ltados de suas experiências . "  

Henoch da Silva Reis 
(Governador do Estado do Amazonas) 

• " Câmara Brasi le i ra do Livro vg passagem 
cinqüentenário Antenna vg decana publicações na­
cionais grande importância telecomunicações Brasil 
vg sempre fiel espírito ideal ista Pinheiro Dias vg 
transmite di retores et funcionários efusivas con­
gratulações et votos perenes atividades. "  

�nio Matheus Guazelli 
(Presidente) 

• " Comemorando dentro de dias o Cinqüen­
tenário da fundação da Revista Antenna, em nome 
da Direção da REP e em meu nome pessoal desejo 
apresentar a V. Excias, e a todos os trabalhadores 
que mensalmente se excedem em tornar Antenna 
cada vez melhor, as nossas melhores fe l ic itações 
e os nossos s inceros votos de que Antenna tenha 
uma vida longa e frutuosa e seja um verdadeiro 
marco de jornal ismo especial izado na Comunidade 
Luso-Brasi le ira . "  

Eng. J. H.  Gracias, CT10F 
(Presidente - Rede dos Emissores Portugueses -

Lisboa, Portugal} 

• " Não é fác i l  a um órgão i nformativo chegar 
aos 50 anos de i n interruptas atividades, com o 
mesmo propósito e mantendo a mesma l i nha traça­
da quando de sua fundação. 

No ensejo das comemorações das Bodas de  
Ouro de nossa querida Revista Antenna, que  tem, 
somados nestes longos 50 anos, relevantes servi­
ços prestados à nossa classe, queremos enviar ao 
Dr. G i lberto Affonso Penna, pela passagem do even· 
•to, nossos sinceros cumprimentos, extensivas à 
d i retoria da Empresa e equipe." 

Domingos A. V. Maradei 
(Diretor - Rádio Jornal de I lhéus Ltda.} 

• "A partir deste momento, este Sindicato 
fica em festa, já que os 50 anos de existência de 
Antenna são motivo de orgulho para todos que la· 
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butam no ramo editorial , servindo à Cultura do 
Bras i l ,  como há cinqüenta anos começou a ser  feito 
pelo saudoso Elba Pinheiro Dias, prosseguiu com 
Gi lberto Affonso Penna e hoje é,  sem dúvida algu­
ma, uma das maiores potências editoriais do nosso 
país, a única, sabemos, especial izada em publ ica­
ções técnicas de Telecomunicações e Eletrõnica. • 

Waldemar Guimarães da Silva 
(Presidente - Sindicato dos Empregados em 
Empresas Editoras de Livros e Publi cações 
Culturais do Município do Rio de Janeiro) 

• " Aos d iretores e funcionários da Antenna 
apresento congratulações, pleiteando privilégio de 
associar-me à alegria do cinqüentenário de minha 
primeira professora, que soube incentivar e até l1'oje 
continua assistindo o antigo aluno com valiosos 
ensinamentos e proporcionando estímulos ao aco­
lher com carinho seus projetos. "  

Albino de São João, PV1 PE 

A ESCOLA DA MOTIVAÇÃO 

Meu caro Dr. G i lberto: 

Vai a nossa Antenna completando os seus 50 
anos de existência. I n icialmente ela nos chama a 
atenção para um fato: nós, também, chegamos a 
meio centenário. E pensamos : - Será, meu Deus, 
que fomos tão úteis a nossos semelhantes, como o 
foi a nossa pequenina Antenna? 

Sim, meu caro Gi lberto, a Antenna foi a Escola 
de todos nós, homens de Comunicações, civis ou 
mil itares, que nas últimas duas décadas, particular­
mente, conseguimos dar nervos eletrónicos ao gi­
gantesco Bras i l ,  realizando, concretamente, o que 
havíamos aprendido e tanto desejado nas décadas 
anteriores. Mais do que escola dos ensinamentos 
técnicos específicos, ela foi a escola da motivação, 
da conscientização; foi uma parcela importante 
nessa argamassa que usamos para erguer o que 
chamamos, com justificado orgulho, as Telecomu­
nicações Brasileiras. 

Cada um de nós, integrados que estamos, de 
corpo e alma, nas l ides das Comunicações de nosso 
Bras i l ,  há de recordar, saudosamente, o tempo em 
que, ainda jovens, íamos às bancas de jornais bus­
car o nosso exemplar da Antenna e,  através dele, 
conhecer as minudências de um circuito, de uma 
nova técnica, e sonhar com tecnologias que ainda 
não tínhamos no Brasi l ,  mas cujo conhecer já era, 
em si só, uma importante motivação. Se queríamos 
reparar um aparelho, era ainda à Antenna que re­
corríamos, usando a sua seção de cópias dos dia­
gramas dos circu itos. 

Em seguida, era nos l ivros, que a Antenna nos 
colocava ao alcance, que íamos aprofundar os ensi­
namentos adquiridos, em forma de aperitivo, na 
agradável leitura das páginas da nossa Antenna. 

Eu dou o meu depoimento pessoal no tocante à 
Escola de Comunicações do Exército, nos idos dos 
anos quarenta e cinqüenta, quando o instrutor tinha 
que estar em dia com o que publicava a Antenna, 
pois, em caso contrário, corria o risco de não poder 
responder a uma pergunta de um interessado; as­
sim, instrutor e alunos éramos consumidores assí­
duos das publ icações da Antenna. E eu me lembro 
das polêmicas que causavam o apareci mento dos 
indefectíveis " gatos " ,  que às vezes surgiam nas 
páginas da revista, que era · para nós uma palavra 

de fé, e só quando a própria Antenna retificava o 
engano, é que ele era aceito como tal. Enquanto 
isso não acontecia, as d iscussões se acirravam. No 
fundo, i sso era até benéfico, pois todos nós íamos 
a fundo no estudo do caso, buscando em outras 
fontes, l ivros e professores, o esclarecimento da 
questão pendente e, no fim ,  os conhecimentos eram 
mais a l icerçados. 

Além d isso, a Antenna foi , e é a inda, a grande 
Escola do nosso Radioamadorismo, ensinando, ao 
lado da técnica, o civismo e o caráter de uma sadia 
e fraternal amizade. 

Hoje, fazendo um rápido " giro de horizonte • 
nos postos-chave da nossa mais efetiva adminis­
tracão das telecomunicações bras i leiras, quer no 
ca�po público, quer no campo privado, a í  vamos 
encontrar sempre o que chamaríamos " um ex-aluno 
da Antenna " ,  e que, por certo, é também um re­
conhecimento divulgador da importância dessa re­
vista no campo das nossas telecomunicações. 

Assim, meu caro G i lberto, eu quero, ao lhe 
mandar esse abraço amigo, externar a m i nha gra­
tidão à nossa querida revista, e dizer-lhe " obrigado, 
Antenna, parabéns sinceros pelos seus c inqüenta 
anos de proveitosa existência" .  

Elmo Figueiroa Silvado 
(Ch 2� Seção - Diretoria de Comunicações 

- Brasíl ia,  DF) 

• " Fo i  com grande satisfação que tomamos 
conhecimento da comemoração do meio século de 
atividade dessa Empresa. Compreendemos bem co­
mo foi grande o esforço e o sacrifício que empre­
enderam para, assim, poderem cumprir com notável 
êxito a excelente iniciativa. 

Estamos, portanto, felicitando Vs. Sas. e dese­
jando muitos mais anos de existência e sucesso."  

Hélio Araújo 
(Diretor-Executivo - Sindicato Nacional dos 

Editores de Livros) 

• " Gostaríamos de expressar nossos votos 
de fel icidade a todos os que contribuem de uma 
ou de outra forma, direta ou indiretamente, para 
o pleno êxito dessa gloriosa revista , que tanto be­
nefic io traz ao mundo técnico no qual vivemos. 

Tanto o pessoal do Laboratório de Eletro-Ele­
trÓnica da Pontifícia Universidade Católic_a do R io  
Grande do Su l ,  quanto os alunos que o freqüentam · 

- cerca de 400 - são ávidos por consultarem 
essa tão conceituada revista sempre que um tas� 
cículo novo aparece. E não fica só na consulta, pois 
muitas das montagens sugeridas são depois expe­
rimentadas. 

Muito bom é sem dúvida o equi l íbrio entre a 
parte de texto (artigos) e a parte de informação 
comercial (propaganda) . " 

Egon C. Seitz 
(Eng. Resp. " LABELO ")  

• " A  nossa radiocomunicação, que durante 50 
anos contou com a presença imprescindível de 
Antenna, tem certeza de continuar encontrando re' 
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ceptividade e apoio, no cumprimento de seus altos 
propósitos . "  

Reginaldo Naves Domingos, PV2FGR 
(29 Secretário - Clube de Radioamadores de 

São Carlos) 

• "A efeméride se reveste de grande impor­
tância para a l iteratura técnica do país. Bem demons­
tra que as obras que merecem dedicação de ho­
mens ousados e de larga visão realmente cumprem 
suas final idades, e que estas são benéficas à co­
munidade. De fato, quantos não aprofundaram seus 
conhecimentos técnicos, quantos não se aproxima­
ram da área de Eletrônica e Telecomunicações, en­
fim, quantos não se beneficiaram das páginas da 
Antenna durante estes profícuos cinqüenta anos! 

Ao levar-lhe o nosso abraço por ocasião de 
data tão festiva, e tão grata a todos nós, reafir­
mamos nossa amizade e nosso apoio. Pode real­
mente contar conosco no trabalho tão importante 
que a Antenna realiza. "  

Mário Augusto de Souza Nunes 
(Diretor de Ensino · - Escola Técnica de 
Eletrônica - " Francisco Moreira da Costa " )  

• " Decorridas que  estão 5 décadas de uma 
existência, transpondo barrei ras de diversas ordens, 
com luta, perseverança, sacrifício e dedicação, fa­
zem com que reconheçamos o espírito de tenaci­
dade e i dealismo, que coroam, com ramos doura­
dos, o d ignificante trabalho de toda a equipe que 
mi l ita na Editora Antenna, l iderados pelo dinamismo 
do seu D i retor, Dr. Gi lberto Affonso Penna." 

G. Juarez Nassif, PV1 SO 
(Associação de Radioamadores de Petrópolis) 

• "Também sinto 'na carne' o orgulho e sa­
tisfação que todos vocês estão sentindo após mais 
esta etapa cumprida - os 50 anos de Antenna. Não 
é necessário dizer que é simplesmente porque já 
senti de perto o 'mourejar' da Redação de Antenna, 
que entendo as razões de vocês. 

Qualquer homem de Rádio-Eletrônica que tenha 
acompanhado Antenna ao longo desta trajetória 
que vocês lhe vêm imprimindo, pode facilmente 
confirmar m�nhas palavras. 

Enfim ,  digo-lhes que é motivo de orgulho per­
feitamente justificado essa magnífica Antenna que 
aí está, graças ao trabalho profícuo de vocês."  

Eduardo da Gama Kury 

• " Quisera poder viver mais 50 anos para as­
sistir à comemoração de outra data 'Maior', qual 
seja a do Centenário de Antenna, pois tenho absolu­
ta certeza de que chegará até lá, orientada que é 
pelo sadio ideal ismo -de seus diretores e auxi l iares . 
que souberam, até a presente data, vencer todos os 
obstáculos encontrados durante a longa jornada. 

Tenho certeza que esta também é a opinião de 
todos os colegas de profissão que aprenderam, len­
do as páginas de Antenria, muitos dos segredos téc­
nicos desta maravilhosa ciência que é a Eletrônica 
e suas variadas ramificações . "  

Olavo Bastos Freire 

• " Quando iniciei a minha carreira profissio­
nal há quase trinta anos (29 para ser exato) , foi 
justamente na Revista Antenna que encontrei res­
postas, soluções e, principalmente. aprimoramento 
para o meu bom desempenho. 

Gostaria de congratular-me com essa Empresa, 
que sempre nos trouxe o que há de melhor no mer­
cado cultura l .  nacional e internaciona l ,  no campo 
da Eletrônica, nos legando um intercâmbio muitas 
vezes impossível por outras vias, isso sem talar 
das dificuldades l ingüísticas e monetárias. 

Congratulo-me, também, com a sua regularida­
de. Vi muitas outras publicações surgirem . . .  e su­
mi rem do mercado. Mas a Antenna sempre se man­
teve firme e regular. 

Orgu lho-me, como profissiona l ,  como radioama­
dor e como brasi le iro, por possuirmos tão organi­
zada e conceituada Revista . "  

Luiz de Almeida, PY1  BOA 

• " Festejar outro cinqüentenário não deve es­
tar previsto para minha existência, mas a perpetua­
ção de Antenna por igual lapso de tempo no futuro 
não é afetada por condições biológicas e, assim, 
desejo que as gerações vindouras de ' Homens de 
Rádio' sempre tenham Antenna a lhes guiar os pas­
sos iniciais . "  

Nazareno Medeiros, PV1WT 

• " Quanta confiança nos infunde essa publ ica­
ção, cuja trajetória col imada, nos idos de 1 926, vem 
sendo percorrida, sem a mínima deriva, pelo magní­
fico trabalho de sua laboriosa equipe. Que Deus 
mantenha à frente dessa revista seu tenaz Di retor, 
que tão bem está levando avante o trabalho de seu 
Fundador e gere para o futuro continuadores da 
mesma têmpera ! " 

Clóvis de Almeida Martins 

• " Para mim, Antenna tem também u m  signi­
ficado afetivo, pois meus primei ros passos dados no 
sentido da técnica de radiotelefonia e radiotele­
grafia foram amparados nas respostas às minhas 
consultas feitas, nos idos de 1 928. 

Respostas dadas pelo saudoso Cap. Amaro 
Soares Bittencourt, mais tarde General do nosso 
Exército com marcante atuação na área de Enge­
nharia M i l itar. 

Através dessas consultas, construí meu pri­
primeiro receptor Schnel l  de ondas curtas e meu 
primeiro transmissor com 'push-pul l '  auto-excitado 
de duas 201-A com 1 ,5 watt de potência na antena, 
operando em 32 metros. 

Daí ao radioamadorismo foi um pulo. 

Parabéns Gi lberto, por levar avante, com tena­
cidade, esse empreendimento nascido no ideal ismo 
de homens como Elba Dias, Amaro Bittencourt e 
outros. " 

Siqueira Meneses 
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MOÇAO DE APLAUSO (Aprovada pela Assembléia Leg islativa do Estado do Rio 
de Janeiro, por proposta do Deputado Amadeu Chácar) 

" MEIO StCULO SERVINDO AO BRASIL - t 
esta a frase justa para traduzir o que represen­
ta a Revista Antenna. Para sermos fiéis à h istó­
ria sobre -o que é a prestigiosa Revista Antenna, 
teríamos muito a dizer. Vamos, num preito de ho­
menagem póstuma. falar daquele que foi o seu fun­
dador - Engenheiro Elba Pinheiro Dias - que no 
dia 29 de abri l de 1 926 entregava à Redação de 
O Globo a matéria que compunha o seu primei ro 
número que, no dia seguinte, estava nas bancas. 

Elba Pinheiro Dias - engenheiro da Repartição 
Geral dos Telégrafos foi , também. o fundador da 
primeira emissora de radiodifusão carioca, a Rádio 
Clube do Brasi l .  Foi um ideal ista, um lutador e ardo­
roso defensor das Telecomunicações. A ele,  se 
de\fe, hoje, grande parte do progresso e desenvol­
vimento da Radiodifusão brasi leira.  E lba Pinheiro 
Dias e Roquette Pinto no Rio de Janeiro; Oscar 
Pinto no Recife e Paulo de Carvalho, em São Paulo,  
constituíram-se na grande força que teve fé e rea­
l izou o mi lagre de tornar real idade a força e o 
prestígio do Rádio, que na época manteve árdua 
luta no combate sem tréguas que lhe impunha a 
imprensa em geral. 

Ao fundar Antenna, em 1 926, visava Elba Pi­
nheiro Dias criar um veículo de ensinamento e 
propagação da i nsipiente radiotelefonia ;  quinze anos 
depois, em 1 941 , G i lberto Affonso Penna recebia de 
Elba Pinheiro Dias o apelo de ser continuador de 

seu idea l ,  mantendo a Revista Antenna dentro dos 
princípios e propósitos para que foi fundada. 

Neste Meio Século  de existência, Antenna nada 
mais faz do que • servir ao Brasi l " .  E para o futuro , 
em que confiam p lenamente, a trajetória será a 
mesma; isto porque o seu Diretor - Dr. Gi lberto 
Affonso Penna e demais companheiros da equipe 
admiráve l ,  responsável por esse órgão especial izado 
que honra e dignifica a imprensa brasileira - só 
tem um propósito, propósito que é uma profissão 
de fé ; propósito que é,  com orgulho, seu 'slogan' 
- servir ao Brasi l .  De parabéns a imprensa brasi­
leira por possui r  órgãos como Antehna. De para­
béns os comunicadores de todo o país por terem 
em Antenna um órgão que os dignifica. De para­
béns a comunidade brasi leira por tudo que a revista 
Antenna tem realizado para que o império das te­
lecomunicações leve ao mundo a imagem e a notí­
cia da real idade brasi leira.  Fiel , sem distorções ; 
real e precisa, a notícia forma a imagem de mais 
alto conceito que se possa desejar. Antenna é, no 
jornalismo, a escola desse tipo de comunicação, 
servindo a todos que usam os poderosos veículos 
que divulgam e difundem a realidade nacional . 

Esta Casa, que se orgulha de possuir uma gran­
de equipe de comunicadores, sente-se fel iz em 
enaltecer os cinqüenta anos do ideal vitorioso da 
Revista Antenna." 

REGISTROS DE IMPRENSA 

A ELETRôNICA EM FOCO {junho de 1 976) - " Co­
nhecendo no próprio cerne as lutas, dificuldades e 
l imitações de toda natureza que enfrenta uma i m­
prensa especializada independente, com incomum 
satisfação A Eletrônica em Foco saúda sua coirmã 
na certeza de que com a mesma chama, espírito 
ideal ista e alto n ível de relacionamento haveremos 
de caminhar juntos por muitas décadas sempre ser­
vindo à eletrónica no Bras i l . "  

BOLETIM ABI ( março/abril de 1 976) - " A  revista 
que contribuiu para a formação de gerações e gera­
ções de profissionais do rádio e da televisão está 
comemorando este mês 50 anos: trata-se de  
Antenna, fundada em 1 926 pe lo  engenheiro Elba Pi­
nheiro Dias para orientar os ouvintes de rádio e 
os radioamadores na construção, manutenção e 
uti l ização dos aparelhos de 'Telephonia Sem 
Fio'. A publ icação acabou se constituindo du­
rante muitos anos na única fonte de ensinamentos 
técnicos de rádio ,  suprindo a falta de  cursos espe 
cial izados ou escolas técnicas no País. Mesmo com 
o advento da televisão, Antenna manteve sua ativi­
dade didática ao publicar como suplemento um cur­
so prático de TV adotado por todas as principais es­
colas técnicas do Brasil e de Portugal . 

Hoje uma editora, a Antenna dos primei ros 
tempos incumbia seus colaboradores de prepararem 
pequenos l ivros sobre assuntos de radioeletricida­
de, originando-se daí a 'Bibl ioteca do Rádio Ama­
dor'. Nesse meio século de atividades, concorreu 
para a consolidação da indústria e letrónica nacional 
desde os primeiros tempos - quando orientava o 
artesanato de pequenos aparelhos e promovia a ex­
perimentação de protótipos e modelos importados. 

Um capítulo da história de Antenna é dedicado 
às dificuldades que a revista teve que enfrentar pa­
ra se consol idar. Enquanto algumas outras publica­
ções do gênero desapareciam - inclusive a p io­
neira. fundada por Roquette Pinto, 'Rádio' - Antema 
lutava contra a falta de peças e aparelhamentos, a 
escassez de papel de imprensa e a quase total falta 
de anunciantes durante a li Grande Guerra. Mas 
seu inimigo mais perigoso foram mesmo as organi­
zações estrangeiras que tentaram lançar no mer­
cado publicações congêneres, com o propósito de 
arrancar da revista seus poucos anunciantes." 

CARTA DO MIDIA (21 /28 de abri l  de 1976) - "A 
Antenna (assim,  com dois enes) . prim'eira revista 
brasi l eira de Eletrónica, está completando 50 anos . ,  
Ela circulou pela primeira vez n o  d i a  3 0  de abri l d e  
1926 e cumpriu um importante papel n o  desenvolvi­
mento das comunicações no Brasi l ,  formando várias 
gerações de técnicos de rád io . "  

GAZETA DE NOTICIAS ( 1 9  de maio de 1 976) - "A 
revista especial izada Antenna está completando, 
com status de prestígio e crescente prosperidade, 
50 anos de bons serviços ao País em sua importan­
te área. É a primeira revista brasi leira de Eletró­
nica. Surgiu no alvorecer da radiodifusão nacional 
quando o engenheiro Elba Pinheiro Dias, da antiga 
Repartição Geral dos Telegraphos e fundador do 
Radio Club do Brasil, resolveu,  em trabalho revela­
dor de sua vocação pioneirista, criar uma revista 
para orientar os radiouvintes e radioamadores da 
época na construção, manutenção e util ização de 
aparelhos de Telephonia Sem Fio. 

Havendo, na época, falta de livros técnicos, o 
seu fundador promoveu, com o concurso de seus 
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colaboradores, pequenos l ivros sobre assuntos de 
radioeletricidade, daí resultando a procuradíssima 
Biblioteca do Rádio Amador, em que se destacou 
como autor de maior realce o engenheiro mi l itar 
Amaro Soares Bittencourt." 

JORNAL DO BRASIL (30 de abril de 1 976) - "A re­
vista Antenna, primeira publ icação especial izada em 
telecomunicações no Brasil e principal responsável 
pela formação de técnicos em Eletrônica no país 
antes do advento do ensino especializado, comemo­
rou ontem, com missa na Igreja Santa Cruz dos M i­
l itares, o cinqüentenário de suas atividades. 

O primeiro número foi posto à venda em 30 de 
abril de 1 926. Fundada por Elba Pinheiro Dias, en­
genheiro da então Repartição Geral dos Telégrafos, 
a revista tinha por finalidade orientar radiouvintes 
e radioamadores, na época sem qualquer outra fon­
te de consulta . 

Com a televisão, Antenna passou a ser leitura 
obrigatória, adotada em todas as escolas técnicas 
do país. 

- O cinqüentenário, em si, constitui-se em 
verdadeiro mi lagre editorial - disse o diretor res­
ponsável ,  Sr. G i lberto Affonso Penna." 

O GLOBO (30 de abri l de 1 976) - " Ontem, festejou 
o seu cinqüentenári o  ·a revista Antenna, tão l igada 
à história das nossas telecomunicações e da nossa 
eletrônica. O primeiro número rodou nas recém­
fundadas oficinas do Globo e esse detalhe é res­
saltado nas publicações com que a revista assinala 
o seu cinqüentenário. 

Referindo-se à participação da Antenna no de­
senvolvimento das telecomunicações no  Brasi l ,  d is­
se o Sr. G i lberto Affonso Penna, seu d i retor: 

- Nossa revista foi a grande orientadora das 
primeiras gerações de amadores e dos profissionais 
de  telecomunicações em nosso País. Nosso funda­
dor, o saudoso Elba Pinheiro Dias, engenheiro dos 
Telégrafos e fundador do Radio Club do Bras i l ,  
qu is  uma publicação que orientasse os radiouvin­
tes e radioamadores da época na construção, manu­
tenção e util ização de aparelhos de telefonia sem 
fio, ou, como se abreviava, T.S.F." 

REVISTA MONITOR DE RÁDIO E TELEVISÃO (abri l 
de 1 976) - " Os 50 anos de circulação in interrupta 
constituem um marco histórico na imprensa técnica 
brasi leira, sendo um justo motivo de orgulho para 
todos aqueles que nela labutam. 

Ao Dr. Gi lberto Affonso Penna (Di retor Respon­
sável desde 1 941 ) e a toda a equ ipe da Revista 
Antenna, nossos votos de fel iz e profícuo futuro." 

REVISTA TELEGRÁFICA ELECTRóNICA (Orestes Ar­
bó, Buenos Aires, Argentina) - " Felicitaciones muy 
especiales para la revista Antenna que ha logrado 
continuidad de aparición durante cincuenta aiíos . 
Ouienes conocemos cuanto cuesta confeccionar y 
mantener una publ icación de nuestra especial idad 
estamos en condiciones de ponderar vuestro singu­
lar esfuerzo y con todo respeto y admi ración expre­
sarles fervientes deseos de que continúen cose­
chando val iosos éxitos, a la vez que aprovechar la 
ci rcunstancia para hacer votos por la ventura per­
sonal de su magnífico D iretor Don Gi lberto Penna, 
amigo con el que siempre nos hemos complacido 
en mantener estrechas relaciones. " 

OUTRAS MENSAGENS 

1 78 

Na impossibilidade de transcrever o que foi dito, ou escrito, por outras 
pessoas e entidades que se associaram às homenagens prestadas a Antenna 
pelo seu Cinqüentenário, relacionamos, em ordem alfabética, os respecti­
vos nomes : 

A. H. Cunha Bueno 
(Dep. Federal - Arena, SP) 
Adolpho J. Bretz, PY1 BMU 

Alberto Tadeu de Oliveira 
Ampex do Brasil Eletrônica Ltda. 

Antenas Electril 
Antonio Alexandrino Correia Lima 

(Dir .  Regional do DENTEL 
em Fortaleza) 

Antônio Carreira 
Antonio Fernandes Neiva 

(Ten.-Cel .  - Chefe do Serviço 
de Comunicações) 

Arthur Ramos Bogéa 
(Dir .  Regional do DENTEL 

em Goiânia) 
Associação Brasileira da Indústria 

Elétrica e Eletrônica 
Áulio Nazareno Antunes Ferreira 

Bacyl Ferreira 
BLUCIL - Comercial e Importadora Ltda. 

BRADESCO - Banco Brasileiro 
de Descontos S.A. 

CBBA Propaganda 
Carl Janér 

Carlos Alberto Moura, PY2FNE 
Carlos Balthazar da Silveira 

(Secretário do Governo do R io  de Janeiro )  
Carlos Silva O'Reilly de Souza 

(D i r. Regional do DENTEL no R io  de Janeiro) 
Celso e Sonia Brito 

Cia. T. Janér 
Clube de Radioamadores de Jciinville 

Com. lnd. lnduco Ltda. 
Collins Rádio Ltda. 

Dardo Transportadora S.A. 
Delta S.A. 

DIGITAL - Estudos de Processamentos Ltda. 
DISCUBRA - Distribuidora Cultural 

Brasil Ltda. 
Distribuidora Imprensa Ltda. 

Douglas Radioelétrica S.A. 
EASA - Engenheiros Associados S.A. 

Editora Refrigeração 
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Editora Saber Ltda. 
A Eletrônica em Foco 

Electronic do Brasil 
Ernesto Correa 

Escola de Comunicações do Exército 
Euclides Ouandt de Oliveira 

( M in istro de Estado das Comunicações) 
Fabio Tulio 

(Dir .  da 

Faria Lima 
(Dep. Federal )  

Felicíssimo Oliveira Jr. 
Ferdinando Sousa 

Fernando Sperb Melecchi 
Div. Telecomunicacões do 

DENTEL em Brasí l ia)  
Fina Kempner e família 

Fortunato Ridolfi 
Genaro Rangel 

Gerson da Cruz Unhares 
Gilberto Pereira de Melo, PY7 AXF 

Grupo Praiano de CW - GPCW 
Guy Masset 

Haroldo Coitares Chaves 
Haroldo Correa de Mattos 

(Presidente da EMBRATEL) 
Helio Norat Guimarães, PY1ACM 

Herval Moreira 
Humberto Correa 

(Comte. do 49 Bat. de Comunicações do Exército) 
IBM do Brasil 

lvâni Terra do Nascimento Cordeiro 
João Antonio Thurler, PY1 DDI 

João dei Aguila 

José Fontoura Távora 
(Dir .  Regional do DENTEL em Recife) 

João José Tecídio, PY1 DC 
João Rodrigues 

Jorge Pequeno Vieira 
Joubert de Oliveira Brízida 

(Ten.-Ce l .  - 1' Div. do Exército) 
LABRE - Diretoria Seccional da Bahia 

Liege Melo, PY1BA 
Lucilio Brito 

Lygia Gularte 
Marcos Tamoyo 

(Prefeito do Rio de Janeiro) 
Mestre Jou 

Milton Pedro Weiss 
(Dir .  Regional do DENTEL em P. Alegre) 

Ner Augusto Pereira 
( Dir .  Regional do DENTEL em SP) 

Nicolas Dachin 
Nilson D. Martello 

Novik S.A. - lnd. Com. 
Osmar Ferreira, PT3AGK 

Oswaldo de Albuquerque Lima 
Paulo Edson Mazzei, PY2PH 

Philco Rádio e Televisão Ltda. 
MONYMAR - Produtos Eletrônicos Ltda. 

PUBLINFORM - Publicações Informativas Ltda. 
Rádio Metropolitana 

Radyr Nogueira Pontes 
Raul Vieira 

Reynaldo Lasso 
Roberto Kaminitz 

Ruth Helena Acerbi 
SAMAB - S.A. Mercantil Anglo-Brasileira 

Sindicato da Indústria de Aparelhos Elétricos 
Eletrônicos e Similares do Est. de São Paulo 

Sindicato da Indústria de Aparelhos Eletrônicos 
e Similares do Estado do Rio de Janeiro 
Sindicato Nacional dos Editores de Livros 

Solhar Eletrônica S.A. 
TELEFOR - Com. lnd. Comp. Eletrónicos 

e Telefonia Ltda. 
Valentim F. Piton 

Vladmir Akcelrud, PYSCMO 
Valer lnd. Eletrônica Ltda. 
Waldemar Osvaldo Bianco 

(Dir .  Regional do DENTEL em Curitiba) 
W. V. White 

antenna _ EDIÇÃO COMEMORATIVA - 1 926/1976 179 



FOTO 1 - Vista da Escola de Comunicações - Antenas do Clube de Radioamador (CRAEC). 

A ESCOLA DE COMUNICACOES 
Ao longo da história de Antenna, tem sido valiosíssima a 
contribuição técnica recebida de oficiais das nossas Forças Armadas, 
notadamente de engenheir'os do Exército Brasileiro. 
Por este motivo, prestamos uma justa 
homenagem à Escola de Comunicações, continuadora do 
Centro de Instrução de Transmissões que, no 
1 .0 Batalhão de Engenharia, deu formação especializada aos 
principais responsáveis, durante muitos anos, 
pela orientação técnica de Antenna. 

A Escola de Comunicações do Exército foi 
criada após a 1� Guerra Mundial ,  numa época em 
que o Exército Brasi le iro,  dando nova estrutura aos 
seus Quadros, buscava atingir um n ível mais e le­
vado de eficiência. 

O passo inicial nesse sentido foi dado a 19 de 
ju lho de 1 921 , com a instalação, no 19 Batalhão de 
Engenharia, sediado na Vila Mi l i tar, de um Núcleo 
que preparasse Especial istas em Comunicações -
o CENTRO DE I NSTRUÇAO DE TRANSMISSÕES. 

A 26 de janeiro de 1 924, já sob a orientação 
renovadora da M issão Francesa, o Centro de I ns­
trução de Transmissões teve sua importância au­
mentada, pois foi consol idado em definitivo o seu 

funcionamento no quartel do 19 Batalhão de Enge­
nharia, com programa de instrução independente. 

Desvinculando-se do 19 BE, em 1 926, passou a 
operar junto à Escola de Aperfeiçoamento de 
Oficiais. 

A 29 de fevereiro de 1 936, recebeu a denomi­
nação de CURSO ESPECIAL DE TRANSMISSÕES e ,  
a 1 9  de abril de 1 940, ESCOLA DE TRANSMISSÕES. 

Com a entrada do Brasil na 2� Guerra Mundial ,  
a Escola sofreu novas e profundas modificações. 
O material então existente foi substituído por 
outro mais moderno e o quadro de Instrutores 
adaptado às novas condições do ensino. A eficiente 
atuação das Comunicações n o  Teatro de Operações 
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FOTO 3 - Lab Volt - Labora­
tório da Seção de Eletricidade 

e Eletrónica. 
U ,rr· 

1 - ·o 

FOTO 2 - Conjuntos Rádio -
Seção de Comunicações S/Fio. 

,. o : . .  : : : 0  . .  

Italianas concorreu, sem dúvida, para as vitórias 
alcançadas pela FORÇA EXPEDICIONÁRIA BRA­
SILEIRA. 

A partir de 1 945, vem a Escola mantendo um 
ritmo contínuo de real izações e de programas, 
sempre com vistas à eficiência do nosso Exército, 
mediante a permanente atual ização de I nstrutores 
e Monitores e da divulgação, por meio das publ i­
cações que edita, sobre fundamentos e a doutrina 
de Comunicações. 

Finalmente. a 1° de julho de 1 953, foi denomi­
nada ESCOLA DE COMUNICAÇÕES e ,  desde então, 
através de seus i números cursos, vem se empe­
nhando na formação e aperfeiçoamento de Comu­
nicações, bem como vem especial izando Oficiais de 
outras Armas, procurando sempre aprimorá-los , · a 
fim de aue possam util izar de modo eficiente nos 

Corpos de Tropa os modernos equipamentos adqu i­
ridos pelo Exército. 

Atualmente, a Escola vive uma fase de reapa­
relhamento em consonância com o restante do 
Exército, o que lhe permite contar com novas 

· construções e a instalação de Estúdios de Grava­
ção, Microfi lmagem, C i rcuito Fechado de TV em 
Cores. Laboratórios de Estudo de Línguas, Labora­
tório Fotocinematográfico, além de outras faci l ida­
des no campo do ensino da e letrônica e dos siste· 
mas de comunicações em campanha. 

A par da preocupação de estar a Escola sempre 
acompanhando a tecnologia mais avançada no ramo 
das Comunicações, preocupa-se, . também, em 
cu ltuar e manter as tradições legadas pelo Mare­
chal CANDIDO MARIANO · oA SILVA RONDON, Pa­
trono da Arma de Comunicações. 
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das 
Brasi l *  

Pequena Cronolog ia 
Telecomun icações no 

1 1  de maio de 1852 - Inaugurada a primeira 
l inha de telégrafo elétrico, entre a Quinta Imperial 
e o Quartel do Campo, no Rio de Janeiro. 

17 de janeiro de 1954 - Primeiro ato orgânico 
referente aos telégrafos e létricos, estabelece o M i· 
nistério da Justiça como centro telegráfico. 

17 de março de 1855 - O Barão de Capanema 
é nomeado Diretor Geral dos Telégrafos Elétricos. 

janeiro de 1857 - Inaugurada a segunda l i nha 
de telégrafos, l igando o Rio de Janeiro e Petrópolis. 

28 de junho de 1860 - A administração dos te­
légrafos é transferida para o Ministério da Agricul­
tura, Comércio e Obras Públicas. 

5 de maio de 1865 - Nasce Cândido Mariano 
da Si lva Rondon, Patrono das Comunicações no 
Brasi l .  

junho de 1866 - I naugurada a l inha telegráfica 
Rio-Porto Alegre. 

1873 - I naugurada a l i nha telegráfica para Ma­
ceió e Recife. 

1'? de janeiro de 1874 - I naugurada a l i nha te­
legráfica, por cabo submarino, da Western Tele­
graph Co. Ltd., entre Rio, Bahia, Pernambuco e 
Pará. 

22 de junho de 1874 - I naugurado o cabo tele­
gráfico submarino l igando Brasil e Portugal . 

1874 - Inaugurada a l inha telegráfica para Vi­
tória e Bahia. 

1875 - Inaugurada a l inha telegráfica para a 
Paraíba. 

1875 - Os cabos telegráficos submarinos che­
gam ao Rio Grande do Sul ,  Santa Catarina e São 
Paulo. 

1876 - I naugurada a l inha telegráfica para 
Natal .  

1877 - O Brasil adere à Convenção de S. Pe­
tersburgo, que regulava os serviços de telegrafia 
i nternaciona l .  

1877 - Instalado o primeiro aparelho telefôni­
co, l igando a loja "O Grande Mágico",  de Antonio 
Ribeiro Chaves (que negociava no Beco do Desvio 
n9 86 - hoje Rua do Ouvidor .,.... no Rio de Janeiro, 
com novidades mecânicas e aparelhos e létricos) 
e o Quartel do Corpo de Bombeiros. 

agosto de 1878 - Morris Kohn, engenheiro da 
corte, realiza a primeira l igação telefônica interur­
bana, entre a Estação da Estrada de Ferro Pau l ista, 
em Campinas, e a Estação I nglesa, em São Paulo. 

15  de novembro de 1879 - Decreto Imperial 
n9 7.539 autoriza a construção e operação de l i nhas 
telefônicas no Rio e seus subúrbios, e na cidade 
de Niterói. 

1879 - Iniciam-se as l igações telegráficas com 
o Uruguai.  

1879 - A Repartição dos Telégrafos organiza 
um sistema de l inhas telegráficas para avisos de 
incêndio, no Rio, l igadas à estação central dos bom­
beiros (postos 1 ,  2 e 3) e estações policiais. 

5 de julho de 1880 - O Governo Imperial con­
cede autorização a Morris Kohn para organizar a 

Empresa de Telegrafia Elétrica Urbana de Serviços 
Domésticos, no Rio e Niterói. 

13 de outubro de 1880 - Formada a Companhia 
Telefônica do Brasil com um capital de 300.000 dó­
lares, representado por três mil ações de 1 00 dó­
lares cada uma. 

17 de abril de 1881 - Decreto n9 8.065 autoriza 
o funcionamento da Companhia Telefônica do 
Brasi l .  

6 de maio de 1881 - Carta-circular imperial a 
todos os governadores de província i nforma que fi­
ca com o Governo a faculdade de conceder, ou não, 
autorização para construção de l i nhas particulares 
de telefones. 

2 de agosto de 1881 - Por Imperial Resolução, 
as l inhas telefônicas são consideradas em iguais 
condições às l inhas telegráficas, pertencendo, co­
mo estas, ao domínio exclusivo do Estado, caben­
do, portanto, ao Governo Imperial o direito de as 
conceder, ainda que para uso particular das loca­
l idades. 

21 de agosto de 1881 - Publicada a primeira 
l ista telefônica no Brasil (Rio de Janeiro) , cons­
tando, apenas, l inhas comerciais. 

1881 - I naugurada a l inha telegráfica para For­
taleza. 

18 de março de 1882 - Decreto n9 8.457 auto­
riza a Companhia Telefônica do Brasi l  a fornecer 
serviços telefónicos a outras cidades brasi leiras, 
tais como Salvador, Maceió, Porto Alegre, Pelotas, 
Rio Grande e Petrópol is ,  com cabo para a corte. 

1882 - Decreto n9 8.458 concede permissão 
para exploração do serviço telefônico em Santa Ca­
tarina. 

1882 - Decreto n9 8.469 concede autorização 
para estabelecimento do serviço telefônico no Ma­
ranhão. 

1882 - Decreto n9 8.460 concede autorização 
para exploração do serviço telefônico no Paraná e 
Ceará. 

1883 - Estabelecidas as l igações telegráficas 
com a Argentina. 

1884 - I naugurada a l igação telegráfica com 
Teresina e São Luís. 

1884 - Decreto n9 8.459 concede autorização 
para estabelecimento do serviço telefônico em Per­
nambuco. 

1884 - Concedida autorização para estabeleci­
mento do serviço telefônico no Pará. 

1886 - O telégrafo chega até Belém. 
2 de maio de 1890 - Decreto n9 372-A estabe­

lece que as l inhas telegráficas e telefônicas da Re­
pública dos Estados U nidos do Brasi l  são proprieda­
des da Federação e destinadas ao serviço da Admi­
nistração Públ ica e dos particulares. 

1'?  de outubro de 1890 - I naugurada a l igação 
telegráfica com Goiás. 

(*) Transcrito de publicação da Empresa Brasileira 
de Telecomunicações S.A. - EMBRATEL (Grupo 

TELEBRÁS) - Abril de 1976 
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1890 - A Direção Geral dos Telégrafos Elétri­
cos passa a denominar-se Repartição Geral dos Te­
légrafos. 

janeiro de 1891 - Decreto n9 1 .250 concede 
autorização para estabelecimento do serviço tele­
fônico no Amazonas. 

1891 - A SUDAN (Compagnie des Cables Sul­
Americans) recebe concessão para explorar o ser­
viço telegráfico entre Recife e Paris, via Dacar. 

31 de dezembro de 1891 - Inaugurada a l inha 
telegráfica com Cuiabá. 

julho de 1912 - Incorporada, no Canadá, a 
" Brazi llan Traction ,  Light and Power Co. Ltd.". 

1913 - Inaugurado o primeiro cabo telefônico 
interurbano subterrâneo, ligando Santos e São 
Paulo.  

19 de janeiro de 1915 - Inaugurada a l inha te­
tegráfica entre Mato Grosso e Amazonas. 

1916 - I ncorporada a " Rio de Janeiro and São 
Paulo Telephone Company" para adquir ir  e desen­
volver as empresas telefônicas de propriedade da 
" Brazi l ian Traction " .  

7 de setembro de 1922 - Primeira transmissão 
radiofônica no Brasil (saudação entre os Presiden­
tes Epitácio Pessoa e Herbert Hoover dos Estados 
Unidos) . 

26 de maio de 1922 - A Radiobrás (Cia. Ra­
diotelegráfica Brasi leira) inicia os serviços de tele­
grafia e telefonia, via rádio, entre o Rio de Janeiro, 
Nova York, Roma, Paris, Londres e Berl im. 

22 de setembro de 1923 - A Rádio Sociedade 
do Rio de Janeiro (atual Roquette Pinto) inicia suas 
transmissões, com o " slogan " " Pela cultura dos 
que vivem na nossa Terra, pelo progresso do Bra­
sil " .  

28 de novembro de 1923 - Decreto n9  1 6.222 
autoriza a " R io de Janeiro and São Paulo Telephone 
Company" a continu_ar a funcionar na República, 
sob a denominação de " Brazi l ian Telephone Com­
pany" (Companhia Telefónica Brasileira) . 

1924 - Inauguração da Rádio Clube do Brasil 
(atual Mundial ) .  

1 2  d e  outubro d e  1925 - Inaugurado o cabo 
submarino telegráfico da ltalcable, l igando Buenos 
Aires, Montevidéu, Rio de Janeiro, Fernando de 
Noronha, Açores, Málaga e Roma. 

1927 - A Rádio Educadora (atual Tamoio) 
inic.ia suas transmissões. 

13 de julho de 1928 - Inaugurado o serviço 
telefônico automático em São Paulo. 

19 de janeiro de 1929 - Inaugurado o sistema 
telefônico automático em Minas Gerais (Ouro Pre­
to) . 

20 de abril de 1929 - A Companhia Telefônica 
Brasileira instala, em São Paulo, o maior PABX da 
América do Sul.  

junho de 1929 - A Radional , Cia. Rádio I nter­
nacional do Brasil (associada da ITT) inaugura,  ofi­
cialmente, seus serviços de radiotelefonia com o 
exterior. 

31 de dezembro de 1929 - Inaugurada a pri­
meira estação telefônica automática no R io  de Ja­
neiro. 

1 931 - A Companhia Telefônica Brasi leira ins­
tala o primeiro grande PAX, em empresa particular, 
com 40 ramais i nternos. 

1931 - Pelo Decreto n9 20.859, ficavam os te­
légrafos reunidos à Administração Geral dos Cor­
reios com o nome de Departamento dos Correios 
e Telégrafos. 

8 de janeiro de 1932 - Inaugurados grupos de 
c ircuitos telefônicos Rio-Buenos Aires, R io-Nova 
York e Rio-Madri. 

1933 - Roquette Pinto faz a primeira tentativa 
de transmissão de TV, no Brasi l .  

31 de maio de 1944 - A Radional é autorizada 
a instalar e operar estações radlotelefônlcas de  
serviço telefônico para o i nterior no Distrito Fede­
ral (Rio de Janeiro) , em vinte capitais de Estados 
e nas capitais dos sete territórios federais. 

15 de dezembro de 1944 - I nauguração do 
Serviço Radiotelegráfico do Interior, entre Rio de 
Janeiro, Porto Alegre e Curitiba. 

20 de março de 1945 - O Serviço Rádio Inte­
rior estende-se a Salvador, Recife e Natal .  

21 de março de 1950 - Inaugurado o Serviço 
Rádio I nterior entre Rio e Aracaju. 

18 de setembro de 1950 - A TV Difusora 
(atual TV Tupi) inicia, oficialmente, seus serviços 
em São Paulo. · 

20 de janeiro de 1951 - A TV Tupi, do Rio de 
Janeiro, inicia seus serviços. 

14 de agosto de 1951 - Fundada a Companhia 
Telefônica do Espírito Santo. 

1'1 de junho de 1953 - Fundada a Companhia 
Telefônica de Minas Gerais. 

8 de fevereiro de 1955 - A CTB inaugura, pela 
primeira vez no Brasi l ,  entre Rio e Petrópolis, o 
cabo coaxia l .  

28 de novembro de 1956 - Decreto n'I 40.439 
nacionaliza a " Sociedade Anônima Brazilian Telepho­
ne Company " ,  sob a denominação de Companhia 
Telefônica Brasileira. 

dezembr-0 de 1957 - Instalado o primeiro sis­
tema telefônico por microondas, l igando Rio de Ja­
neiro, São Paulo e Campinas. 

19 de janeiro de 1958 - Morre Cândido Ma­
riano Rondon . 

1958 - A CTB inuagura o DDD, entre Santos 
e São Paulo.  

1960 - Criado o Serviço Nacional de Telex. 
27 de agosto de 1962 - A Lei 41 1 7  i nstitui o 

Código Brasi le iro de Telecomunicações; cria o Con­
selho Nacional de Telecomunicações (CONTEL) ; 
autoriza o Poder Executivo a constituir uma empre­
sa pública para explorar, industrialmente, os servi­
ços de telecomunicações, postos sob o regime de 

, exploração da União ; e cr ia  o Fundo Nacional de 
Telecomunicações (FNT) para ser aplicado no Plano 
Nacional de Telecomunicações. 

20 de maio de 1963 - Decreto n9 52.026 .pprova 
Regulamento Geral para execução do Código Bra­
si leiro de Telecomunicações ( Lei 41 1 7) . 

18 de novembro de 1963 - Decreto n9 52.859 
aprova o Plano Nacional de Telecomunicações. 

4 de fevereiro de 1965 - O Brasil se associa 
ao I NTELSAT (Consórcio I nternacional de Comuni-
cações por Satélite) . 1 / 

16 de setembro de 1965 - A EMBRATEL é 
constituída como empresa pública. 

16 de março de 1966 - A EMBRATEL adquire 
o controle acionário da CTB. 

25 de fevereiro de 1967 - Decreto lei n9 200 
cria o Ministério das Comunicações. 

19 de março de 1967 - A EMBRATEL assume 
a operação do Tronco Goiânia/Brasí l ia/Rio, que era 
explorado pela NOVACAP. 

4 de maio de 1967 - A EMBRATEL assina seu 
primeiro contrato, para levantamento da rota do 
Tronco Sul . 
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26 de junho de 1967 - Decreto n9 60.900 vin­
cula a EM BRATEL ao Ministério das Comunicações. 

7 de julho de 1967 - A EMBRATEL assina con­
. trato ' para fornecimento e instalação de equipamen­

tos para o Tronco Sul .  
22 de dezembro de 1967 - A EMBRATEL assina 

ccintrato para instalação da Estação Terrena de Co­
municações por Satélite, localizada em Tanguá, no 
Estado do Rio 1e Janeiro. 

23 de setembro de 1 968 -· Portaria 1 223 do 
Ministério das Comunicações, atribui à EMBRATEL 
a implantação e exploração de um sistema de tele­
comunicações na Amazónia. 

10 de janeiro de 1969 - Portaria n9 4, do Mi­
nistério das Comunicações, consolida a política 
de telecomunicações internacionais e resolve que 
a operação e propriedade de todos os meios serão 
da EMBRATEL 

28 de fevereiro de 1969 - Inaugurada a Esta­
ção Terrena de Tanguá. 

6 de março de 1969 - Realizada a primeira 
transmissão de TV via satélite ( lançamento da 
Apolo IX) . 

20 de março de 1969 - Decreto Lei 509 trans­
forma o DCT em empresa pública, vinculada ao 
Ministério das Comunicações, com o nome de Em­
presa Brasi leira de Correios e Telégrafos (ECT) . 

26 de março de 1969 - Inaugurado o Tronco 
Sul, da EMBRATEL. interligando Curitiba e Porto 
Alegre. 

29 de junho de 1969 - A Radiobrás encerr� 
suas atividades. 

3 de julho de 1 970 -: Inaugurado o sistema de 
Discagem Direta à Distância (DDD) entre Porto 
Alegre e São Paulo. 

30 de setembro de 1970 - A ltalcable en­
cerra suas atividades no Brasil. 

7 � maio de 1971 - A EMBRATEL assina con­
trato para instalação de um cabo submarino entre 
o Brasil e as Canárias (BRACAN 1 ) .  

1 5  de setembro de 1971 - I nauguração do 
" Hot-Line",  da EMBRATEL, entre o Brasil e os Es­
'c1dos Unidos. 

30 de setembro de 1911 - A Radional encer­
ra suas atividades. 

10 de fevereiro de 1972 - Realizada a primeira 
transmissão de TV em cores, no Brasil (Festa da 
Uva em Caxias do Sul) . 

1 1  de julho de 1972 - Lei 5792 autoriza a cria­
ção da TELEBRAS. 

27 de outubro de 1972 - Conclusão da Implan­
tação do Sistema Nacional, com a inauguração d o  
Tronco Porto Velho/Manaus, d a  EMBRATEL 

3 de novembro de 1972 - Criada a TELEBRAS. 
4 de abril de 1973 - A EMBRATEL passa a ser a 

única operadora de serviços internacionais no Bra­
si I, COl"(l o encerramento da Western. 

5 de maio de 1973 - Inauguração do Cabo 
Submarino BRACAN 1 .  

6 de maio de 1973 - Ligação d e  Fernando de 
Noronha ao Sistema Nacional via ondas-curtas. 

6 de abril de 1974 - Regulamentação do Minis­
tério das Comunicações estabelece as regiões pri­
oritárias para a Implantação da telefonia móvel ter­
restre (São Paulo, Rio de Janeiro e Distrito Fede­
ral) . 

julho de 1974 - A  EMBRATEL instala antenas em 
Manaus e Cuiabá, para serviços domésticos via 
satélite . 

1<? de agosto de 1975 - Entra em operação a 
nova Rede Nacional de Estações Costeiras, implan­
tada pela EMBRATEL 

9 de novembro de 1974 - Entra em operação 
comercial a nova Rede Nacional de Telex, implan­
tada pela EMBRATEL 

6 de setembro de 1975 - A . TELEPAR (Teleco­
municações do Paraná S/A) passa a pertencer ao 
Grupo TELEBRAS, ficando o mesmo assim consti­
tu ído : 

C.R.T. - Companhia Rlograndense de Teleco­
municações S/A. 

EMBRATEL - Empresa Brasileira de Telecomu­
nicações S/ A. 

TELAMAZON - Telecomunicações do Amazo­
nas S/A. , 

TELA� - Telecomunicações de Alagoas S/A. 
TELEAMAPÃ - Telecomunicações do Amapá 

S/A. 
TELEBAHIA - Telecomunicações da Bahia S/A. 
TELEBRASILIA - Telecomunicações de Brasí­

lia S/A. 
TELECEARÃ - Telecomunicações do Ceará 

S/A. 
TELEGOIÃS - Telecomunicações de Goiás S/ A. 
TELEMAT - Telecomunicações de Mato Gros­

so S/A. 
TELEMIG - Telecomunicações de Minas Ge-

rais S/A. 

TELEPAR - Telecomunicações do Paraná S/ A. 
TELEPARÃ -Telecomunicações do Pará S/A. 
TELEPISA - Telecomunicações do Piauí S/ A. 
TELERJ - Telecomunicações do Rio de Janei-

ro S/A. 

TELERGIPE - Telecomunicações do Sergipe 
S/A. 

TELERN - Telecomunicações do Rio Grande do 
Norte S/A. 

TELERON - Telecomunicações de Rondônia 
S/A. 

TELESC - Telecomur.iicações de Santa Cata­
rina S/A. 

TELESP - Telecomunicações de São Paulo S/ A. 
TELEST - Telecomunicações do Espírito San-

to S/A. 
TELMA - Telecomunicações do Maranhão S/A. 
TELPA - Telecomunicações da Paraíba S/A. 
TELPE - Telecomunicações de Pernambuco 

S/A. 
10 de novembro de 1975 - A EMBRATEL inau­

gura o sistema de Discagem Direta Internacional 
(DDI ) .  

1 5  de dezembro de 1975 - Lei n<? 6.301 auto­
riza o Governo a criar a Radiobrás - Empresa 
Brasileira de Radiodifusão S/ A. 

20 de fevereiro de 1976 - A Companhia Tele­
fónica Brasileira passa a denominar-se TELERJ -
Telecomunicações do Rio de Janeiro S/ A. 
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O QUE HA DE MELHOR 
EM SOLDAS 

A i lustração mostra diversos produtôs 
de nossa fabricação. 
Todos levam como garantia 
a marca " BEST" e são produzidos 
somente de metais puros. 
Nosso suprimento de estanho 
está garantido por companhias 
afi l iadas de mineração de cassiterita, 
pri ncipal minério do estanho. 

SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE METAIS LTDA. 

Rua Francisco Pedroso Toledo, 555 
PABX 274-9533 - Cx. Postal 30841 
Telex (0 1 1 J 2 1 756 BEST BR. S .  Paulo 

SÍMBOLO 
DE PERFE ICÃO ' 

A MAIS PERFEITA DISTRIBUIÇÃO 

DE PUBLICAÇÕES NO BRASIL 

Distribuição, Controle, Reajuste, tudo por meio de Computador -
Serviço Próprio de Distribuição e Redespacho, em Belo Horizonte, 
Brasília, Curitiba, Natal, Porto Alegre, Recife, Ribeirão Preto, Rio 
de Janeiro, Salvador e São Paulo. 

TAMBÉM DISTRIBUÍMOS "ANTENNA" E 
"ELETRõNICA POPULAR" 

MATRIZ: Rua do Resende 100 - Rio de Janeiro - Tel . :  • 244-3 1 77 
End. Telegráfico "DISTRIBUIDORA-RIO" 
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LIVROS DE RÁDIO, TV, Hl-FI . E . ELETRÔNICA 
· Mais de meio século de experiência e a orientaçãq �.e t�cniços especiali­
zados garantem às Lojas do Livra. Eletrônico a máxima eficiência no for­
necimento de obras sobre Eletrônica, Rádio, TV, Hi-Fi, Télecomando, Ele­
tricidade, Motores, Refrigeração e outros setores córrelatos: Aqui estão 
apenas algumas das obras de nossa· distrihlilção exclusiva - mas temos 
em estoque centenas de outros livros� · técnicos estrangêiros � nacionais. 

Vendas · por atacado e a varejo. 

:..� .... 
�orno Projetar 
audia 
ampliticadares 
��· �·�� . · · · · · ;• .. . . . . . . .  . 

.... -··"iiüiisãõ · Qífll.i .. .. ... . . . . . .. .  ? E 

RJ :  Av. Marechal Floriano, 148 - 1 :  - Rio 
S P : R . V i t ó r i  a , 3 7 9 / 3 8 3 - S.  Paulo 
Reembolso: C. Postal 1 1 3 1  - ZC-00 - Rio, RJ 
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